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ORGANO OFÍCMI BE áPGSTIDEBO DE LAHIBAIA 

Telegramas por el u l h . L A S R E F O R M A S 
S F X í Y K Ü O T K t E G R i F I C O 

i a r i o l a M a r i n a , 

H A B A N A . 

N A C I O N A L E S 

T B L S G R A . M A S D E HOY 
Madrid, í<shrf.ro 4 . 

Í N D Í I L T O 

E n e i C o n s e j o de M i n i s í r o B c e l e b r a d o 

a y e r , s e h a a c o r d a d o ocimfor w á n U o a 

i n s u r r e c t o c u b a n o . 

L A S R E F O R M A S 
L o s m i n i s t r o s d i c e n q u e e n e l c o n s - j o 

^ n e s e c e l e b r a r á h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e S- M . l a E e i n a s e u l t i m a r á e l p l a n d e 

r e f o r m a s p a r a C u b a , y q u e é s t e s e p u b l i ­

c a r á e n b . ff^fa p a s a d o n i a ñ a n a j s á ­

b a d o . 

D K L D O M I K I U P U B L I C O 
B l p l a n d e r e f o r m a s , e n s u s l í n e a s g e ­

n e r a l e s , e s y a d e l d o m i n i o p ú b l i c a y l o s 

p e r i ó d i c o s h a b l a n d e é l o o n ñ r t n a n d a l a s 

n o t i c i a s q u e h e t e l e s r a f l a d o . 

Hueva York, 4 de febrero. 

M U N K A C Y 
D i c e n d e B u d a - P e s t q u e e l g r a n p i n t o r 

M u n k a c y s e h a v u e l t o loco-

M O C I O N R E O U A Z A D A 
S e g ú n d e s p a c h e s d e ' P a r í s , e l C o m i t é 

d e t a r i f a s d e l a C á m a r a d e d i p u t a d o s h a 

r e c h a z a d o l a m o c i ó n d e q u e h a b l a m o s 

a y e r , p o r l a c u a l s e c o n c e d í a n p r i m a s s o -

m s n t e á l o s c o s e c h e r o s d e r e m o l a c h a q u e 

© m p l o a s e n i k d a m á ? q n s franco-oes e n s u 

i n d u s t r i a . 

B B E O R m W s EíS í O ' K Q ü I A 

1 1 T e m p v p n b l i c a n n a r t í c u l o q u e 

s e c r e e i n s p i r a d o e n b u e n a s f u e n t e s d i ­

p l o m á t i c a s * e n e l q u e s e a s e g u r a q u e ©1 

g o b i e r n o d e l S u l t á n s e h a r e n d i d o á l a s 

d e m a n d a s d e l a s p o t e n c i a s u n i d a s , l a s 

c u a l e s h a n e x i g i d o á d i c h o s o b e r a n o q u e 

d i e s e i n m e d i a t a s r e f o r m a s i T u r q u í a . E s ­

t a s se i m p l a n t a r á n e n b r e v e . 

T R U S T A Z U C A R E R O 
E l Dítih/ Neivs d e L o n d r e s d i c e q u e 

ge e s t á f o r m a n d o e n B e r l í n u n T r u s t a s u , 

c a r e r o c o n obje to de d o m i n a r e l m e r c a d o 

é i m p e d i r q u e se h a g a n v e n t a s á p r e c i o s 

m á s b a j o s ' d e los q u e e l m e n c i o n a d o 

t rust h a y a d e c r e t a d o p a r a l a s d i v e r s a s 

c l a s e s d e a s ú c a r . 

A L G U N O S P O n v - - i •> ' U í S 

1 1 a r t í c u l o d e l D a i l y N e w s 7 i ^ 
n o s r e f e r i m o s , a g r e g a a l h a b l a r d e l 

T r i í / í ? a l e m á n , q u e é s t e h a c o n f e s a d o 

s e r s u o b j e t o h a c e r s u b i r l o s p r e c i o s d e l 

a z ú c a r ; e j e r c e r s u i n ñ u j o e n e l m e r c a d o 

i m p o n i é n d o s e á l a s v e n t a s ó i n s p e c c i o ­

n a n d o e n t o d a s p a r t e s e l e s t a d o d e l o s n e ­

g o c i e s ; s e r v i r d e m e d i a n e r o e n l a s d i f e ­

r e n c i a s q u e p u e d a n s u r g i r e n t r e c o m p r a ­

d o r e s y p r o d u c t o r e s , y m a n t e n e r e n r e -

s e r v a s i e m p r e t m a c a n t i d a d de f r u t o s u -

S e i e n t e á h a c e r b a j a r l o s p r e c i e s c u a n d o 

s e a n e c e s a r i o - p a r a p o d e r t e n e r a s í do­

m i n i o a b s o l u t o s o b r e e l t e r r e n o d e s u a c ­

c i ó n en t o d a s p a r t e s , 

N O T I C I A S i ' O J E E R C l A L E S , 

Hueva-- York., Febrero 3 . 
ú i(W- ¿II í í * tar&e 

D e s c s e i í t o p a p e l c ^ m e r e í s U 0 0 ¿r. . á íí 

p o r e i e i i í o , 

Iñemsohm P a r t s , ÜO d ? r , , b s a q n e r w , A 5 

f r a n c o s 1 5 i . 
i d e j í i s « a r « i i a m b s a g o , 61} é í r , ? b<jnqa6í'»a¡( 

é 9 H . 
Bo3©8rogí í tJ*a í í©S'1o i los E í t a ó o a - ü ü f d o í ? , i 

| } 0 r c i e a t o , < 1 1 1 7 ^ e x - c a p ú a , 
C e a l r f f u g a s , n . 1 0 , p o l . feü. coste y ftete, de 

2 M 2 3 2 1 6 . 

C e n t r i t n g a s e n p laza^ ü e 3.i u ó ¿i y ñ. 
Refrn5ar á b w n r e f i n o , e a p i ü í a »íe 2 í 6 

2 778. 

A r í r s r de m í e S , m vlñts,, de 2i á 2 | . 
£ 1 m e r c a d o , s o s t e n i d o . 
K l e l r í d e C a h a . e a bocoyes , a s m í i a ! . , 
M a n í ^ c R ae5 Oes te , eu t ^ r c e r o t a s , & g l O . 15 

n o c í i i s s ! , 

H a r i n a Daten* K í a u e s o í a , firwe, « « 5 . 

Lofinfre»,, Febrero .7. 
Áftestt de r e m o l a c h a , ft y / 1 . 
A s t i c a r e e n í r í f n K » ? po í» de I L . 
í d e ü i v c í ' j i l a r .1 buen r e f l u o , de l t ? d á l l ^ í ) 
r o a s o a í d a í o s , fi lO.Í S / 1 G e x - l n i e r é a . 
ftegenento, B a u c o l a g l a t e r r a , 3 J p o r !3J<J, 
S'Bíjtro y o r 1 0 0 e s p a B o l , á ^ S S , e x - i a í ^ r d s , 

ParíSt Febrero 3 . 
K e n t a S por 1 0 0 , 4 f r a a c o á J " i e t e . e x . 

{Qutridj. rvnihida la reproauccián de 
k>i is íegramas que aníeefden, con (trreg.w 
<ü a-riieuío 3 i A*, la Lev d¿ propiedad 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e ­

b r a d o a y e r l e y ó e l s e ñ o r C á n o v a s 

d e l C a s t i l l o e l p l a n d e r e f o r m a s p a ­

r a C u b a , q u e á e s t a s h o r a s s e r á c o -

ú o c i d o e n t o d a l a P e n í n s u l a y c o -

i r . e i i t a d o c o n e l i n t e r é s q u e d e s d e 

h a c e t i e m p o v i e n e n d e s p e r t a n d o 

l a s n o t i c i a s q u e s o b r e t a n i m p u r -

t a n t e c u e s t i ó n h a p u b l i c a d o l a p r e n ­

s a . C o n s i d e r a c i o n e s f á c i l e s d e c o m ­

p r e n d e r , s i s e t i e n e e n c u e n t a l a 

a u s e n c i a d e l G e n e r a ! e n J e f e y e l 

d e s e o d e l a s a u t o r i d a d e s d e q u e p o r 

é l s e a n c o n o c i d o s s u c e s o s d e t a n t a 

m o n t a a n t e s d e q u e l o s c o n o z c a e l 

p ú b l i c o e n t o d o s s u s d e t a l l e s , n o s 

i m p i i l e n p u b l i c a , ! ' i n m e d i a t a m e n t e , 

c o m e f u e r a n u e s t r o m á s v i v o a n h e ­

l o , l o s i m p o n a n t í s i r a o s y e s t e n s o s 

t e l e g r a m a s q u e d e s d e a y e r t a r d e 

h e m o s e s t a d o r e c i b i e n d o . P e r o m u y 

p r o n t o , c u m p l i d o s e s t o s t r á m i t e s y 

s a l v a d a s e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s , p o ­

d r á l a o p i n i ó n d e l a i s l a d e C u b a 

c o n o c e r , e n t o d a s u m a g n i t u d , e l 

d e s c e n t r a l i z a d o r p r o y e c t o b e c l i o y a 

p ú b l i c o p o r e i s e ñ o r C á n o v a s , l e í ­

d o e n C o n s e j o d e M i n i s t r o s y p u ­

b l i c a d o p o r l a p r e n s a d e M a d r i d . 

Ñ o l i e m o s d e o c u l t a r , s i n e m b a r ­

g o , ! a m u y a g r a d a b l e s o r p r e s a q u e 

b a c a u s a d o e n n u e s t r o á n i m o l a 

l e c t u r a d e l a s b a s e s e n q u e s e f u n ­

d a e l n u e v o r é g i m e n . A p e s a r d e 

l o s d a t o s q u e n o s h a b í a n a d e l a n t a ­

d o l o s p e r i ó d i c o s , n o e s p e r á b a m o s 

t a n t a e x t e n s i ó n y a m p l i t u d , n i v a ­

l e n t í a t a n g a l l a r d a p a r a r e s o l v e r y 

a f r o n t a r e l p r o b l e m a , q u e y a h o y 

p u e d e c o n s i d e r a r s e d e ü n i t i v a m e n -

t e r e s u e l t o , s a l v o l o s n a t u r a l e s d e s ­

e n v o l v i m i e n t o s y l a s p o s i b l e s r e e t i -

í i c a c i o n e s q u e l a p r á c t i c a y e l t i e m ­

p o v a y a n a c o n s e j a n d o . E n e s t e 

s e n t i d o , n o p o d e m o s m e n o s d e t r i ­

b u t a r n u e s t r o s m á s c a l u r o s o s a p l a u ­

s o s a l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 

q u e s a b r á , s i n d u d a , c o m p l e t a r s u 

g l o r i o s a o b r a , e v i d e n c i a n d o a l a -

p l i c a r l a , s i á é l l e t o c a e n s u e r t e t a l 

e m p e ñ o , l a m i s m a r e c t i t u d d e c r i ­

t e r i o que h a d e m o s t r a d o a l c o n c e ­

b i r l a y p u b l i c a r l a . 

L a a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e d e l 

C o n s e j o e n e s t e a s u n t o h a s i d o , e n 

e f e c t o , d i g n a d e s u r e n o m b r e d e 

g r a n e s t a d i s t a y d e g r a n p a t r i o t a . 

D e s v i r t u a d o e l p r o y e c t o - A b a r z u z a 

p o r l a r a p i d e z v e r t i g i n o s a c o n q u e 

s e h a n s u c e d i d o l o s a c o n t e c i m i e n ­

t o s ; i n s u f i c i e n t e s y a l a s m i s m a s r e ­

f o r m a s d e l s e ñ o r M a u r a p a r a s a t i s ­

f a c e r a l p a í s l e a l , q u e d e s p u é s ^ d e 

t a n t o s y t a n t r e m e n d o s s u f r i m i e n ­

t o s m e r e c í a m á s a m p l i a s c o m p e n ­

s a c i o n e s , e l s e ñ o r C á n o v a s h a i d o 

m u c h o m á s a l l á d e l l í m i t e s e ñ a l a d o 

p o r a q u e l l o s t í m i d o s p r o y e c t o s , y 

a b a r c a n d o e n t o d a s u e x t e n s i ó n e l 

p r o b l e m a c u b a n o , n o s ó l o h a r e a l i ­

z a d o a q u e l l a p a r t e d e l p r o g r a m a 

d e l p a r t i d o r e f o r m i s t a e n q u e s e 

o f r e c í a u s o l u c i o n e s p a r a l a s n e c e s i ­

d a d e s d e l m o m e n t o , s i n o q u e h a 

l l e g a d o á d a r f o r m a y r e a l i d a d á 

m u c h a s d é l a s a s p i r a c i o n e s p o r n o s ­

o t r o s s u s t e n t a d a s p a r a q u e s i r v i e ­

s e n d e c o m p l e m e n t o a l n u e v o 

r é g i m e n , c u a n d o y a é s t e , i m p l a n t a ­

d o y p u e s t o e n v i g o r , f u e s e n e c e s i ­

t a n d o m a y o r d e s a r r o l l o y m á s d i l a ­

t a d o s h o r i z o n t e s . 

B i e n v e n i d a s s e a n e s a s g e n e r o s a s 

c o n c e s i o n e s , q u e 110 p o r h a b e r t r o ­

p e z a d o c o n t a n t o s o b s t á c a i o s c o m o 

l a s h a n c o m b a t i d o y r e t a r d a d o , d e ­

j a r á n d e i n f l u i r f a v o r a b l e m e n t e 

e n l a o p i n i ó n s e n s a t a d é l a I s l a . N o 

p u e d e h a b e r d i c h a c o m p l e t a e n e s t e 

b a j o m u n d o ; y y a q u e n u e s t r a m a l a 

e s t r e l l a n o b a q u e r i d o q u e á l a s a ­

t i s f a c c i ó n p r e s e n t e s e u n a n l a s a l e ­

g r í a s d e l a p a z , d i s p o n g á m o n o s á 

p o n e r d e n u e s t r a p a r r e t o d o s i o s 

m e d i o s p a r a q u e l a o b r a d e l G o ­

b i e r n o , o b r a d e a t r a c c i ó n , d e a m o r 

y d e c o n c o r d i a , a p r e s u r e l a c o m -

c o m p l e f a p á c i f i c a c í Ó r i d e l a i s l a d e 

C u b a . 

i la P i l i 
P o r q u e r e f l e j a e n s í n t e s i s p r e c i s a 

l a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e h o y e n l a 

m a d r e p a t r i a a c e r c a d e l o s a s u n t o s 

c u b a n o s , t r a d u c i e n d o e n p o c a s l í ­

n e a s e l s e n t i r g e n e r a l , r e p r o d u c i m o s 

á t í t u l o d e i n f o r m a c i ó n l a s s i g u i e n ­

t e s l í n e a s q u e e n c o n t r a m o s e n e l 

i m p o r t a n t e d i a r i o m a d r i l e ñ o E l 

GIOUÜ: 

T o d o s n u e s t r o s i n t e r e s e s , a b s o l u t a ­
m e n t e todos, y t o d a s n u e s t r a s p r e v i ­
s i o n e s n a c i o n a l e s , a c o n s e j a n q u e s e 
m a r c h e e n l í n e a r e c t a y c o n e m p e ñ o á 
l a r á p i d a y p a c í f i c a s o b i c i ó a d e l p r o -
b i e i i i a . L a o p i n i ó n p ú b l i c a , e n l o s c í r ­
c u l o s p o l í t i c o s , e n l o s financieros y , 
m a s a ú n . e n l a g r a n m a s a p o p u l a r , v a 
c o n d e n s á n d o s e y s u b i e n d o e i i p r o d e 
e s o s m e d i o s y e s a s o r i e n t a c i o n e s . E l 
m i s m o G o b i e r n o n o h u b i e r a s e g u r a ­
m e n t e t o m a d o s u s a c t u a l e s a c t i t u d e s , 
q u e t a n e s e n c i a ' m e n t e m o d i f i c a n y c o n ­
t r a d i c e n s u a n t e r i o r c r i t e r i o , y c r e e m o s 
q u e s u s í n t i m a í ? a f i c i o n e s , s i n o e s t u ­
v i e s e r e s u e l t o á r e c o r r e r t o d o e l c a m i -
üo. p u e s U a d i e s e p o n e ov c f u í t r a d i c ­
c i ó n ¿ r v i v e cíídsuíO m i s m o s i n u n a fina­

l i d a d y p o r e l s ó l o g u s t o d e h a c e r c o n ­
c e b i r i l u s i o n e s . 

T o d o s e s t o s d a t o s y r a z o n e s i n c l i n a n 
e l á n i m o á » c r e e r e n l a e x i s t e n c i a d e 
a l g o , a ú n o c u l t o á l a s m i r a d a s p r o f a n a s , 
p e r o q u e s e c o n t r a e p o s i t i v a m e n t e á u n 
i n t e n t o s e r i o d e h a c e r l a p a z . 

P e r o h a y o t r a c o n s i d e r a c i ó n d e m á s 
í n e r z a q u e i m p u l s a á l o a e s p í r i t u s o b 
s e r v a d o r e s e n e s a d i r e c c i ó n q u e s e ñ a ­
l a m o s : e l p a í s , a l s ó l o a n u n c i o d e e s o s 
p r o p ó s i t o s ó n e g o c i a c i o n e s d e p a z , s e 
b a s u m a d o c o n t a l v i g o r á l a t e n d e n c i a 
a n u n c i a d a , s e h a i d e n t i f i c a d o d e t a i 
m o d o c o n e l l a y h a s e n t i d o n a c e r t a l e s 
e s p e r a n z a s , q u e b i e n p u e d e a f i r m a r s e 
q u e u n d e s e n g a ñ o e n e s e o r d e n d e co­
sas s e r í a s u m a r a e n i e d e s a g r a d a b l e .V 
p e l i g r o s o . 

P a r a c o n v e n c e r s e d e q u e e s a s í , b a s 
t a fijarse e n q u e d e s d e q u e l o s a n u n ­
c i o s é i n s i n u a c i o n e s d e p a z p r ó x i m a s e 
h i c i e r o n , l a o p i n i ó n e s t á m u y f i j a e n I 
t o d o l o q u e á l a e s f e r a p o l í t i c a y d i p l o ­
m á t i c a h a c e r e l a c i ó n , y , e n c a m b i o , 
a p e n a s p r e s t a y a a t e n c i ó n n i n g u n a á 
l a g u e r r a , n i á s u s n o t i c i a s , n i á s u s 
i n c i d e n t e s , 

E l g o b i e r n o i n s p i r a s u c o n d u c t » 

e n l o s a n h e l o s d e l a o p i n i ó n , á j a - - ' -

g a r p o r t o d o s l o s i n d i c i o s , e n t r e l o s 

c u a l e s m e r e c e c o n s i g n a r s e c o m o 

m u y s i g n i t i c a t i v o e l h e c h o d e q n o 

e l s e ñ o r C á n o v a s , r e c t i f i c a n d o u n a 

a f i r m a c i ó n h e c h a p o r e i s e ñ o r S i l 

v e l a e n e l n o t a b i l í s i m o d i s c u r s o q u . ; 

e s t e p r o n u n c i ó ú l t i m a m e n t e e n l a 

r e d a c c i ó n d e i ? / Tiempo, h a y a m a n i ­

f e s t a d o q u e s i e m p r e h a d i c h o q u e 

c u a n d o l a o p i n i ó n l a q u i s i e r a h a ­

r í a l a p a z . 

E l a p r e s u r a m i e n t o c o n q u e a h o r a 

a c o m e t e e l s e ñ o r C á n o v a s l a o b r a 

u l t i m a r l a s r e f o r m a s p a r a s e - i v a r i o l o s o s 

A C L A R A C I O I T 

M i e s t i m a d o a m i g o y c o m p a ñ e r o 

e l d o c t o r E s p a d a e n u n r e m i t i d o 

q u e h a v i s t o l a l u z e n e l p e r i ó d i c o 

L a Union Constitucional, r e f u t a e l 

a r t í c u l o sohYQ harracas p a r a vario-
losos q u e p u b l i c ó e l D i a k i o e n s u 

e d i c i ó n d e l 2 0 d e e n e r o : y c o n e l 

o b i e t o d e s e r b r e v e , e l i l u s t r a d o 

m é d i c o c o n d e n s a d i c h o a r t í c u l o e n 

t r e s c o n c l u s i o n e s , q u e c i e r t a m e n t e 

u o e x p r e s a n l o q u e q u i e r e d e c i r . 

S i t u v i e r a q u e r e d u c i r á b r e v e s 

c o n c l u s i o n e s l o q u e e n t o n c e s e x ­

p u s e l o b a r i a d e l a m a n e r a s i g u i e n ­

t e ; 

I o Q u e e l a y u n t a m i e n t o t i e n e 

p r e s u p u e s t a s s u s b a r r a c a s p a r a 

h o s p i t a l d e v a r i o l o s o s e n 2 ' 2 , 0 0 { ) 

p e s o s , c u a n d o v e m o s q u e e l C e n t r o 

d e D e p e n d i e n t e s h a c o n s t r u i d o 

u n a p o r t r e s m i l p e s o s . 

2" Q u e h a c r u z a d o p o r l a m e n ­

t e d e a l g u n o s c o n c e j a l e s c o m p r a r 

l a q u i n t a ' : L a I n t e g r i d a d R a c i o ­

n a r p a r a , d e d i c a r l a á h o s p i t a l d e 

v a r i o l o s o s , c u a n d o d i c h a q u i n t a n o 

p u e d e , p o r r a z ó n d e s u c o n s t r u c ­

c i ó n y p o r h a l l a r s e e n l u g a r m u y 

t r a n s i t a d o , d e d i c a r s e á e s e o b j e t o , 

s i n c o n t a r e l p r e c i o q u e a l c a n z a r á 

e s e e s t a b l e c i m i e n t o ; y 

3 " Q u e e l a y u n t a m i e n t o d e b e 

p r e o c u p a r s e m á s c o n e i t r a t o , a s i s ­

t e n c i a m é d i c a y d e m á s s e r v i c i o s 

q u e s e d é á l o s v a r i o l o s o s , q u e c o n 

e l o r n a t o , b e l l e z a y d u r a b i l i d a d 

d e l h o s p i t a l q u e c o n s t r u y a p a r a 

g á n p a r e c e , p l a n t e a r l a s 

q u e e l 

e n s e g u i d a L o s d a t o s e s t a d í s t i c o s q u e p u b l i -

j e f e d e l G o b i e r n o i c a m i c o m p a ñ e r o e l d o c t o r E s p a d a 

c o m p a r a d o s c o n l o s d e M i r a n d a , 

m e d a n l a r a z ó n ; e n l a q u i n t a c a s a 

d e s a l u d d e l a c u a l e s m é d i c o m i 

i l u s t r a d o c o l e g a , s e a t i e n d e b i e n á 

l o s e n f e r m o s d e l m u n i c i p i o y e n l a 

i n d i c a n 

c o i n c i d e c o n n o s o t r o s e n l a c r e e n ­

c i a d e q u e l a i m p l a n t a c i ó n d e u n 

n u e v o r é g i m e n c o a d y u v a r á m u y 

e f i c a z m e n t e á l a p a c i í i c a c l ó n d e l 

p a í s . 

C l a r o e s q u e e s a c o i n c i d e n c i a h ^ 

d e s a t i s f a c e r n o s y o b t e n e r n u e s t r b 

p l a u s o . D a n u e s t r o a p o y o e s i n ú ­

t i l q u e h a b l e m o s , p o r q u e d e s d e h a ­

c e m u c h o t i e m p o v i e n e n o b t e n i é n ­

d o l o , s i n v a c i l a c i o n e s , c u a n t a s d i s -

p o s k ú o n a s e m a n a n d e l a a u t o r i d a d 

p ú b l i c a . 

' N o r e c u e r d a e l 

q u e s e d e c í a 

h o s p i t ¿ 1 4 " L a 

p o r 

M t -

E n n u e s t r a e d i c i ó n d e e s t a m a ­

ñ a n a p u b l i c a m o s u n s u e l t o t i t u l a d o 

Nuestros Telegramas, e n e l c u a l n o s 

r e f e r í a m o s á l o s e x t e n s o s é i m p o r ­

t a n t í s i m o s d e s p a c h o s q u e r e c i b i ­

m o s a y e r n o c h e r e l a t i v o s á l a s r e ­

f o r m a s y q u e c r e í m o s p o d e r i n s e r ­

t a r e n l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

A h o r a b i e n ; a c a t a n d o d i s p o s i c i o ­

n e s s u p e r i o r e s , t u v i m o s q u e s u s p e n ­

d e r , á ú l t i m a h o r a , l a p u b l i c a c i ó n d e 

d i c h o s t e l e g r a m a s , c o s a q u e n o p u ­

d i m o s h a c e r c o n e l s u e l t o r e f e r i d o 

p o r h a l l a r s e y a t i r a d a s l a s e g u n d a 

y t e r c e r a p l a n a d e l B í a í b t o . 
S i r v a e s t o d e e x p l i c a c i ó n á n u e s ­

t r o s l e c t o r e s . 

""•*fi> ,mk msa»iiii 

E L P A D R E P E 1 1 E Í M 
. j S u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l r e s p e ­

t a b l e é i l u s t r a d o s a c e r d o t e P r e s b í ­

t e r o d o n C i é r n a n t e P e r e i r a , c u r a 

p á r r o c o d e G ü i n e s , h a s i d o n o m b r a ­

d o v o c a l d e l a J u n t a C e n t r a l d e l a 

C r u z R o j a d e l a H a b a n a , h a b i e n d o 

s i d o d e s i g n a d o p a r a c o n s t i t u i r e n 

a q u e l l a v i l l a , e n c o n c e p t o d e D a l e -

g a d o d e l a m e n c i o i t a d a J u n t a , u n a 

c o m i s i ó n l o c a l . 

F e l i c i t a m o s a l v i r t u o s o s a c e r d o ­

t e p o r l a m e r e o i d a p m e b a d e c o n -

i f a n z a d e q u e a c a b a d e s e r o b j e t o y 

á l a C r u z R o j a p o r e l a c i e r t o d e s u 

e l e c c i ó n . 

d e " L a M i r a n d a " , 

d o c t o r E s p a d a l o 

a q u e l l a é p o c a d e l 

r a n d a ? " 

B i e n s a b e m i c o n t r a d i c t o r q u e 

u n h o s p i t a l p a r a v a r i o l o s o s h a d e 

r e u n i r c o n d i c i o n e s e s p e c i a l í s l m a s , 

n o s i e n d o l a s m e n o s i m p o r t a n t e s 

s u a l e j a m i e n t o d e t o d o c e n t r o d e 

p o b l a c i ó n y s u p o c o c o s t o , l o c u a l 

n o r e s u l t a r í a e n l a q u i n t a " L a i n ­

t e g r i d a d N a c i o n a l " s i s e d e d i c a s e 

t o d a á h o s p i t a l i z a r e n f e r m o s d e 

e s a c l a s e . 

P e r o u o d i s c u t a m o s ; p u e s t e m o 

q u e r e s p e c t o á l a s c a c a r e a d a s b a ­

r r a c a s p a s e a h o r a c o m o s i e m p r e ; 

m u c h o r u i d o y p o c a s n u e c e s . L a 

v i r u e l a s e i r á y v o l v e r á á v e n i r , 

s i n q u e v e a m o s q u e s e h a c e u n s u ­

p r e m o e s f u e r z o q u e c i e r r e d e u n a 

v e z e l c a m i n o á t a n t e r r i b l e e n f e r ­

m e d a d . 

M . D e l f í n . 

EL ASIO 
S r . D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a -

i i i n a . 
M u y r e s p e t a b l e s e ñ o r m í o : C o n a t e n ­

c i ó n h e l e í d o l a s d i s t i n t a s c a r t a s q u e 

I r a p u b l i c a d o s u e x c e l e n t e D i a k i o s o ­

b r e l a c u e s t i ó n d e l B i l l e t e , c u e s t i ó n 

t a n i m p o r t a n t e e n l a q u e m e a t r e v o á 

e m i t i r m i o p i n i ó n , m u y h u m i l d e , p e r o 

b i j a d e l m e j o r d e s e o . 

K o d u d o q u e l a s m e d i d a s i d e a d a s 

p o r l o s c o m u n i c a n t e s s e a n c o n v e n i e n ­

t e s , y c r e o q u e h a n d e f a c i l i t a r l a s o l u ­

c i ó n d e l p r o b l e m a , l a e m i s i ó n a b u n d a n ­

t e d e b i l l e t e s f r a c c i o n a r i o s y e l m e i o r 

o r d e n e n e l c a n g e ; p e r o o r e o t a m b i é n 

q u e n o e s e s t o l o ú n i c o q u e h a y q u e 

h a c e r , p o r q u e n o s o n s ó l o l a f a l t a d e 

m e n u d o y l a s d i f i c u l t a d e s d e l c a n g a 

l a s c a u s a s d e l a d e p r e c i a c i ó n d e l b i ¿ 

H e t e , 

en Q - t u J k l S T T I E f S de CABRITILLü con 
cordoncitos i la 

ULTIMA MODA PARISIEN. 
|&os hay negros j más de ICO colores distintcs. 
L A N Ó V E t ) A D , G a l i a n o n . § 1 

Cf T a m b i é n f>e acaba de recibir u n a colceción 
Úi e sp lénd ida enlentejuelds y gran f a n t a s í a . 

T e l é f o n o : LA N O Y L D A I ) . 
o 

Se compouen abanicos. 

E n e f e c t o , a r i n q u e m u c h o s c l a m a n 
c o n t r a l o s c a m b i s t a s , j u z g á n d o l o s c o m o 
ú n i c o s c a u s a n t e s d e l m a l , y o c r e o q u e 
s i e s c i e r t a l a l e y e c o n ó m i c a d e l a o f e r ­
t a y l a d e m a n d a , l o s c a m b i s t a s n o p o ­
d r í a n t o m a r á b a j o p r e c i o i o s b i l l e t e s 
e i n o a b u n o a r a n l o s q u e s e a p r e s u r a n 
á o f r e c e r l o s . E s t o n o t i e n e v o c l t a d e 
h o j a s , y p r u e b a q u e e l m a i e x i s t e e n 
q n e n u e s t r o c o m e r c i o n o b a r e c i b i d o 
e l b i l l e t e c o n l a c o n f i a n z a q u e m e r e c e . 

E n e l m i s m o D i a k i o d e s u d i g n a 
d i r e c c i ó n , h e v i s t o n o h a c e m u c h o d o s 
a l u s i o n e s m u y o p o r t u n a s , a u n q u e n o 
l e h a y a n p a r e c i d o a s i á c i e r t o s s i s t e ­
m á t i c o s e n e m i g o s d e s u i l u s t r a d a p u -
b l i c a c i ó H . M e r e f i e r o á l o q u e h i z o e l 
c o m e r c i o d e P a r í s e x c i t a d o p o r l a p r e n ­
s a p a r a s o s t e n e r e l c r é d i t o d e l B a n c o 
d e E r a n c i a , y a i r e c u e r d o d e 1 o q u e s e 
l i a f i e c h o e n E s p a ñ a p a r a s u s c r i b i r ̂ \ 
e m p r é s t i t o . 

P e r o n o s e t r a t a , a h o r a d e n i n g ú n 
e s f u e r z o d e ! p a t r i o t i s m o . S i e l b i l l e t e 
n o e s t u v i e r a t a n b i e n g a r a n t i z a d o c o i 
m o e s t á , e n t o u c e s s e r í a d e b e r p a t r i ó t i ­
c o a c e p t a r l o e n l a s a c t u a l e s c i r c u a s 
t a n c i a s ; p e r o e n l a s c o n d i c i o n e s d e l a 
e m i s i ó n a c t u a l , s u c i r c u l a c i ó n e s c o n 
v e n i e n t e y n e c e s a r i a , t a n t o a h o r a c o m » 
e n t i e m p o d e p a z . S i e n a q u e l c a s o s e 
r í a a n t i e s p a ñ o l h a c e r l e g u e r r a a l b i i l e 
t e , j ú z g u e s e c o m o d e b e c a l i f i c a r s e U 
q u e a h o r a s u c e d e . O n o m e d i t a m o s !<• 
q u e h a c e m o s , ó e s t a m o s a u g e s t i o n a d o . -
p o r l o s e n e m i g o s d e n u e s t r a n a c i o r o i 
l i d a d , ú n i c o s e n h a c e r f r a c a s a r l o s p í a 
l í e s d e l G o b i e r n o . 

C r e o y o q u e s i e n u n a r e u n i ó n d e lo.*-
g r e m i o s s e a c o r d a s e r e c i b i r s i n r e s t r i c 
c i o n e s l o s b i l l e t e s p o r s u v a l o r e s c r i t o , 
y p a r a h a c e r m á s e f e c t i v o e l a c u e r d o 
s e o b l i g a r a n á fi j a r e n c a d a e s t a b l e c i 
m i e n t o u n a t a b l i l l a q u e a s í l o d i j e r a 
( p o r q u e , l a s p a l a b r a s s e l a s l l e v a e i 
v i e n t o ) i n m e d i a t a m e n t e d e s a p a r e c e r í a 
l a e x p e c u l a c i ó n . L a p r e n s a , a y u d a r í a 
i n d u d a b l e m e n t e á e s t a b u e n a o b r a , 
p u b i i e a u d o e l a c u e r d o c o n l a l i s t a , d e 
l a s p e r s o n a s q u e l o r e a l i z a r a n y d e s ­
p u é s s e ñ a l a n d o l a s c a s a s q u e d e j a r a n 
d e c u m p l i r l o a c o r d a d o . 

E s t e m e p a r e c e á m í q u e e « e l ú n i c o 
m e d i o . L o s p r o p u e s t o s h a s t a a h o r a s o n 
p a l i a t i v o s y á l o m á s d e t a l l e s q u e m e 
j u r a r á n l a c i r c u l a c i ó n d e l b i l l e t e . 

S u p o n e r q u e l a e s c a s e z d e m M " t « ' s 
f r a c c i o n a r i o s e s l a c a u s a , e s u í f t s 
m a q u e c o n l a m e j o r b u e n a í e r e p i t e n 
m u c h o s . S i e l d í a a n t e s d e l a e m i s i ó n 
h a b í a s u f i c i e n t e m e n u d o p a r a l a s p e 
q u e n a s t r a n s a c c i o n e s c o n l o s b i l l e t e s 
d e c i n c o c e n t a v o s y d e u n p e s o , u o h a 
b r á d i s m i n u i d o . S i e i b i l l e t e s e f-feci 
b i e r a á l a p a r n a d i e d u d a r í a e n d a r e l 
v u e l t o d e u n p e s o ó d e c i n c o c e n t a v o s 
e n b i l l e t e s ó e n p l a t a i n d i s t i n t a m e n ­
t e . L a l u c h a e n e l c a m b i n e s u n a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a d e p r e c i a c i ó n . N a d i e 
q u i e r o d a r v u e l t o s e n u n a m o n e d a q u e 
v a ' e m á s q u e l a q u e r e c i b e . S o b r e e s ­
t o n o e s n e c e s a r i o i n s i s t i r , p u e s r e s u l t a 
e v i d e n t e c o n s ó l o e x p o n e r l o . 

L a o t r a p r o p o s i c i ó n d e q u e e l B a n c o 
á e a a l e d i a s p a r a c a d a g r e m i o , y e x i j a 
e l r e c i b o d e l a c o n t r i b u i ó n r e s p e c t i v a 
p a r a e l c a n j e s e r í a i n n e c e s a r i a u n a v e z 
a c e p t a d o e l b i l l e t e p o r e l c o m e r c i o . 

L o d e q u e e l B a u c o p o n g a s u c u r s a l e s 
y h a s t a e s o d e q u e l a s c a s a s d e c a m b i o 
a y u d e n a l B a u c o e n e l c a n j e , m e p a r e ­
c e i m p r a c t i c a b l e . E s o n o e s r e s o l v e r 
l a c u e s t i ó n . S i o l B a n c o v a á e s t e n d e r 
e l c a n j e h a s t a e l l í m i t e d e p o c k r r e c i b i r 
e n u n d í a t o d a l a e m i s i ó n , p a r a é s o n o 
s e n e c e s i t a n e m i s i o n e s . L a « m i s i m 
c o n s i s t e e n p o d e r l a n z a r v e i n t e c o n u n a 
r e s e r v a d e c u a t r o , q u e a u m e n t a d a p e -
r i ó d i c a m e n t e v a a m o r t i z a n d o l o s v e i n ­
t e e m i t i d o s . 

L a l a r g a c o l a q u e s e forma a i c o s t a , 
t a d o d e l B a n c o e s p e r a n d o t u r n o p a r a 
e l c a n j e d e s a p a r e c e r í a c o n e i a c u e r d o 
i n d i c a d o ; p u e s s o n t a n t o s l o s q u e d i a ­
r i a m e n t e n e c e s i t a n i m p r e s c i u d i b i e m e n -
t e p l a t a m e t á l i c a s i e i b i l l e t e r e p r e s e n -
t a i g u a l v a l o r . H o y e s n a t u r a l , a u n q u e 
l a m e n t a b l e q u e s u c e d a , p u e s l o s c a m ­
b i s t a s t i e n e n p r i s a p o r o c u p a r l o s p u e s ­
t o s á fin d e c a n j e a r l a s m a y o r e s c a n t i ­
d a d e s p o s i b l e s ¿ [* p a r . m i e n t r a s s i ­
g u e n c o m p r a n d o o i l l e t e s c o n o c h o , 
n u e v e á d i e z p o r c i e n t o d e d e s c u e n t o , 
P e r o d i s m i n u y e n d o l o s q u e l e s v e n d a n 
b i l l e t e * ? , e l l o s b a j a r í a n s u s p r e t e n s i o n e s 
d e l u c r o h a s t a l l e g a r a l l í m i t e r a c i o n a l 
q u e r e p r e s e n t a s e e l t r a b a j o d e h a c e r e l 
c a n j e , e s t o e s , u n m e d i o p o r c i e n t o . 

S i e s t o s e l o g r a s e , s e h a r í a u n g r a n 
b e n e f i c i o á l a s c l a s e s n e c e s i t a d a s , q u e 
a l fin p a g a n s i e m p r e l o s v i d r i o s r o t o s , 
y d a r í a m o s u n a m u e s t r a d e c o r d u r a v 
s e n s a t e z . 

S i á p e s a r d e l d e s a l i ñ o d e l a í o r m a 

j u z g a u s t e d , s e ñ o r D i r e c t o r , p u b l i c a b l e 

e s t a c a r t a , e n a t e n c i ó n á s u f o n d o , e s t o 

m á s t e n d r é q u e a g r a d e c e r l e ; y d e t o d o s 
m o d o s , q u e d o d e u s t e d a t e n t a s u s c r i p -
t o r a q . b . a . m . 

C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z . 
S - c E s t é v e z 1 4 2 a l t o s , f e b r e r o a d e l O " 

i u p u j í ü u Füíyrííiüí! 
C o u í i r m a u d o l o ( p i e h a d i c h o M L i ­

beral, e s c r i b e L a Epoca d e M a d r i d : 

" A l g u n o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n u n a r 
t í r a i o d e l s e ñ o r o b i s p o d o S a l a m a n c a , 
m a n i f e s t á n d o s e c o n t r a r i o á l a i m p l a n -
t a c i ó n d e r e f o r m a s p o l í t i c a s e n C u b a . 

N o s h a e x t r a ñ a d o e s t a o p i n i ó n d e l 
r e s p e t a b l e p r e l a d o , y , s o b r e t o d o , e l 
q u e l a h a y a h e c h o p u b l i c a , p u e s p o r 
n o t i c i a s d e b u e n o r i g e n , . n o s c o a s t a 
q u e S u S a n t i d a d L e ó n X i l í . c o n v e r ­
s a n d o n o h a m u c h o c o n e l e m b a j a d o r 
c í e E s p a ñ a e n e j V a t i c a n o , le, d i j o e n 
í b i m a b i e n c l a r a y e x p l í c i t a q u e r o g a • 
r a e n s u h o h f b r e a l G o b i e r n o d e S . M . 
q u e coiic.-.d!e.v..-.;.. C u b a y P u e r t o R i c o 
t O i l a s l a s r e f o r m a s c u y a i m p l a n t a c i ó n 
f u e s e p o s i b l e ; p u e s a s i í o e x i g í a e l e s ­
p í r i t u d e i o s t i e m p o s , y e l m a y o r b i e ü 
d e l o s p u e b l o s e s l a p a z . 

H a b r á p e n s a d o , s i n d u d a , e l s e ñ o r 
i b i s p o d e S a l a m a u c a (.pie « s t a c u e s ­

t i ó n n o e s d e d o g m a ; p e r o s i e m p r e r e ­
s a l t a r á q u e l a o p i n i ó n d e e s t e p r e l a d o 
l i a t á e n c o n t r a d i c c i ó n c o n l a m á s a l t a 
• / a u t o r i z a d a d e l m u n d o c r i s t i a n o : c o n 
l a d e l P a d r e c o m ú n d e l o s fieles, c u y a 
d t u r a d e m i r a s y v e r d a d e r o e s p í r i t u 

e v a n g é l i c o s e h a m o s t r a d o u n a v e a 
ir iáq e n e s t a o c a s i ó u . * ' 

T 

« o.-i v e z m á s v u e l v e e l p r e v i s o r G o ­
b i e r n o R e g i o n a l á l l a m a r ¡ a a t e n c i ó n 
d e l o s A l c a l d e s P r e s i d e n t e s d e l a s J u n ­
t a s M u n i c i p a l e s d e S a n i d a d , a c e r c a d e 
l a p r á c t i c a d e l a v a e u n a c i ó n y r e v a c u ­
n a c i ó n , c o m o e l m e d i o m á s e f i c a z d e 
c o m b a t i r l a p l a g a v a r i o l o s a . 

P o r f o r t u n a e l p u e b l o c o m p r e n d i e n d o 
m s p r o p i o s i n t e r e s e s y m i r a n d o c o n 

d e s d é n l a s p r e o c u p a c i o n e s c r e a d a s p o r 
l a i g n o r a n c i a , c o n o c e y a i w e n l a s v e n 
t a j a s q u e c o n s i g o t r a e l a i n o c u l a c i ó u 
v a c c i n a l c o m o e l r e c u r s o m á s p o d e r o s o 
p a r a h a c e r f r e n t e á l a p e s t e v a r i o l o s a 
y a c u d e p r e s u r o s o y e n g r a n n á m e r o á 
l o s C e n t r o s d o n d e s e d i s p e n s a e s e e b e -
n e ü c i o ; e f i e a z c o o p e r a c i ó n q u e c o n t r i ­
b u i r á c o n ( a s o t r a s m o d i í l a s q u e e n e l 
d o c u m e n t o q u e r e p r o d u z c o s e c o n s i g ­
n a n á e s t e r i l i z a r e l t e r r e n o d o n d e p u e ­
d a g e r m i n a r t a n m o r t í f e r a s e m i l l a . 

l í e ; i q u í l a c i r c u l a r d e l G o b i e r n o . 

( j O l U U K N O OK \,& ÜJ iOlÓN OCCIUKNTAL 1? 

oh i,a í ' R o v i r v c i A Ote l a Habana.—Nk-
oociaoo oií S a n i d a d . — P e n e t r a d o e s l e 
G o b i e r n o d e l a e l e v a d a , y t r a s c e n d e u t a l m i ­
s i ó n quo e s t á , l l a m a d o á r e a l i z a r e n i n t e r é s 
del p r i v i l e g i a d o a s . m t o de l a s a l u b r i d a d 
p ú b l i c a , y s i e n d o c o m o h a s i d o s i e m p r e s u 
i n c e s a n t e deseo s a l v a r A los h a b i t a n t e s d e 
e s t a p r o v i n c i a del f e r r i b l e a z o t e de l a v i ­
r u e l a , e n f e n n e d a d q u e c u a n d o no m a t a d e j a 
i i i i p r e s a en el r o s t r o de l a s v i c t i m a s l a s 
h u e l l a s d e s u s e s t r a g o s , y q u e e s t á hoy p o r 
f o r t u n a c a t a l o g a d a e n t r e l a s e v i t a b l e s , m e r ­
c e d .1. l o s e s f u e r z o s h e c h o s p o r l a s n a c i o n e s 
c u l t a s e n pro de l a v a c u n a c i ó n , proooc l i -
in ieuto q u e e u t é s i s g e n e r a l c o n s t i t u y o l a 
p r o t í l a x i a e x c l u s i v a de l m a l p o r s u p r o b a d a 
e t i c a c i a y l a f a c i l i d a d d e so a p l i c a c i ó n , h e 
a c o r d a d o l l a m a r u n a vez m í í s l a a t e n c i ó n 
de V . S . r e c o m e u d á n d o l e c o m o C ó d i g o s a -
n i l a r i u v i g e n t e , l a c i r c u l a r de l G o b i e r n o 
G e n e r a l d e 27 do j u n i o do .1887, r e c o r d a d a 
r e e i e u t e i n e n t e por l a A u t o r i d a d S u p e r i o r d » 
l a I s l a , c o m u n i c a d a , á V . S. p o r el B o l e t í n 
o n c i a i d e 2 8 d e l p r e s e n Le y c u y a s u p e r i o r 
d i s p o s i c i ó n á c o n t i n u r c i ó u se i n s e r í a á f i a 
d e que s e l l e v o a l t e r r e n o de l a p r á c t i c a l a ^ 
m e d i d a s q u e e l l a c o n t i e n o y e x i j a n l a s c o a - , 
d i c i o u e s d e e se t é r m i n o , d á n d o m e c u e n r a 
d e s u i n m e d i a t o e n m p i i m i e n t o . 

¡ b i U a a a , c u e r o d e 1897.—Porrúa. 

M A T R I M O N I O í L E G A L 

E l j u z g a d o e s p e c i a l q u e e n t i e n d e e n 

l a c a u s a i n s t r u i d a p o r l o s d e l i t o s d e 

f a l s i t í c a c i ó n d e d o c u m e n t o p ú b l i c o y 

m a t r i m o n i o i l e g a l c o n t r a l o s L i c e n c i a ­

d o s d o n M a n u e l V a l d é s P i t a y d o n 

A v e l i n o Z o r r i l l a , h a d e c r e t a d o l a s u s ­

p e n s i ó n d e é s t o s e u e l e j e r c i c i o d e l a 

a b o g a c í a . 

El s e i í w m m 
H o y h e m o s s a b i d o q u e e l c o n o c i d o 

i n d u s t r i a l s e ñ o r d o n J o s é C r u s e l l a s , 

h a e s t a d o p a d e c i e n d o e s t o s d í a s g r a v e 

e n f e r m e d a d , d e l a q u e , p o r f o r t u n a , s e 

h a l l a y a r e s t a b l e c i d a . 

M u c h o c e l e b r a m o s e l r e s t á b l e c i m i e u -

t o d e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y c o r r e l i ­

g i o n a r i o . 

C a s a U s é i s , 

S e s u r ; l - c a a \ p ú b l i c o h . a * a v m a v i s i t a á e s t e B s t a b l e c i m i e n t o , e l e s a n -
teniente i n a n t a d o v d s c o r d o e s i l a s e g r u r i d a d d e q u e h a d e s a l i r c o x s v s l a -
c i d o t a n t o a e s u e s o s l o i i t o s e r v i c i o aoáoeo d e 1c m ó d i c o d e s u s p r e c i o s y 
e s m e r a d o a u e o . C 1 2 2 4 1 5 - 2 2 a l 5 - 2 3 

E s t a p r e d i l e c t a c a s a d e l a b u e n a S o c i e d a d H a b a n e r a , a c a b a d e r e c i » 
b i r u n g r a n s u r t i d o d a A r t í c u l o s d e l a s n á s A l t a F a n t a s í a e n t r o l o s q u e 
s e e n c u e n t r a n l o s ú l t i m o s m o d e l o s e n c a p o t a s y s o m b r e r o s . 

E n b a t i t a s p a r a n i ñ o y v e s t i d i t o s , h e m o s r e c i b i d o u n s u r t i d o m u y 
c o m p l e t o . 

E s t a c a s a r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e t o d o l o m á s n u e v o q u e l a c a p r i c h o ­
s a m o d a i n v e n t a e n l a C a p i t a l d e F r a n c i a . T e n e m o s s i e m p r e u n g r a n 
s u r t i d o e n c i n t a s , e n c a j e s , g o r r i t o s p a r a n i ñ a s , a j u a r e s p a r a b a u t i z o y 
e n t o d o s l o s a r t í c u l o s p r o p i o s d e e s t a b i e n m o n t a d a c a s a . 

T e n d e m o s j i i n t o s ó s e p a r a d o s c u a n t o s a v i o s s e n e c e s i t a n p a r a l a 
c o - n f e c c i ó n d e c o r s e t s y d e s o m b r e r o s . 

A U N " G E I - T T E N v e n d e m o s n u e s t r o s e s p e c i a l e s é h i g i é n i c o s c o r * 
i s e t s h e c h o s e x p r e s a m e n t e p a r a A X J P E T I T P A R I S . 

T a m b i é n c o r t a m o s y • l a c e m o s t o d a c l a s e d e c o r s e t s a j u s t á n d o l o s 
e n s u e l e g a n t e f o r m a y c o n f e c c i ó n á l o q u e n e c e s i t e l a p e r s o n a q n © h a 
d e u s a r l o s . 

A o ' l i a W&é'áfáí P a r a e3 c a b e 1 1 0 7 l a b a r b a , e n r u b i o , r u b i o d e r a d e 
^ É ? u a v ^ - u i . t i i c a s t a ñ o y n e g r o d e M r . P a u l I . - M a r o u é s . 
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Mana M a a en "La L e p í a i . " 
L a i n s i g n e a c t r i z e s p a ñ o l a q u e 

e s n u e s t r o h u é s p e d h a c e raes y 

m e d i o , y q u e c a d a n o c h e e n c a n t a y 

d e l e i t a a l p ú b l i c o h a b a n e r o c o n l o s 

d e s t e l l o s d e s u g e n i o , d e s c a n s ó a -

y e r d e s u s t a r e a s a r t í s t i c a s , c e d i e n ­

d o e l p u e s t o á l a i n t e l i g e n t e y m o ­

d e s t a s e ñ o r a C a r o d e D e l g a d o , p a ­

r a q u e i n t e r p r e t a s e , c o m o l o h i z o , 

c o n c i e n z u d a m e n t e , l a p r o t a g o n i s t a 

r n e l d r a m a Dolores, d e F e l i u y C o -

ü i n a . Y l i b r e d e e s a p r e o c u p a c i ó n , 

p n d o r e a l i z a r d o s p r o p ó s i t o s d e l o s 

q u e a b r i g a b a h a c í a m u c h o s d í a s ; 

r e s p o n d e r á l a g a l a n t e i n v i t a c i ó n 

q u e l e ü a b í a h e c h o D . F e l i p e G o n ­

z á l e z , e l p o p u l a r d u e ñ o d e L o s D ,s 

Hermanos , d e a l m o r z a r e n a q u e l l a 

c a s a , s i n r i v a l p o r s u s i t u a c i ó n á 

o r i l l a s d e l m a r y p o r l o s e x q u i s i t o s 

m a n j a r e s q u e s a l e n d e s u s c o c i n a s 

c o n e l b r i l l a n t e a t a v í o c o n q u e l a 

c o c i n a m o d e r n a d e s p i e r t a e l d e l e i t e 

d e l o s s e n t i d o s , e n l a v i s t a , e l p i t a 

10 y e l g u s t o , y v i s i t a r l u e g o l a 

g r a n f á b r i c a d e c i g a r r o s L a Legit i ­

midad, d e l s e ñ o r M a r q u é s d e R a -
b é l l , l a m á s i m p o r t a n t e , l a p r i m e r a 

e n t r e l a s d e l a H a b a n a y ¿ p o r q u é 

n o d e c i r l o ? l a p r i m e r a e n e l m u n d o , 

e n t r e l a s d e s u í n d o l e , d e p r o p i e d a d 

p a r t i c u l a r . 

A c o m p a ñ a r o n á l o s e s p o s o s T u -

b a u y s u s i n t e l i g e n t e s h i i o s , e n e l 

b a n q u e t e o f r e c i d o p o r D . F e l i p e e n 

l a t e r r a z a d e L o s Dos Hermanos , 
a l g u n o s a m i g o s í n t i m o s , d e l o s q u e 

f o r m a n l a t e r t u l i a h a b i t u a l d e M a ­

r í a e n s u c a m a r í n d e l G r a n T e a t r o , 

e n d o n d e l a c r í t i c a d i s c u t e , l a l i t e ­

r a t u r a t i e n e c u l t o y l a p o l í t i c a n o 

p u e d e e n t r a r p o r q u e t i e n e c e r r a d a s 

l a s p u e r t a s , Y e s c l a r o , q u e e n e s e 

b a n q u e t e f u é t a m b i é n l a l i t e r a t u r a 

e l t e m a i n a g o t a b l e d e l a c o n v e r s a ­

c i ó n , e i c u l t o a l t a l e n t o l a a s p i ­

r a c i ó n d e l o s c o m e n s a l e s , e l h o m e ­

n a j e á M a r í a l a n o t a d o m i n a n t e , y 

l a a l a b a n z a á L o s D o s Hermanos y 

á s u p o p u l a r d u e ñ o , D . F e l i p e G o n ­

z á l e z , p o r t a n e x q u i s i t o b a n q u e t e y 

l a o p o r t u n i d a d d e e s a g r a t a r e u ­

n i ó n , l a e x p r e s i ó n d e g r a t i t u d d e 

t o d o s . 

S a t i s f e c h o u n o d e l o s d e s e o s d e 

M a r í a T o b a n , t o c ó l e e l t u r n o a l o -

t r o . Y á l a s t r e s d e l a t a r d e s e 

t r a s l a d ó l a i n s i g n e a c t r i z , c o n s u 

f a n i l i a y a l g u n o s d e l o s q u e t u v i ­

m o s l a s a t i s f a c c i ó n d e a c o m p a ñ a r l a 

á l a m e s a , á l a g r a n c a s a q u e o c u p a 

e n C a r l o s I I I l a r e n o m b r a d a f á b r i ­

c a d e c i g a r r o s L a Legit imidad, c o n 
s u s m a r c a s a n e x a s , e n t r e l a s q u e 

f i g u r a n L a H i d a l g u í a y L a H o n r a -
des, d e t a n c i m e n t a d o c r é d i t o , p r o ­

p i e d a d d e l S r . M a r q u é s d e R a b e l ! . 

F u é a q u e l l a u n a r e v e l a c i ó n p a r a 

l o d o s , p a r a l a , a c t r i z y s u s a c o m p a ­

ñ a n t e s , q u e v i v i e n d o e n l a H a b a n a , 

n o h a b l a n t e n i d o o c a s i ó n d e s a b e r 

l o q u e e s e s a e x c e p c i o n a l f á b r i c a , 

d o n d e l o s o b r e r o s s e c u e n t a n p o r 

c e n t e n a r e s y l a s m á q u i n a s d e e l a ­

b o r a r c i g a r r o s o c u p a n e x t e n s o s s a ­

l o n e s , r e a l i z a n d o l a q u e m e n o s d e 

é s t a l a l a b o r q u e u s n a l m e n t e h a c í a n 

v e i n t e ó t r e i n t a h o m b r e s . C a d a u n a 

d e e s a s m á q u i n a s e s u n p r o d i g i o d o 

m e c á n i c a , y t o d a s j u n t a s c o n s t i t u ­

y e n u n a r i q u e z a f a b u l o s a . L o s c i ­

g a r r o s q u e , a l f u n c i o n a r , a r r o j a n 

t o d a s m i n u t o á m i n u t o , s e c u e n t a n 

p o r m i l e s . E s n e c e s a r i o v e r f u n c i o ­

n a r e s a s m á q u i n a s p a r a c o m p r e n ­

d e r s u m e c a n i s m o y l o q u e r e p r e ­

s e n t a n e n l a v i d a m e r c a n t i l d e e s t e 

p u e b l o ; e s p r e c i s o p e r m a n e c e r a l ­

g u n a s h o r a s e n a q u e l s a n t u a r i o d e l 

t r a b a j o , p a r a a d m i r a r e l o r d e n q u e 

a l l í s e o b s e r v a . 

T o d o s t r a t a b a j a n e n s i l e n c i o , s i n 

q u e d i s t r a i g a u n o l a a t e n c i ó n d e l 

o t r o , c a d a c u a l c o n s a g r a d o á s u f a e ­

n a , t a n d i v e r s a s e n t r e s í , d a n d o p o r 

r e s u l t a d o e l c o m ú n e s f u e r z o l a c o n ­

f e c c i ó n d e m á s d e u n m i l l ó n d e c i ­

g a r r i l l o s a l d í a , q u e e n e l e g a n t e s 

c a j e t i l l a s y e n v a s a d o s , s a l e n p a r a 

t o d o e l m u n d o á s a t i s f a c e r e l g u s t o 

y l a n e c e s i d a d c r e a d a p o r l a c o s -

« n r u b r o d e t a n t o s f u m a d o r e s . 

G r a t a t a r e a s e r í a p a r a m í d e s c r i ­

b i r e s a f á b r i c a ; p e r o t a r e a q u e m e 

e x c u s a h a c e r e l b r i l l a n t e a r t í c u l o 

q u e l e h a c o n s a g r a d o e n E l , L i b e r a l 
s u r e p u t a d o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l 

e l S r . M o r ó t e , y q u e s u s t i t u y e c o n 

v e n t a j a l o q u e p u d i e r a y o d e c i r . 

P o r e s t a r a z ó n p r e s c i n d o d e e s a t a ­

r e a , y p o n g o a q u í p u n t o á l a r e l a ­

c i ó n d e l a v i s i t a , p a r a q u e h a b l e 

M o r ó t e . 

E u s t a q u i o ' C a r r i l l o . 
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; F f ta novela publicada por la nuda del M . Punret, 
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(Continúa) 

P a r a e i e s p í r i t u firme d e E n r i q u e t a 
t o d o a s u n t o c l a r o e r a s e n c i l l o . 

. N o t e m í a l a d i s c u s i ó n , p o r e s p i n o s a 
q u e f u e r a , s e g u r o d e s a l i r d e e l l a h o n ­
r o s a m e n t e p u e s t o q u e n o q u e r í a n a d a 
q u e n o f u e s e h o n r o s o y b u e n o ; s u ú n i ­
c o c u i d a d o e l d e n o d i s g u s t a r á K e d e l , 
i l u b i e r a c o n s e n t i d o e n s u f r i r e l d o b l e 
e l l a m i s m a c o n t a l d e q u e e l c a b a l l e ­
r e s c o s o l d a d o n o s u f r i e s e . 

L a s r e u n i o n e s d e l o s s á b a d o s s e g u í a n 

« u c u r s o . 

S u s c o n c u r r e n t e s s e b a b i a n v u e l t o á 

r e u n i r c o n g u s t o y e r a r a r o q u e n o s e 

e n c o n t r a s e n a d e m á s d o s ó t r e s v e c e s á 

l a H e m a n a e n c a s a s a m i g a s , b i e a f u e r a 

e n l a d e C l e m e n t , b i e n e n l a d e l a s e ­

ñ o r a M o s s l e r . y e n l a s e x p o s i c i o n e s , e n 

l a s v e n t a s d e c a r i d a d , e u l a s r e p r e s e n -

l a c i o n e s a r t í s t i c a s . 
E l c e n á c u l o e r a m u y o o n o c i c i o e n 

í ' a r í s y s e h a b l a b a d e é l e n lo?» p e r i ó 
« l i e o s c o n g r a n c o r t e s í a . 

U n a m a ñ a n a , s i n e m b a r g o , a n p e -
n ó d i c o d e g r a n c i r c u l a c i ó n p u b l i c ó e n 

LA INDUSTRIA DEL TABACO 

C I G r A R E I L L O S " S U S I N I " . 

D e r e g r e s o d e u u a d e m i s e x c u r s i o . 
n e s p o r e l c a m p o d e V u e l t a - A b a j o , d e l 
t e r r i t o r i o d e l t a b a c o , d e l p a í s p r o d u c ­
t o r d e lo q u e s e f u m a e n e l m u n d o , 
r e c i b í u n d e l i c a d o y v a l i o s í s i m o o b s e ­
q u i o , c u y a i m p o r t a n c i a c o m p r e n d e r á n 
l o s f u m a d o r e s y a u n l o s q u e n o l o s o n ; 
r e c i b í u n g r a n p a q u e t e r e p l e t o , l l e n o 
d e c a j e t i l l a s d e c i g a r r i l l o s " S u s i n i " . 
E n c a d a n a o d e ^ s p a q u e t i t o s v a i m ­
p r e s a c o n g u s t o y e s m e r o y l u j o l a s i ­
g u i e n t e c u b i e r t a , q u e c o n s u c o n c e n i -
ü o b r i n d o e n e s p l é n d i d a r o n d a á m i s 
l e c t o r e s . N o l a a g o t a r á n , p o r m a c h o 
q u e a b u s e n d e l o f r e c i m i e n t o . 

D i c e i a c u b i e r t a : 

A rroz — E k g a ntéi 
JEspecialmente 

para 
E l señor don 

L u i s M o r o t x 
Redactor de 

E l L i b e r a l . 
Y a l p i e l a firma d e D . P r u d e n c i o 

R a b e l ! , 

A s í q u e e n l a m a ñ a n a d e a n t e a y e r 
f u i á l a f á b r i c a L a Legitimidad y L a 
Hidalguia, p a r a v e r c ó m o h a c e n m i s 
c i g a r r i l l o s , l o s c i g a r r i l l o s Moróte. V i ­
s i t a r mi fábr ica , a q u é l l a d e c u y a s m á ­
q u i n a s m ú l t i p l e s y p o d e r o s a s s a l e n e-
l a b o r a d o s l o s e x c e l e n t e s , r i c o s , b u e n í -
s i m o s c i g a r r i l l o s q o e f u m o , e r a u n a t a ­
r e a g r a t í s i m a . A s í q u e b i e n p u e d e n 
a c o m p a ñ a r m e e n l a v i s i t a m i s l e c t o r e s , 
c o n l a p r o m e s a d e h a c e r l e s p a r t í c i p e s 
d e a l g o m á s q u e d e l h u m o , 

E n e i n ú m e r o 1 9 3 d e l p a s e o d e C a r ­
l o s I I I , u n o d e l o s m á s h e r m o s o s y 
a r i s t o c r á t i c o s d e l a H a b a n a , s e l e v a n ­
t a u n g r a n e d i f i c i o . E s t e e d i f i c i o e s l a 
g r a n d i o s a f á b r i c a d e c i g a r r i l l o s y d e 
p i c a d u r a s d e D , P r u d e n c i o B a b e l I . 
C o n s t i t u y e l a p r i n c i p a l m a n u f a c t u r a 
d e l a I s l a . 

D e a l l í s a l e n t o d o s l o s d í a s p a r a e l 
c o n s u m o d e l p a í s y p a r a l a e x p o r t a c i ó n 
á l a P e n í n s u l a , m i l l o n e s d e p a q u e t e s 
d e c i g a r r i l l o s d e l o s a f a m a d o s Elegan­
tes, c o n o c i d o s t a m b i é n p o r " S u s i n i " , 
d e l n o m b r e d e l f u n d a d o r d e l a m a r c a . 
D e a l l í s a l e n a s i m i s m o e n f a b u l o s a s 
c a n t i d a d e s , l o s a c r e d i t a d o s Bonquets, 
A m b a s c l a s e s , d í g a n l o p o r m í l o s c o ­
n o c e d o r e s e n l a m a t e r i a , s o n l a s q u e 
p r i v a n e n l a P e n í n s u l a . D e s u e r t e q u e 
n o c a b e n i l a s o s p e c h a d e q u e p u e d a 
v a l e r p a r a a l g o u n a r e c o m e n d a c i ó n 
q u e p o r s í s o l a s e h a c e , d e u n p r o d u c t o 
u u i v e r s a l m e n t e c o n o c i d o , d e u n c o u s u . 
m o q u e a s u s t a . 

Y o n o h u b i e r a p o d i d o d a r u n p a s o 
p o r a q u e l v a s t o e d i f i c i o y n o h u b i e r a 
a c e r t a d o á o r i e n t a r m e e u c a d a u n o d e 
l o s d i e z g r a n d e s d e p a r t a m e m o s e n q u e 
s e h a l l a d i v i d i d o , d e n o h a b e r m e s e r ­
v i d o d e g u í a , e n s e ñ á n d o m e l o y e x p l i -
c á u d o m e l o t o d o , D . G a b r i e l C o s t a . 

D . G a b r i e l C o s t a ets e l a l m a y e l c e r e ­
b r o d é l a f á b r i c a , a q u é l e n q u i e u D . P r u ­
d e n c i o K a b e i l t i e n e m e r e c i d a m e n t e d e ­
p o s i t a d a t o d a s u c o n f i a n z a . T i p o d e i n ­
d u s t r i a á l a m o d e r n a , h o m b r e i n s t r u i d í 
sudo p e s e e l a v o c a c i ó n d e l t r a b a j o y l a s 
g r a n d e s a p t i t u d e s p a r a h a c e r l o p r o v e ­
c h o s o y f e c u n d o . E n l a f á b r i c a v i v e 
l a s m á s d e l a s h o r a s d e l d í a , y e s l a 
f á b r i c a s u g r a n p a s i ó n d e s e r i n t e l i ­
g e n t e , h e c h o p a r a l a s l u c h a s d e l c o ­
m e r c i o y d e l a i n d u s t r i a d e e s t e s i g l o 
d e a c t i v i d a d p r o d u c t o r a . 

C o n é l p e n e t r a m o s e n e l d e p a r t a ­
m e n t o d e a l m a c e n e s . E n t a l d e p a r t a ­
m e n t o s e r e g i s t r a n t o d o s i o s d í a s u n 
i n m e n s o n ú m e r o d e t e r c i o s d e t a b a c o 
e n r a m a , p a r a s e p a r a r d e e n t r e e l l o s 
l o s s e s e n t a t e r c i o s q u e e n c a d a j o r n a d a 
d e n u e v e h o r a s s e g a s t a n p a r a h a c e r 
h e b r a y l o s q u e s e n e c e s i t a n p a r a e l a 
b o r a r p i c a d u r a a l c u a d r o . P u e d e c a l ­
c u l a r s e u n c o n s u m o , p o r t é r m i n o m e ­
d i o , d e c i e n q u i n t a l e s d e t a D a c o d i a ­
r i o s . 

D e a l l í s e p a s a a l d e p a r t a m e n t o d e l 
c o r t e d e h e b r a , d o n d e v a á p a r a r e l t a ­
b a c o h u m e d e c i d o p a r a s e r p i c a d o . H a y 
u n a m á q u i n a m a c h e t e d e l f a b r i c a n t e 
C h a s E . P e a s e , d e D a y t o n , O h i o , q u e 
c o r t a d o c e q u i n t a l e s p o r h o r a . E n l a s 
m á q u i n a s , c o m o e n t o d o , s e v e n e n l a 
f á b r i c a R a b e l l l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s , 
l o s m á s r e c i e n t e s d e s c u b r i m i e n t o s a p l i ­
c a d o s á t a n i m p o r t a n t e i n d u s t r i a . 

L a h e b r a s e s u b e l u e g o e n b a r r i l e s 
p o r e l e v a d o r a l c u a r t o p i s o d e l a f a b r i ­
c a , d o n d e e s t á e l e s p a c i o s o y v e n t i l a d o 
d e p a r t a m e n t o p a r a s e c a r e l t a b a c o . 

E n e l m a g n í f i c o , g r a n d i o s o s e c a d e r o 
s e t i e n d e n á l o s c u a t r o v i e n t o s c u a t r o 
m i l t e n d a l e s , e n l o s q u e c a b e n s e i s c i e n ­
t o s q u i n t a l e s d e h e b r a . E n l o s t e n d a l e s 
p e r m a n e c e l a h e b r a h a s t a q u e s e s e c a 
p o r c o m p l e t o . Y á m e d i d a q u e s e v a 
s e c a n d o , s e v a m e t i e n d o e n o t r o s b a r r i ­
l e s , q u e s e b a j a n a l d e p a r t a m e n t o d e 
m á q u i n a s B o n s a c k , 

t r e s u s n o t i c i a s e s t a s l í n e a s d e a p a ­
r i e n c i a i n o f e n s i v a , p e r o p é r f i d a s e n 
r e a l i d a d . 

" U n s a l ó n d e l u t o . — S e d i c e q u e e l 
c o r o n e l B e d e l h a s i d o d e s i g n a d o p a r a 
e l i m p o r t a n t e c a r g o d e j e f e d e E s t a d o 
M a y o r d e l c u e r p o d e o c u p a c i ó n d e l 
T o u k i n . L a e l e c c i ó n n o h a p o d i d o s e r 
m á s a c e r t a d a , p e r o ¡ c u á n t a p e n a v a á 
c a u s a r l a p a r t i d a d e l b r i l l a n t e o f i c i a l 
e n e l g r a n m u n d o p a r i s i é n ! , , 

E l m i s m o d í a , á l a s s e i s , s e p r e s e n t ó 
R c d e l e n c a s a d e l a c o n d e s a , q u e r e c i ­
b í a g e n e r a l m e n t e á s u s í n t i m o s á l a 
l a c a i d a d e l a t a r d e . I n t r o d u c i d o e n e l 
s a i o n c i l l o q u e l a s e ñ o r a d e C o n t r a s o-
c u p a b a c o n p r e f e r e n c i a , e n c o n t r ó s o l a 
á s u a m i g a , q u e l e í a a l l a d o d e l a a l ­
t a c h i m e n e a d e p i e d r a e s c u l p i d a , e n 
c u y o f r e n t e figuraba e l r e t r a t o d e l 
c o n d e d e O o u t r á s h e c h o p o r F e l i p e d e 
C h a m p a i g n e . E l a n c h o m i r a d o r q u e 
d a b a á l a a v e n i d a d e F r i e d l a n d e s t a ­
b a c u b i e r t o c o n u n a p e r s i a n a r o j a . L a 
a l f o m b r a e n s o r d e c í a e l r u i d o d e l o s p a ­
s o s . L o s t a p i c e s q u e m o s t r a b a n e n l a s 
p a r e d e s s u s e s c e n a s d e c a z a , l a s m a ­
d e r a s d e r o b l e b a r n i z a d o , e l t e c h o , 
p i n t a d o á i m i t a c i ó n d e B e r a i n , a b s o r ­
b í a n l a l u z d e l a s l á m p a r a s y d a b a n á 
l a v a s t a p i e z a u n r e c e g i m i e n t o í n t i m o . 

E n r i q u e t a , a l v e r e n t r a r a l c o r o n e l , 
l e o i r e c i ó l a m a n o , q u e é l b e s ó , y l e 
d i i o , i n d i c á n d o l e u n s i l l ó n : 

— S i é o f e s e u s t e d a h í E s u s t e d 
t u u y m i s t e r i o s o , r e a l m e n t e , y t e n g o 

T i e n e é s t e c a t o r c e g r a n d e s m á q u i n a s 
B o n s a c k p a r a c i g a r r i l l o s . A q u í e s d o n ­
d e h a n h e c h o l o s m í o s ó l o s h a r á n . M e 
d e t e n g o u n m o m e n t o , y e n t o n c e s s é c o n 
a s o m b r o q u e c a d a u n a d e d i c h a s m á ­
q u i n a s d e c i g a r r i l l o s p e g a d o s , s i s t e m a 
f r a n c é s , h a c e n por día, c o n t a n d o q u e l a 
j o r n a d a e s t a n s ó l o d e n u e v e h o r a s , d e 
ciento d i e z á ciento veinte mil c i g a r r i l l o s 
d e t o d a c l a s e d e p a p e l e s y d e l t a m a ñ o 
q u e s e p i d a . E l p r o d u c t o d i a r i o d e l a s 
c a t o r c e m á q u i n a s p u e d e a l i m e n t a r , d u ­
r a n t e a ñ o s , d u r a n t e t o d a l a e x i s t e n c i a , 
e l v i c i o d e u n h o m b r e q u e f u m e e s c a n ­
d a l o s a m e n t e . 

S u p o n g a m o s u n h o m b r e q u e f u m e 
c o n v e r d a d e r o f r e n e s í , q u e f u m e s e s e r a 
c i g a r r i l l o s p o r d í a . A l c a b o d e l o s t r e s ­
c i e n t o s s e s e n t a y c i n c o d í a s d e l a ñ o s h a ­
b r á f u m a d o , s a l v o e r r o r , veintiún mil 
novecientos c i g a r r i l l o s . E s a s í , q u e l a s 
c a t o r c e m á q u i n a s p u e d e n p r o d u c i r e n 
u n d í a un mil lón seiscientos ochenta mi l 
c i g a r r i l l o s ; l u e g o e l f u m a d o r m á s t e r r i ­
b l e y e m p e d e r n i d o n e c e s i t a r í a c e r c a d e 
¡ochenta a ñ o s ! p a r a c o n v e r t i r e n h u m o 
e l p r o d u c t o d i a r i o d e l a s m á q u i n a s 
B o n s a c k , d e l a f á b r i c a R a b e l l . ¡ U n 
v e r d a d e r o h o r r o r ! 

N o n o s d e t e n g a m o s á h a c e r c á l c u l o s 
q u e a s u s t a n , y p a s e m o s a l d e p a r t a ­
m e n t o d e p i c a d u r a s a l c u a d r a d o . C o n s ­
t a é s t e d e u n g r a n m o l i n o , c o n e l q u e 
s e p i c a n d i a r i a m e n t e s e s e n t a q u í n t a ­
l e s . E s t a p i c a d u r a , d e s p u é s d e b i e n 
l i m p i a y d e s p o l v a d a , y e n t a r e a s d e 
c a t o r c e l i b r a s , e s s u b i d a a l d e p a r t a ­
m e n t o d e m á q u i n a s C o m a s . 

E n e s t e d e p a r t a m e n t o h a y d i e c i o c h o 
m á q u i n a s C o m a s , p a r a c i g a r r i l l o s d e 
p e r i l l a s ( e s t i l o e s p a ñ o l ) , y c a d a u n a d e 
e l l a s h a c e s e s e n t a m i l c i g a r r i l l o s a l 
d í a . 

L o s c i g a r r i l l o s , t a n t o ] o s d e l a s m á ­
q u i n a s B o n s a c k ( s i s t e m a f r a n c é s ) , c o ­
m o i o s d e l a s m á q u i n a s C o m a s ( e s t i l o 
e s p a ñ o l ) , p a s a n a l d e p a r t a m e n t o d e 
e n v o l t u r a . 

E n é s t e , d e d i c a d o , ú n i c a y e x c l u s i ­
v a m e n t e , a l e n c a j e t i l l a d o d e c i g a r r i ­
l l o s , h a y c o n s t a n t e m e n t e c i e n o p e r a ­
r i o s e n v o l v e d o r e s , q u e e n v u e l v e n ó e n -
c a j e t i l l a n p o r t é r m i n o m e d i o c i e n t o 
c u a r e n t a m i l c a j e t i l i a s d i a r i a s . 

E s t a s c a j e t i l l a s s o n b a j a d a s l u e g o 
p o r m e d i o d e l e l e v a d o r a l d e p a r t a m e n ­
t o d e e n v a s e . A l l í s e d e j a n l a s n o t a s 
d e l o s p e d i d o s q u e d e t o d a í l a s p a r t e s 
d e l m u n d o a f l u y e n á l a f á b r i c a ; a l l í s e 
e n v a s a n , y a e n c a j a s , y a e n b a r r i l e s ó 
y a e n f a r d o s , s e g ú n l o p i d a n , s i e n d o 
p o r t é r m i n o m e d i o d e c i e n b u l t o s 
d i a r i o s l o s q u e t r a s p o n e n l a s p u e r t a s 
d e L a Legitimidad y L a Hida lgu ía , 

A ú n n o s f a l t a q u e v e r e l d e p a r t a ­
m e n t o d e b o v i n a s , d o n d e h a y s e s e n t a 
o p e r a r i o s p a r a h ; j c e r l a s b o v i n a s d e 
p a p e l d e c i g a r r i l l o s q u e e x i g e l a d e ­
m a n d a d e l a f a b r i c a c i ó n . 

A ú n n o s f a l t a v e r e l d e p a r t a m e n t o 
d e m á q u i n a s , m o d e l o e n s u c l a s e , q u e 
t i e n e d e s d e l o s a n t i g u o s a p a r a t o s h a s ­
t a l o s m á s m o d e r n o s , p a r a c o n s t r u i r 
t o d a s c u a n t a s p i e z a s c h i c a s ó g r a n d e s 
n e c e s i t e n l o s m ú l t i p l e s , v a r i a d o s a r t e ­
f a c t o s d e i a f á b r i c a . A s í , d e n t r o d e 
é s t a y s i n r e c u r r i r e n c a d a c a s o á N u e ­
v a Y o r k , s e c o n s t r u y e n y r e p a r a n t o ­
d a s l a s p i e z a s d o l a v a s t a m a q u i n a r i a 
f a b r i l , 

Y v i s t o t o d o e s o , e n t r a m o s e n e l 
d e s p a c h o ó e s c r i t o r i o , d e i n u s i t a d o m o ­
v i m i e n t o , d e d o n d e s a l e y á d o n d e l l e ­
g a c o r r e s p o n d e n c i a p o s t a l y t e l e g r á f i ­
c a d e t o d o e l u n i v e r s o , p o r q u e e n t o d o 
é l s e f u m a . 

T o d o l o h a c e n l a s m á q u i n a s ; c a s i s e 
h a s u p r i m i d o e l t r a b a j o h u m a n o . L a s 
c i g a r r e r a s n o t e n d r í a n n a d a q u e h a c e r 
e n e s t a f á b r i c a . Y n o o b s t a n t e , a l l í s e 
m a n t i e n e á 4 3 0 o p e r a r i o s , d i s t r i b u i d o s 
e n e l m o j a d o d e i o s s e s e n t a t e r c i o s d e 
r a m a y d e s p a l i l l a d o d e l a h e b r a e x t r a -
floreen e l c o r t e d e h e b r a y s e p a r a c i ó n 
y l i m p i e z a d e l a h o j a p a r a l a p i c a d u r a 
a l c u a d r a d o , e n e l t e n d i d o y m a n i p u l a ­
c i ó n d e l a h e b r a e n e l s e c a d e r o , e n e l 
s e r v i c i o d e l a s m á q u i n a s C o m a s , e n e l 
t a l l e r d e e n v o l t u r a , e n e l d e p a r t a m e n t o 
d e b o v i n a s y e n e l t a l l e r d e m a q u i n a ­
r i a . Y a d e m á s , h a y o c h e n t a d e p e n ­
d i e n t e s d e d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s . 

C u e n t a t a m b i é n l a f á b r i c a c o n u n a 

g r a n d e y e s p a c i o s a c a b a l l e r i z a , c o n 
v e i n t i d ó s m u í a s c r i o l l a s y s e i s g r a n d e s 
m u í a s a m e r i c a n a s , t r e s c a r r o s d e c a r g a 
p a r a l a c o n d u c c i ó n d e b u l t o s a l e m ­
b a r q u e y c i n c o c a r r i t o s p a r a l a v e n t a 
y r e p a r t o d e c u j e t i l l a s . 

L a f u e r z a m o t r i z q u e d a m o v i m i e n t o 
á t o d a s l a s m á q u i n a s d e c i g a r r i l l o s , 
t a l e s c o m o m a c h e t e , m o l i n o , e l e v a d o r e s , 
e t c é t e r a , e s u n a m á q u i n a h o r i z o n t a l d e 
T r i e I v o n W o r k s , d e N e w Y ^ r k , c o n 
u n a f u e r z a d e c u a r e n t a c a b a l l o s y l a 
c a l d e r a c o r r e s p o n d i e n t e á c i n c u e n t a 
c a b a l l o s d e f u e r z a . 

E n l o s a l m a c e n e s d e l a f á b r i c a R a ­
b e l l h a y e x i s t e n c i a s c o n s i d e r a b l e s , u n 
g r a n n ú m e r o d e q u i n t a l e s d e t a b a c o 
e n r a m a d e l a s m á s f a m o s a s v e g a s d e 
V u e l t a A b a j o , ú n i c a h o j a q u e e m p l e a 
e n l a e l a b o r a c i ó n d e s u s p r o d u c i o s . 

P e r s o n a i n t e l i g e n t í s i m a e n e l r a m o 
e s l a q u e h a c e l a s c o m p r a s , y e s t o u n i ­
d o á l a e s c r u p u l o s i d a d y p u i d a d o c o n 
q u e s e h a c e d i a r i a m e n t e l a l i g a d e l a s 
d i f e r e n t e s V e g a s , e x p l i c a s u f i c i e n t e ­
m e n t e e l p o r q u é d e l a b o n d a d d e l o s 
p r o d u c t o s d e e s t a f á b r i c a , y p o r c o n s e ­
c u e n c i a , e l c r é d i t o q u e g o z a u m v e r s a l ­
m e n t e . 

V a r i o s a g e n t e s r e c o r r e n e l v i e j o y e l 
n u e v o c o n t i n e n t e y o t r o s v i a j a n p o r l a 
i s l a d e O i c i d e n t e á O r i e n t e . 

Y l a h o j a q u e c o n s t a n t e m e n t e c o m ­
p r a e s t a f a b r i c a e s d e l a s v e g a s f a m o ­
s a s , s i t u a d a s e n t e r r e n o s d e R e m a t e s , 
d e l a G r i f a , S a n L u i s , M o n t e z u e l o , L a 
P a l m a , l o m e j o r d e V u e l t a A b a j o , d t l 
e m p o r i o d e l t a b a c o . 

T o d o l o h a b í a r e g i s t r a d o y e s c u d r i ­
ñ a d o , c a n s a n d o á f u e r z a d e p r e g u n t a s 
a l e x p e r t o g u í a , y y a m e i b a , c u a n d o e n 
e l p a t i o y e n l o s a l m a c e n e s , y e n l a 
p u e r t a d e l a f á b r i c a y h a s t a e n l a c a ­
l l e , e n e l p a s e o d e C a r l o s I I I , v i u n a 
g r a n m u l t i t u d d e s o l d a d o s e n f e r m o s , 
h e r i d o s é i n v á l i d o s , 

l Q u é b u s c a b a n a q u e l l o s s o l d a d o s ? 
B u s c a b a n y e n c o n t r a b a n s a t i s f e c h a l a 
n e c e s i d a d d e f u m a r e n l a p r ó d i g a , i n ­
a g o t a b l e c a r i d a d d e d o n P r u d e n c i o R a ­
b e l l , q u e a b r e s u f á b r i c a a l e j é r c i t o , 
q u i e n t i e n e a l l í s u a l m a c é n p r ó v i d o , s u 
a l m a c é n s i n f o n d o , 

A s í e l p o d e r o s o y r i c o f a b r i c a n t e , e l 
g r a n s e ñ o r d e l a i n d u s t r i a d e l t a b a c o , 
e s u n a e s p e c i e d e p r o v i d e n c i a p a r a l o s 
s o l d a d o s , q u e c a d a d í a c o n s u m e n , á 
c u e n t a d e l a filantropía e j e m p l a r d e 
R a b e l l , m i l l a r e s d e c a j e t i l l a s , p o r c u y a 
l i m o s n a l e b e n d i c e n y l e a c l a m a n p o r 
s u b i e n h e c h o r . N o e s e x t r a ñ o q u e e s o 
h a g a q u i e n g e n e r o s a m e n t e , c o n e s p l é n ­
d i d o r a s g o d e d e s p r e n d i m i e n t o , d e a b ­
n e g a c i ó n , d e a m o r á E s p a ñ a , e n c a b e z ó 
l a s u s c r i p c i ó n d e l d o n a t i v o p a t r i ó t i c o 
c o n d i e z m i l p e s o s . 

E s o s s o n l o s p r o c e d e r e s m e r i t í s i m o s 
d e l h o m b r e h o n r a d o , d e l p o l í t i c o s i n 
t a c h a , d e l a c e n d r a d o p a t r i o t a , d e l j e f e 
d e l p a r t i d o R e f o r m i s t a e n C u b a , d e d o n 
P r u d e n c i o R a b e l l , m o d e l o d e c i u d a d a ­
n o s . N a d i e p o d r á s o s p e c h a r , a l v e r l a 
firma m e r c a n t i l a l p i e d e l a s c a j e t i l l a s 
d e c i g a r r o s , q u e e s a firma e s l a q u e , 
e n c a n t i d a d m a y o r q u e n a d i e , s e p u s o 
á l a c a b e z a d e l d o n a t i v o p a t r i ó t i c o , e n 
l a o b r a d e m a y o r d e f e n s a d e l o s i n t e r e ­
s e s d e E s p a ñ a q u e h a e m p r e n d i d o l a 
J u n t a N a c i o n a l . 

A l e n t r a r v i u n a f á b r i c a ; a l s a l i r h e 
v i s t o e l p a t i o d e u n a s i l o b e n é f i c o p a r a 
e l s o l d a d o e s p a ñ o l . 

L u i s M o r ó t e . 
2 5 d i c i e m b r e 1 8 9 G . 

Del 1 5 

¡ V i v a E s p a ñ a ! 
F u é u n e s p e c t c í c u l o h e r m o s o p o r lo e s p o n ­

t á n e o y p u e s t o q u e t u v i m o s l a f o r t u n a d e 
p r e s e n c i a r l o , q u e r e m o s t e n e r l a s a t i s f a c c i ó n 
de r a f e r i r l o , p a r a q u e se s e p a h a s t a q u é 
p u m o e s t á n a r r a i g a d o s e n n u e s t r o p u e b l o e l 
a m o r á l a p a t r i a y e l c a r i ñ o á s u s v a l i e n t e s 
s o l d a d o s . 

F u é a n o c h e á l a s n u e v e ; l l o v í a d e firme y 
el c i e r z o d e l G u a d a r r a m a s o p l a b a q u e e r a 
u n a b e n d i c i ó n . 

P o r l a s a l t u r a s d e l a c a l l e d e F u e n c a r r a l , 
a p e n a s t r a n s i t a d a e n a q u e l l a h o r a , c u a t r o 
m u c h a c h o s , c u a t r o golfos, c o m o a q u í H a -

C S A m E 
r a n o 6 3 A , T e l é f o n o 1 4 3 5 . 

E s t a c a s a d e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t e á t e j i d o s d e 

p u n t o , a c a b a d e r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o . 

E n t o r c l i o n d 3 s e d a y a l g o d ó n m e c á n i c o s , b l a n c o , 

n e g r o y m a n t e q u i l l a . 

G a l ó n e n c a j e p l e g a d o l a P r i v o l é -

E n b o t o n e s P í g a r o l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 

V a l e n c i e n n e s c o n c i n t a s s o b r e p u e s t a s y f l o r e a d o s ; 

e n e s t o h a y t a m b i é n p a r a f o r m a r b u c h e s , y p a r a c o m ­

p l e t a r u n a c o l e c c i ó n d e t o d o r e c i b e e s t a c a s a e l d i a 2 

d e F e b r e r o e l m e j o r s u r t i d o d e t i r a s q u e s e f a b r i c a . 

z p i r s o i o s c i a r o s . 

u n a q u e i a c o n t r a u s t e d . ¿ C ó m o e s o u e , 
v i é n d o l e c a s i t o d o s l o s d í a s , s é p o r l o s 
p e r i ó d i c o s l a s n o t i c i a n i m p o r t a n t e s q u e 
s e l e r e f i e r e n ! 

R e d e l e n r o j e c i ó c o m o u n n i ñ o c o g i ­
d o e n f a l t a ; m i r ó á l a c o n d e s a c o n c i ^ r -

y d i j o d e s p u é s c o n v o z t o e m b a r a z o 
a l t e r a d a 

— ¡ A h ! ¿ S e r e f i e r e u s t e d á e s a e s t ú ­
p i d a i n d i s c r e c i ó n ? . . . . 

— S i n d u d a . ¿ N o e s , a c a s o , e x a c t a l a 
n o t i c i a ? 

— L o e s y n o l o e s , 
- ¿ C ó m o ! 
— S e m e h a o f r e c i d o , e n e f e c t o , e s e 

c a r g o , p e r o y o n o l e h e a c e p t a d o . 
L a c o n d e s a l e v a n t ó l a c a b e z a y d i j o , 

m i r a n d o fijamente á B e d e l : 
— ¿ F o r q u é ? 
— H e h e c h o y a l a c a m p a ñ a e n e l 

T o n k i n c u a n d o h a b í a a l l í q u e b a t i r s e . 
H o y , e s u n a v e r d a d o f i c i a l q u e l a p a c i ­
f i c a c i ó n s e h a r e a l i z a d o ; n a d a h a y , 
p u e s , q u e h a c e r e n l a c o l o n i a . Q u e s e 
p e l e e ó q u e n o s e p e l e e , e s t á c o n v e n i d o 
á e a n t e m a n o q u e n o h a b r á a c c i o n e s d e 
g u e r r a n i , p o r t a n t o , s e r v i c i o s q u e h a -
i'Gr n i h e c h o s b r i l l a n t e s q u e r e a l i z a r . 
E l T o n k i n r e s u l t a , e n t a l e s c o n d i c i o ­
n e s , u u a g u a r n i c i ó n c o m o o t r a c u a l ­
q u i e r a , a u n q u e m á s l e j a n a , m ^ n o s s a n a 
y m á s f a s t i d i o s a q u e l a s d e m á s . N o h e 
q u e r i d o , p u e s , m a r c h a r m e . 

E n r i q u e t a c o n t i n u ó c o n l a v i s r a 
fija e n e l c o r o n e l , q u e b a j a b a l o s o j o s . 

— ¿ E s e s a l a ú n i c a r a z ó n l 

m a m e s á esos d e s d i c h a d o s h i j o s d e l a r r o y o , 
s i n h o g a r y s i n f a m i l i a , v o c e a b a n los p e r i ó ­
d i c o s de l a n o c h e , y d i s p u t a b a n a c e r c a d e 
q u i ó a r e c o í i a m á s c o l i l l a s e n meno& t i e m -
¿ o . 

D e p r o n t o o y ó s e e l r o d a r de u n o s c a r r u a ­
j e s ; e r a n t r e s ó m n i b u s q u e l l e v a b a n e n lo 
a l t o l a e n s e ñ a d e l a C r u z R o j a y e n s u i n ­
t e r i o r s o l d a d o s e n f e r m o s , p r o c e d e n t e s do 
C u b a , q u e l a h u m a n i t a r i a y b e n é f i c a S o c i e ­
d a d l l e v a b a a l H o s p i t a l d e V a l l e h e r m o s o . 

A n t e a q u e l l o s t r e s c a r r u a j e s n u e s t r o s 
golfos c e s a n e n s u s d i s p u t a s , o c u l t a n b a j o 
l a b l u s a los p e r i ó d i c o s q u e p a r a l a v e n t a 
l l e v a b a n , y c o m o m o v i d o s p o r u n r e s o r t e , 
g r i t a n : 

— ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a e l E j é r c i t o ! 
C o n t e s t a r o n c o n t o d a e l a l m a a q u e l g r i t o 

p a t r i ó t i c o los q u e p o r a l l í p a s a b a n , y c u a n ­
d o los ó m n i b u s do l a C r u z R o j a d e s a p a r e ­
c i e r o n e n t r e l a s t i n i e b l a s q u e e n v o l v í a n l a 
G l o r i e t a d e B i l b a o , u n c a b a l l e r o ee a c e r c ó 
r o s p e t u o s o á a q u e l l o s p a t r i o t a s i n c i p i e n t e s , 
y a l p r o p i o t i e m p o q u e r e p a r t í a e n t r e e l l o s 
a l g u n a s m o n e d a s , l e s d i j o : 

— B i e n m u c h a c h o s . ¡ V i v a E s p a ñ a y v i v a 
e l E j é r c i t o ! q u e m i e n t r a s e l a m o r á u n a y á 
o t r o no s e e x t i n g a , p o d r e m o s p a s a r p o r t e ­
r r i b l e s p r u e b a s ; p e r o l a n a c i ó n s e r á s i e m p r e 
l a m i s m a : i n v e n c i b l e , h e r ó i c a g r a n d e . 

C í r c u l o M e r c a n t i l . 

E n l a p r e s i d e n c i a d e l C í r c u l o d e i a U n i ó n 
M e r c a n t i l se r e u n i e r o n a n o c h e l o s i n d i v i ­
duo^ de l a J u n t a D i r e c t i v a y los s o c i o s m á s 
s i g n i f i c a d o s d e l a m e n c i o n a d a S o c i e d a d , c o n 
el ob je to d e c a m b i a r i m p r e s i o n e s a c e r c a d e 
l a c o n d e n a i m p u e s t a p o r los t r i b u n a l e s de 
j u s t i c i a a l s e ñ o r m a r q u é s de C a b r i ñ a n a . 

C o n t o d o s los r e s p e t o s d e b i d o s á ¡ a s r e ­
s o l u c i o n e s d é l o s t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , l os 
r e u n i d o s e x a m i n a r o n l a c u e s t i ó n d e s d e e l 
p u n t o de v i s t a e u q u e se c o l o c ó l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a a l i n t e r v e n i r e n e l conf l i c to m u n i ­
c i p a l y p r o t e s t a r c o n t r a l a i n m o r a l i d a d a d ­
m i n i s t r a t i v a . 

S e m a n i f e s t a r o n e n l a r e u n i ó n d i v e r s a s 
o p i n i o n e s s o b r e e l p r o c e d i m i e n t o , a u n q u e 
c o i n c i d i e n d o t o d a s e n r a t i f i c a r i a a d h e s i ó n 
i n q u e b r a u i a b l e á lo q u e e l m a r q u é s de C a ­
b r i ñ a n a d e f i e n d e . 

Q u e d ó a u t o r i z a d a l a J u n t a d i r e c t i v a d e l 
C í r c u l o de l a ü n ó i n M e r c a n t i l p a r a r e s o l ­
v e r lo q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e , c o n a r r e g l o 
á lo q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e t e r m i n e n y . 
e x i j a n 

F a m i l i a de h é r o e s 

S e g u r a m e n t e n u e s t r o s l e c t o r e s no h a n o l ­
v i d a d o el n o m b r e d e l t e n i e n t e c o r o n e l r e t i ­
r a d o , D , V i c e n t e R o d r í g u e z , de a q u e l m i l i ­
t a r p u n d o n o r o s í s i m o q u e t e n i e n d o c u a t r o 
h i j o s en C u b a — t o d o s o f i c i a l e s — s e o p u s o á 
q u e el S r . M i n i s t r o d e l a G u e r r a e v i t a s e , 
d i c t a n d o u n a d i s p o s i c i ó n j u s t a , q u e s u q u i n ­
to n i j o p a s a r a á a q u e l l a A n t i l l a , a d o n d e l e 
n a b i a c o r r e s p o n d i d o i r p o r v i r t u d d e u n 
s o r t e o . 

E s e r a s g o n o v i l í s i r a o y p a t r i ó t i c o d e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l R o d r í g u e z f u é e l o g i a d o p o r 
t o d a l a p i e n s a c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o , y 
el b i z a r r o m i l i t a r f u é f e l i c i t a d o p o r e l s e ñ o r 
M i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

M a r c h ó á C u b a e l c a p i t á n D . M a r i o R o ­
d r í g u e z , y a p e n a s l l e v a b a t r e s m e s e s e n l a 
i s l a , y d e s p u é s d e h a b e r s e d i s t i n g u i d o p o r 
su b r a v u r a e n n u m e r o s o s c o m b a t o s , c u a n d o 
l a fiebra a m a r i l l a h i z o p r e s a en é l , l l e v a n d o 
a l s e p u l c r o á a q u e l s o l d a d o v a l e r o s o . 

E n e s tos m o m e n t o s d e t e r r i b l e a f l i c c i ó n 
p a r a e l t e n i e n t e c o r o n e l R o d r í g u e z , s í r v a l e 
d e l e n i t i v o l a c e r t e z a de q u e t o d o s los b u e ­
n o s e s p a ñ o l e s , q u e y a le c o n o c e n , l e a c o m ­
p a ñ a n en s u j u s t o p e s a r . 

L a b o r a n t e s e n P a r í s 

París , 14 

L a m a y o r í a de l o s p e r i ó d i c o s , do e s t a c a ­
p i t a l l a m e n t a q u e l o s l a b o r a n t e s c u b a n o s y 
s u s s i m p a t i z a d o r e s p r o s i g a n e n s u e m p e ñ o 
d e c e l e b r a r meetings c o n t r a r i o s á E s p a ñ a , 
s i n efue l e s s i r v a s i q u i e r a de p r o v e c h o s a 
l e c e c i ó u e l d e s d é n c o n q u e s o n a c o g i d o s p o r 
i a i n m e n s a m a y o r í a d e l a o p i n i ó n . 

L a s a u t o r i d a d e s s i g u e n v i g i l a n d o , p o r s i 
T r a t a r a n do r e p e t i r s e m a n i f e s t a c i o u e á d e 
o t r a í n d o l e ó p u d i e r a s u r g i r a l g á u c o n f l i c ­
to, d a d o el g r a n n ú m e r o do e s p a ñ o l e s q u e 
remiden e n e s t a c a p i t a l y q u e n o p u e d e n v e r 
s i n enojos l a s m a n i o b r a s filibusteras.—Fa-
bra. 

L a f r a g a t a " N u m a n c i a " 

(POR TELÉGRAFO.) 
P a r í s , 14 

TJU d e s p a c h o de T o l ó n a n u n c i a q u e s e 
v a n á e m p r e n d e r c o n ' l a m a y o r a c t i v i d a d los 
t r a b a j o s d e r e p a r a c i ó n d e l a f r a g a t a de g u e ­
r r a e s p a ñ o l a NumancíaqxxQ l l e g ó a y e r á d i ­
c h o p u e r t o , á fin de q u e p u e d a p r e s t a r s e r ­
v i c i o d e n t r o d e l m á s b r e v e p l a z o . 

E n los A s t i l l e r o s d e l a S e y u e , e n c u y o d i ­
q u e e n t r a r a e l e x p r e s a d o b u q u e , e s t á todo 
p r e p a r a d o p a r a l a s i m p o r t a n t e s r e f o r m a s 
q u e se v a n á h a c e r e n e l m i s i n o . — F í ^ m , 

P o l í t i c a c o l o n i a l 

E l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o d i ó en*, 
de ¡ a s i m p r e s i o n e s q u e se t i e n e n en \ i ¿ 
Y o r k a c e r c a de l a s i t u a c i ó n de l o - i n ^ ^ ^ 

d a d 
c u a 

B e d e l , q u e n o s a b í a m e n t i r , r e s p o n ­
d i ó , s i n e m b a r g o , s í , p e r o e s a a f i r m a ­
c i ó n s a l i ó t r a b a j o s a m e n t e d e s u s l a ­
b i o s . 

— M e h a b í a n h a b l a d o d e u n c o r o n e l 
R e d e l , p r o s i g u i ó l a c o n d e s a , q u e s ó l o 
s e c o m p l a c í a e n l a s a v e n t u r a s l e j a n a s , 
q u e r e s p i r a b a m a l e n l a s c i u d a d e s 
y q u e n o s e c o n s i d e r a b a v e r d a d e r a ­
m e n t e d i c h o s o s i n o e n l o s v a s t o s e s ­
p a c i o s . E s e c o r o n e l e s t á m u y c a m ­
b i a d o . 

B e d e l r e s p o n d i ó c o n v o í t e m b l o ­
r o s a : 

— E s q u e h a e n v e j e c i d o . L a c i v i l i z a ­
c i ó n l e h a r e c o b r a d o y e n c u e n t r a a h o r a 
d u l z u r a s e n l a e x i s t e n c i a q u e a n t e s 
d e s d e ñ a b a . H a c o n t r a í d o a m i s t a d e s 
q u e l e s e r í a p e n o s o r o m p e r y , e n fin, 
t i e n e s u m a d r e q u e e s v i e j a , á l a q u e 
p u e d e p e r d e r d e u n m o m e n t o á o t r o y 
q u e n o q u i e r e d e j a r l e m a r c h a r s i n q u e 
l a c i e r r e l o s o j o s . 

L a c o n d e s a s e c a l l ó y c o n s u h e r m o ­
s a c a b e z a i n c l i n a d a s o b r e e l p e c h o , s e 
a b s o r o i ó e n u n a s e r i a m e d i t a c i ó n . 
A l c a b o d e u n i n b t a n t e , s u s p i r ó y 
d i j o : 

— M i q u e r i d o a m i g o , v a u s t e d á p o ­
n e r m e e n g r a n a p u r o , p u e s ^ q u é r e s ­
p o n d e r á l o s a r g u m e n t o s q u e a c a b a 
u s t e d d e h a c e r m e ? N o p o d r í a h a c e r l o 
m á s q u e c o n r a z o n e s i n s p i r a d a s e n m i 
e g o í s m o y n u n c a p o d r é r e s o l v e r m e á 
e s t o . j A h ! S i n e m b a r g o , e i u s t e d p a r ­
t i e r a , t o d o e s t a r í a a r r e g l a d o . 

S e g ú n e l l a s , e l e s t a d o d e é s t o s es de 
u l e r o c a n s a n c i o y de g r a n n e n u r i V L " 
ia! , u n i d o á l a b a t i d a q u e p n q n r r ' 0 

n e r a l W e y l e r , h a c e e s p e r a r f a v o r a b l e * a e ' 
t e c i m i e n t o s e n b r e v e p lazo . . ' ^ 

R e a p e c i o á l a s r e f o r m a s , d i io q a e r„ , 
t e n í a q u e a ñ a d i r á lo m a n i f e s t a d o el i u ^ v 
a u t e S . M . l a R e i n a , a g r e g a n d o que ¿ 0 
p r o b a b l e q u e ios u c e s o s le o b l i g a s e n á 
d i f i c a r el p i a n , q u e t e n í a m u y p e u s a d i 
e s t u d i a d o . ' uo £ 

D e F i l i p i n a s h a b l ó t a m b i é n m u y 
m e n t e , p a r a m a n i f e s t a r l a c o n f i a n z a eu lo" 
p l a n e s d e l g e n e r a l F o l a v i e j a , q u e dentro d ! 
m u y p o c o s d h i s c o n t a r á c o n los refuerzo 
ú l L imos q u e se le e n v i a r o n , su f i c i en te s p a r a 
d o m i n a r l a r e b o l l ó n . ! 

E l g e n e r a l A z c á r r a g a m a n i f e s t ó n.-, 
a y e r m a ñ a n a h a b í a l l e g a d o á B a r o e l c n a e l 
g e n e r a l B l a n c o , c u y o p r i m e r a c t o f u é s a i 
I n d a r p o r t e l é g r a f o á S . M . y a l 
b i e r u o . 

N e g o c i a c i ó n d e b i l l e t e s h i p o t e c a r i o s 

E l s e ñ o r C a s t e l l a n o d i ó c u e n t a d e l a ne­
g o c i a c i ó n q u e p r e p a r a b a do b i l l e t e s h i p o ­
t e c a r i o s do l a i s l a de C u b a c o n e l B a n c o 
H i s p a n o C o l o n i a l , c a y o p r o d u c t o se d e s t i -
u a r á á g a s t o s de l a g u e r r a . 

E l a s u n t o fue a m p l i a m e n t e d i s c u t i d o p ó f 
el s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a , i n t e r v i n o o\ 
s e ñ o r C á n o v a s , y e l a s u u t o q u e d ó p e n d i e n ­
te d e l t i p o q u e so fijo p a r a l a o p e r a c i ó n 
q u e s e r á p r o b a b l e m e n t e el d e c o t i z a c i ó n 
Aoi d i c h o s v a l o r e s p ú b l i c o s de l d í a en que l a 

i g o c i a c i ó n ( ¡ u e d e u l t i m a d a . 
S e e s p e r a hoy u n t e l e g r a m a d e B a r c e ­

l o n a d e d o n P e d r o S o t o l o n g o , a c u s a n ­
do c o n f o r m i d a d eu el t ipo d e l a o p e r a ­
c i ó n . 

R e c o n o c i m i e n t o d e u n a E e p ñ b ü c a 

Q u e d o a p r o b a d o e l r e c o n o c i m i e n t o de l a 
d e u o r a i n t d a l l í p ú b i i c a M a y o r d e C e n t r o 
A m e r i c a , e n l a c n a l e s t á n f u s i o n a d a s l a s d e 
H o n d u r a s , N i c a r a g u a y e l S a l v a d o r . 

E s p a ñ a es l a s e g u n d a n a c i ó n q u e r e c o n o ­
ce e s t a R e p ú b l i c a . 

231 g e n e r a l B l a n c o 

Barcelona. 1(3 (1 t a r d e ) . — E l g e n e r a l 
B a n c o s e m u e s t r a m u y s a t i s f e c h o de l r e c i ­
b i m i e n t o q u e so le h a h e c h o ; h a r e c i b i d o 
m u c h a s v i s i t a s d e i m p o r t a n t e s p e r s o n a s do 
todos ios m a c i c e s p o l í t i c o s y h a v i s i t a d o a l 
o b i s p o y a l g o b e r n a d o r d e e s t a p r o v i n c i a . 

D i c e L a Epoca: 

D e f a c c i o s o p u e d e c a l i f i c a r s e ei a r t i c u l o 
Tristes perspectivas q u e p u b l i c a hoy E l Im-
parcial. P a r a j u z g a r d e s u c o n t e n i d o , b a s ­
t a c o n s i g n a r q u e a c u s a á los m i n i s t r o s d é 
m a l b a r a t a r l a h e r e n c i a d e l a M o n a r q u í a -
D i r í a s e q u e á m e d i d a q u e ee m á s v i s i b l e e i 
a i s l a m i e n t o en q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a d e j a 
á e s t e p e r i ó d i c o e n s u s d e s c o m p u e s t a s c a m ­
p a ñ a s , u n d í a c o n t r a el g e n e r a l en jefe de l 
e j é r c i t o de C u b a , o t r o c o n t r a los t r i b u n a l e s 
d e j u s t i c i a , a u m é n t a l a r a b i a d e l c o l e g a 
c o n t r a e l G o b i e r n o c o n s e r v a d o r , c o m o s i 
é s t e t u v i e r a l a c u l p a de los i u e v i t a b l e s f r a ­
c a s o s q u e a E l Imparcía) p r o d u c e n s u s d e ­
s a c i e r t o s . 

P i n n a á e U l t r a m a r 

H e a q u í l a de a y e r ; 
J u b i l a n d o á d o n J e s ú s A l a r i a P e í a u r y 

C a r v a j a l , j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n d e t e r c e r a 
c l a s e q u e f u é d e l C e n t r o de C ó m u n i c a c i o n e a 
d e l a H a b a n a , c o n c e d i é n d o l e los h o n o r e s 
d e j e f e s u p e r i o r de A d i n i u i s t r a c i ó n . 

D e c l a r a n d o c e s a n t e , á s u i n s t a n c i a y por 
e n f e r m o , á d o n A m b r o s i o V a l i e n t e , m a g i s ­
t r a d o de l a A u d i e n c i a de A l a u i l a . 

N o m b r a n d o p a r a e s t a p l a z a á d o n D e m e ­
t r i o L ó p e z A l d a z á b a l , a b o g a d o fiscal d e d a 
d e i a H a b a n a . 

N o m b r a n d o p a r a e s t a p l a z o á d o n A l b e r ­
to C o n c e l i ó n . 

T r a s l a d a n d o á l a A u d i e n c i a á e P u e r t o 
R i c o a d o n J o s é M e r i n o L ó p e z , m a g i s t r a d o 
d e l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a . 

I d e m á e s t a p l a z a á d o n M i g u e l de T o j o r 
y C a s t i l l o , q u e s i r v e e n l a d e P o n c e . 

I d e m á e s t a á d n I n d a l e c i o V i l l a v e r d e , 
t e n i e n t e fiscal d e l a de P u e r t o R i c o . 

C o n m u t a n d o por a r r e s t o m a y o r la p e n a 
i m p u e s t a á J o a q u í n N ú ñ e z . 

S e h a l l a e n f e r m o d e g r a v e d a d el d i s t i n ­
g u i d o g e n e r a l D . Z a c a r í a s G o n z á l e z G o y e -
n e c h e . 

A y e r t a r d e r e c i b i ó los S a n t o s S a c r a m e n ­
tos . 

S u c a s a de l a c a l l o d e l F l o r í n se ve m u y 
c o n c u r r i d a e s tos d í a s p o r p e r s o n a s de t o d a s 
l a s c l a s e s de l a s o c i e d a d , q u e v a n á i n t e r e ­
s a r s e por e l e s t a d o d e l r e s p e t a b l e e x s e n a d o r 
p o r N a v a r r a y e x c o m a n d a n t e d e l R e a l 
C u e r p o d e A l a b a r d e r o s , po i c u y o r e s t a b l e ­
c i m i e n t o h a c e m o s s i n c e r o s v o t o s 
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T e r m i n ó á l a s s i e t e de a u o c b e l a r e u n i ó n 
d e los c o n s e j e r o s de l a C o r o n a , p o r t e n e r 
q u e i r el s e ñ o r C á n o v a s á v i s i t a r á l a I n f a n ­
t a I s a b e l y d e s p u é s á l a A c a d e m i a de l a 
H i s t o r i a , y l o s m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n y 
E s t a d o a l b a n q u e t e e n h o n o r de l e m b a j a d o r 
d e I t a l i a , y c o m o a n t i c i p a m o s , no t u v o 
t r a s c e n d e n c i a . 

E l c o r o n e l h i z o u n b r u s c o m o v i ­
m i e n t o . 

— ¿ M i p r e s e n c i a , d i j o , p r o d u c e á u s ­
t e d a l g u n a p e n a ? 

— A m i g o B e d e l , h a y e s p í r i t u s p e r ­
v e r s o s q u e v e n e l m a l e n t o d o y e s t á n 
d i s p u e s t o s á v i t u p e r a r l a s a c c i o n e s m á s 
i n o c e n t e s , y o t r o s e s p í r i t u s d é b i l e s , 
s i e m p r e d i s p u e s t o s á. c r e e r l e s . D e l a 
a l i a n z a d e e s a p e r v e r s i d a d y d e e s a 
d e b i l i d a d n a c e l a c a í u m u i a , q u e n o r e s ­
t a n i á l o s h o m b r e s l e a l e s n i á l a s m u ­
j e r e s h o n r a d a s . . . . 

L a c a r a m a r c i a l d e R e d e l t o m ó u n a 
e x p r e s i ó n t e r r i b l e , y c o n c a l m a m á s 
a m e n a z a d o r a q u e l a c ó l e r a : 

— A l a c a l u m n i a s e l a a p l a s t a , d i j o . 
B a s t a ^ m i r a r f r e n t e á f r e n t e á l o s m a l -
v a d o s ' p a r a h a c e r l e s r e t r o c e d e r . Y s i 
a l g u i e n s e p e r m i t i e r a . . . 

L a c o n d e s a l e v a n t ó l a m a n o y d i i o , 
i n t e r r u m p i e n d o a l c o n d e : 

— ¡ B a h ! ¡ Y a l e t e n e m o s á u s t e d e n 
p l e n a g u e r r a ! E l p a l a d í n n o e s t a b a t a n 
c a m b i a d o c o m o u s t e d p r e t e n d í a h a c e 
u n m o m e n t o ; h a b a s t a d o m o s t r a r l e l o s 
m o l i n o s d e v i e n t o p a r a q u e e m b i s t a 
c o n t r a e l l o s l a n z a e n r i s t r e . . . ¿ A q u i é n 
q u i e r e u s t e d p a r t i r e n d o s ? ¿A m i s u e ­
g r a , q u e roe h a h e c h o , m u y r e c i e n t e ­
m e n t e , o b s e r v a c i o n e s a c e r c a d é s u a s i ­
d u i d a d p a r a c o n m i g o ? ¿ A m i m a r i d o , 
q u e , u n d í a d e m a l a f o r t u n a e n e l 
c í r c u l o , p u e d e h a b e r e x p r e s a d o s u m a l 
h u m o r c r i t i c a n d o n u e s t r a b u e n a a m i s ­
t a d ? . . . í,A1 m u n d o , — e s d e c i r , t o d o s y 

Morá í i i l o separatista ea I p i n a s 
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B R I L L A N T E S COMBATES 
Manila, 14 ( 1 1 . 5 n.) 

C a p i t á n g e n e r a l á m i n i s t r o G u e r r a ; 
C o l u m n a d e S a n M i g u e l do M a y u m o ( B u -

l a o á n ) , s o r p r e n d i ó a y e r c a m p a m e n t o e n es ­
t r i b a c i o n e s de S i b u i , d e s t r u y e n d o a q u é l y 
c a u s a u d o a l e n e m i g o c i n c o m u e r t o s . C o ­
g i d a s a r m a s de fuego y b l a n c a s , c a r t u c h o s , 
p r u v i s i o n e s y g a n a d o , N o s o t r o s t u v i m o s 
u n s a r g e n t o y d o s g u a r d i a s h e r i d o s l eve? . 

B q y a l a m a n e c e r , d e s p u é s de m a r c h a d a 
r a u t e l a n o c h e , l a c o l u m n a de l t e n i e n t e c o ­
r o n e l V i l l a i ó n s o r p r e n d i ó y b a t i ó a los r e -
b e l d e s e n B o n g a M a y o r , b a r r i o d e B u s t o s 
( B u l a c á u ) , h a c i é n d o l e s 47 m u e r t o s , e n t r a 
e l l o s el c a b e c i l l a I s i d o r o T o r r e s , prisiouei'Ct 
el t i t u l a d o g e n e r a l í s i m o E n s e b i o B o q u e , a 
q u i e n se f o r m a j u i c i o s u m a r í s i m o . Se ua@ 
c o g i d o a r m a s d e fuego y b l a n c a s , m u u í e i ^ 
nes , c u a t r o c a b a l l o s y 8 0 c a b e z a s d e g a u S -
do. F e l i c i t o a i j e f e de l a c o l u m n a y á é s ­
t a , p o r s u b r i l l a n t e c o m p o r t a m i e n t o y ptf? 
l a i m p o r t a n c i a d^- l a o p e r a c i ó n r e a l i z a d a . — ' 
Pol avieja 

B a d i e , — q u e n o p u e d e v e r u n h o m b r o 
c e r c a d e u n a m u j e r s i n s o s p e c h a r q u e 
e x i s t e e n t r e e l l o s a l g u n a v e r g o n z o s a 
i n t r i g a ? N o , q u e r i d o c o r o n e l ; n o s o 
c o m b a t e f á c i l m e n t e á l o s s e r e s v a g o s , 
i n c o n s i s t e n t e s , a n ó n i m o s , q u e f o r m a n 
l o q u e s e l l a m a l a c r p i h i ó n . A i s l a d a ­
m e n t e , n o s o n n a d a ; e n c o n j u n t o , s o n 
u n a m a s a i n v e n c i b l e . H a y q u e c o n t a r 
c o n e l l o s , n o h a c e r l e s f r e n t e y , s o b r e » 
t o d o , n o a f e c t a r d e s d é n h a c i a s i i s s e n ­
t e n c i a s , p o r q u e e s t o e s lo q u e m e u o s t 
p e r d o n a n . 

R e d e l p e r m a n e c i ó s i l e n c i o s o y h * ' 
c i e n d o u n v i s i b l e e s f u e r z o p a r a r e c o ­
b r a r l a p o s e s i ó n d e s i m i s i n o ; p e r o i o s 
e s t r e m e c i m i e n t o s d e s u s m ú s c u l o s 1<J! 
c o n v u l s i o n a b a n e l s e m b l a n t e c o m o u n 
h u r a c á n a g i t a u n l a g o . D o s l á g r i m a s 
b r o t a r o n d e s u s o j o s p a r a s e c a r s e 
i n s t a n t e a l c a l o r d e l a s m e j i l l a s . N o »f 
a t r e v i ó á d e c i r p a l a b r a , p o r t e m o r d o 
d e s c u b r i r s e , p e r o a c a s o n o h u b i e r a p o ­
d i d o h a b l a r , t a n g r a n d e e r a s u e m o ­
c i ó n . D u r a n t e a l g u n o s s e g u n d o s o f r e ­
c i ó á E n r i q u e t a , d e s o l a d a . , e l e s p é C / á 
t á e u l o d e u n a v e r d a d e r a a g o n í a m o r a l -

Q u e d ó a t e r r a d a a l p e n e t r a l b r u s c a ­
m e n t e e n a q u e l a l m a h a s t a e n t o n c e s 
c e r r a d a y c u y a s p r o f u n d i d a d e s p m l b * 
s o n d a r e n a q u e l m o m e n t o , y s i n t i ó m e 
d o l o r i m p r e v i s t o , u n a c o m p a s i ó n ii<e 
s o s p e c h a d a , A l fue<>-o d e a q u e l l a p a ­
s i ó n s i n c e r a , s e e s t r e m e c i ó d e n t r o d « 
e l l a l a m u j e r q u e n u n c a h a b í a a m a d o . 

?£>€ cont inuará. : 
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L a g a f e á en M a t a n z a s . 
S e g ú n l i o t i c i a s d e o D . i í t - n fideáiíruo, 

i i a i i c o m e n z - a d o 8 u « % 3 4 f r a a ] o s i n g r ü i o s 

s i g u i e i i t e s ; 

E d A g n r i d a , Perst ie.ton'iia, d-.- • • c u 
M i g u e l D!;í2m é B t í / i o ; d e P o u c e . 

E n C a l i m e t e , f f o r Fuerza, d e O a n e -

fio. 
E n M a n g u i t o , i i a p c r n / j ^ a , d e C a r i e -

fio, y Meriedes, d e C a r r i i l o . 
E n G ü i r a , Gloria, d e D . J o s é S a i n z . 
E n M a c n r i j e s , Santa Filomena, d e 

D . L e a n d r o S o l e r . 
E n C u e v i t a s , San Ignacio y Unión. 
E n l a j u r i s d i c c i ó n d e C o l ó n , A t o r a 

* E s p a ñ a , d e l o a h e r e d e r o s d e Z u l u e -

E n C a n a s , Santa Elena , d e D . J o s é 
G r a n d e . 

E n l ' e d r o s o , Socorro, d e l s é f i o r A r e ­

n a l . ' 

E n A l í o u s u X l l , Valiente ó Tolón, 
d e l o s R r e s . G a r c í a , L l a n a y C * 

A d e m á s , s e p r e p a r a n á m o l e i ' d e u n 
m o m e n t o á o t r o , l o s s i g u i e n t e s : 

Asturias, d e T J r b i z t o u d o , e n C u e v i ­
t a s . 

San Francisco, e n t r e U n i ó n y S a b a ­
n i l l a , 

Unión, d e l o s h e r e d e r o s ( l e F e r n á n ­
d e z , e n C u e v i t a s . 

Conchita, d o J u a n P e d r o , e n A l f o n ­
s o X I L 

Arinoniáf d e C o s t a v C u a d r a , e n í > o -
v o n d r ó n , 

Xcna , d e z V r a u j o , e n M a n g ü i t o . 
Frogreso, d e S u á r e z y K n i z , e n t r e 

C á r d e n a s y C o n t r e r a s 
Dolores, d e R o s o l i , e n M a c u r i . j e s . 
L u i s a , d e C a s t a ü c r , e n C i m a r r o u e s . 
Santa Qertrudis, d e G o n z á l e / . d e 

M e n d o z a , e n B a u a g i i i s e s . 
San Rafael, d e J o r r í n , e n H o i o n -

d r ó n . 
Majagua, á?. G i i e l l , e n U n i ó n d e l í e -

• / e s . 
J i c a r ü a , d e D í a z , e n l i o l o n d r ó n . 
San Cayetano, d e M ó n t e l o , e n C i ­

d r a . 

L o s c a m p o s d e c a ñ a d e l o s m a g n í f i ­

c o s c e n t r a l e s Laberinto y L a Vega, 
p r o p i e d a d d e D . S e r a f í n M e d e r o s y 

c u y a s c a s a s d e c a l d e r a s f u e r o n d e s ­

t r u i d a s p o r l a s h o r d a s r e b e l d e s , s e e s ­

t á n m o l i e n d o e n e l i n g e n i o Esperanza, 
d e l S r . C a r r e ñ o . 

L o s S r e s . C a r o l , d u e ñ o s d e l I n g e n i o 

Aguada, c o n t i n ú a n m o l i e n d o l a s c a ñ a s 

d e é s t e e n e l g r a n c e n t r a l Alava , p r o ­

p i e d a d d e l S r . Z u l u e t a . 

M C m e r É 
E n l a j u n t a d e e l e c c i o n e s e f e c t u a d a 

a n o c h e e n e l Centro Asturiano, p o r l o s 
i n d i v i d u o s d e l a S e c c i ó n Cervantes d e l 
M u y B e n é f i c o C u e r p o d e B o m b e r o s d e l 
C o m e r c i o , s e a c o r d ó l a s s i g u i e n t e s t e r ­
n a s p a r a d e s i g n a r l a s p e r s o n a s q u e h a n 
d e c u b r i r l a s v a c a n t e s q u e e t i s t e u e n 
d i c h a S e c c i ó n , 

PÁIM SEGUNDO J E F E D E SEOOIÓN 
51 v o t o s . 

2 . . 
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X ) . F e d e r i c o d e l a T o r r e . . 
. . V i c e u t e C a s a s B o fi 1 1 . . 

M i g u e l M a r t í n P i t t . . . 

VAHA I B K . Bf tIGAiVA D E L PfTÓN D E K E C U O 

D . V i c e n t e G o n z á l e z , 5 1 v o t o s . 

. . A l e j a n d r o C a ñ a s 2 . . 

^ N i c o l á s D e u i s I 

Í 'AUA J E R . B K I G A I M DEL P I T O N I Z Q U I E R D O 

D . J o s é F e u e r a . , 4 9 v o t o s -
. . J o s é S u á r e z 4 . . 

E n r i q u e F o n t 2 

P A R A 2o B K 1 G A O A UET, P I T Ó N D E R E C H O 

D. J o s é S u á r e z 3 5 v o t o s , 

. . N i c o l á s D e u i s 1 0 

. . F r a n c i s c o V . M e n d o z a . , 2 . . 

PA . D i D E L A 
MANÍ 

D . A n d r é s R a m í r e z 

C e f e r i n o M o r a 

. . M a n u e l Q u i n t a n a 

-— i imteeii- <ia^ 
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. . . . 5 0 v o t o s . 
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La m m ei Jesis i M e 
A y e r m i é r c o l e s f u e r o n v a c u n a d o s e n 

l a m o r a d a d e l D r . D . M a n u e l F e r n á n ­
d e z d e C a s t r o , J e s ú s d e l M o n t e 3 1 7 , 
m á s d e q u i n i e n t a s p e r s o n a s ( s e g ú n 
r e l a c i ó n , p u e s l o s v a c u n a d o s d a b a n e l 
n o m b r e ) , y á l a s d o s d e l a t a r d e , d i c h o 
d o c t o r m a n i f e s t ó haberse agotado l a s 
p ú s t u l a s e n l a t e r n e r a , q u e d a n d o c i e n ­
t o s d e p e r s o n a s s i n v a c u n a r . 

T o d o s l o s m i é r c o l e s h a b r á u n a t e r -
n o r a p a r a v a c u n a r . 

Mocedades) 

y l a ene 

C a d a d í a v a n a c e n t u á n d o s e m á s i o s 
I n d i c i o s d e q u e e l p r ó x i m o g o b i e r n o 
r e p u b l i c a n o s e g u i r á e n l a c u e s t i ó n d e 
C u b a l a p o l í t i c a d e u n a p e r f e c t a n o 
i n t e r v e n c i ó n , b i e n a l r e v é s d e l o q u e 
p r e t e n d e n e s p e r a r l o s l a b o r a n t e s , q u e 
a l r e f e r i r s e d e s p r e c i a t i v a m e n t e á l a 
a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e C l e v e l a n d , t e r ­
m i n a b a n s i e m p r e c o n l a c o l e t i l l a : ^ E s ­
p e r e n u s t e d e s a l 4 d e m a r z o , " 

L a m a s s i g n i t i e a t i v a m a n i f e s t a c i ó n 
e n a p o y o d e l a c r e e n c i a d e q u e e l g o ­
b i e r n o d e M e K i n l e y n o s o a p a r t a r á 
d e l a p a u t a t r a z a d a p o r s u a n t e c e s o r , 
f u é e l r a d i c a l c a m b i o d e o p i n i o n e s 
a n u n c i a d o p o r e l s e n a d o r S h e r m a n a l 
m i s m o t i e m p o , q u e d a b a á c o n o c e r s u 
a c e p t a c i ó n d e l a c a r t e r a d e E s t a d o e n 
e l f u t u r o g a b i n e t e . 

H o y n o s t o c a r e c o g e r o t r a n o t a e n 
c o n s o n a n c i a c o n l o a p u n t a d o , v s o n l a s 
d e c l a r a c i o n e s h e o h a s a n o c h e " p o r M r , 
p i o r n a s O . P l a t t , e n e l b a n q u e t e q u e 
l e o f r e c i e r o n s u s a m i g o s y c o r r e l i g i o ­
n a r i o s p a r a c e l e b r a r s u e l e c c i ó n c o m o 
s e n a d o r p o r e l E s t a d o d e N u e v a Y o r k . 
P u e d e d e c i r s e q u e M r . P l a t t e s h o y l a 
e n c a r n a c i ó n d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
e n e l E s t a d o m á s i m p o r t a n t e d e l a 
U n i ó n , d o n d e s u v o l u n t a d e s l e y a c a ­
t a d a p o r l a i n m e n s a m a y o r í a d e e u 
p a r t i d o ; y d e b e c r e e r s e t a m b i é n q u e 
e n m a t e r i a d e t a n t a e n t i d a d c o m o l a 
p o l í t i c a e x t e r i o r d e l a n a c i ó n , m a r c h a 
d e c o n f o r m i d a d c o n s u c o r v e i i g i o u a r i o 
e l P r e s i d e n t e e l e c t o . 

P o r e s o d a m o s i m p o r t a n c i a e s p e c i a l 
á ¡ a s p a l a b r a s d i c h a s a n o c h e , e n l a s 
c u a l e s , c u a n d o m e n o s , h a d e f i n i d o c u á l 
s e r á s u a c t i t u d e n e l S e n a d o , i n t e r p r e ­
t a n d o á d e r e c h a s l o s s e n t i m i e n t o s d e 
l a p a r t e m á s s e n s a t a y s a n a d e l a p o -
I d u c i ó n , s o b r e t o d o e n e l E s t a d o d e 
> " n e v a Y o r k , d e s u y o c o n s e r v a d o r y 

e m b r o l l o s y c o m p l i c a c i o -

m á s i n d u s t r i a l , e l m á s c o m e r c i a l , e l 
r n á s r i c o y e l q u e m á s t i e n e n n e p e r ­
d e r . 

M i . P l a t t , c o n s e r d e l p a r t i d o o p u e s ­
t o ¡ i l e n qiiv.* m i l i t a n l o s s i - ñ o r e s C l e -
v e l y i u l y O n e y , r i n d i ó l e s e l t r b m t o 
d e s u u p i - i t i a c i ó n p o r l a t a a n e r . i o-
m o h a b í a n l l e v a d o a d e i a u t e l a . - ¡ o -
í a c i ó i í e s e x i e r i o r e : - - d e l p a í s , a p - a u -
d i e n d o e l ti tad<> d r a r b i u ; ; j e c o n í n -
g l a t e n a y U a c t i t u d d e l go b i e r n o e n 
l a c u e s t i ó n c u b a n a . S i n d e j a r d e r e ­
c o n o c e r l a s s i m p a t í a s t r a d i c i o n a l e s d e 
e s t e p u e b l o c o n t o d o o t r o q u e p r o e n 
r a r o m p e r v í n c u l o s e u r o p e o s , y h a s t a 
m o s t r á n d o s e c o n f o r m e c o a e s a s aun- I 
p a t í a s — p o r a q u e l l o d e q u e u . i y q u e i r j 
e n n l a c o r r i p p . t o , p a r a n o p e r d e r p o p u ­
l a r i d a d — d e c l a r ó s e , s i n e m b a r g o o p u e s ­
t o á l a s í t - n d e u c i a s d o l o s J a c o b i n o s e n 
t é r m i n o s q u e n o d a n l u g a r á d u d a s . 
D i j o M r . P l a t t : 

" L a a c r i t u d d e e s t e g o b i e r n o n o 
s i e m p r e h a d e e s t a r e n c o n s o n a n c i a 
c o t í l a s s i m p í a s d e l p u e b l o . B ! g o ­
b i e r n o d e b e r e s p e t a r l o s t r a t a d o s y 
l a l e y p u b l i c a , y t o d o a c t o d e í n t e r - | 
v e n c i ó n e u t r a n a r e s p o n s a b i l i d a d e s q u u j 
n o p u e d e n a b o r d a r s e s i n p r o c e d e r c o n | 
l a m a y o r c a u t e l a . Nosotros ni desea­
mos wk)¿Mkr á. Cuba ni luchar con-
irá Ksp<iña, // el goliiemo no debe eje 
cntar acto ah/utio oue nos conduzca en 
la. dirección de cnaLjniara de esas ein­
gresas. ' 

T e n d í a n , p u e s , i o s jingoas e n é l 
S e n a d o u n a d v e r s a r i o e n M r . L M a t t . 
B u e i D ? . f a i f a h a c e y f e l i c i t é m o n o s p o r 
e l l o . 

•—v«»»^~<aB>-<¥ig»i • • 
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) E ¡ V Í A N A G U A 
Enero, 2 0 . 

A l a s o n c e d e h o y s a l i ó d e e s t a v i l l a 
e l s e g u n d o t e n i e n t e d e i n f a n t e r í a , d o n 
M e l i t ó n C a r b a l l i d o G o n z á l e z , c o n 
o c h e n t a h o m b r e s y l a g u e r r i i l a l o c a l , 
c o n o b j e t o d e p e r s e g u i r u n p e q u e ñ o 
g r u p o d e i n s u r r e c t o s d e 1 5 á 2 0 , q u e 
s e g ú n c o n í i d e n c i a s , s e h a l l u b a e n " S i ­
t i o p e r d i d o " ó " C a f e t a l , " h a b i é n d o l e s 
e n c o n t r a d o e n l a A n c a " C a l d e r ó n , " 
d o n d e s e c r e e q u e e s t u v i e s e n f o r r a ­
j e a n d o , p o r l o s h a c e s d e m a l o j a q u e 
a b a n d o n a r o n á l a p r i m e r a d e s c a r g a d e 
n u e s t r a s f u e r z a s , v i é n d o s e e n s e g u i d a 
c a e r u n g i n e t e q u e i n m e d i a t a m e n t e 
r e c o g i e r o n y s e l l e v a r o n á t o d a p r i s a . 
C o n t i n u ó l a p e r s e c u c i ó n h a s t a l l e g a r 
á " S i t i o p e r d i d o , " ' d o n d e v o l v i e r o n á 
d i s p a r a r c o n t r a n u e s t r o s s o l d a d o s , y 
h a b i é n d o s e l e s c o n t e s t a d o á l a a g r e s i ó n 
c o n t e n a c i d a d h a s t a q u e s e d i e r o n á> 
l a f u g a , v o l v i e n d o e n l a h u i d a á v e r 
c a e r o t r o g i n e t e , s i n d u d a h e r i d o , q u e 
i n t e r n a r o n e n e l m o n t e , a b a n d o n a n d o 
t r e s b o h í o s e n q u e s e e n c o n t r a b a n , 
q u e r e c o n o c i ó l a f u e r z a y o c u p a n d o r o ­
p a s , t a b a c o , u n c e r d o s a c r i f i c a d o , d e l 
q u e h a b í a n d i s p u e s t o y a p a r a c o m e r . 
S i g u i ó h a c i e n d o r e o o n o e í m i e n t o i h a s t a 
l a c a s a d e l " C a f e t a l / ' e n c o n t r a n d o e n 
l a c a s a u n g r a n c h a r c o d e s a n g r e c o ­
m o d e h a b e r e s t a d o u n h e r i d o , r e g r e ­
s a n d o p o r " L e c h u g a , " d o n d e r e c o g i ó 
l a p e q u e ñ a c o l u m n a 3 4 r e s e s , s i n m á s 
n o v e d a d q u e l a h e r i d a l e v e e n l a c a ­
b e z a d e l v a l i e n t e c a b o d e l a g u e r r i l l a 
J u a n P é r e z T e j a d o s ^ 

Milano. 

P e % r n t f c i g o M C u b i l , 
Enero, 3 0 

D o s C a m i n o s . 

U n a p a r t i d a e n e m i g a d e u n o s t r e i n ­
t a h o m b r e s b a j ó a l a z o n a d e c u l t i v o 
d e e s t e p o b l a d o , y t e n i e n d o c o n o c i ­
m i e n t o e l C o m a n d a n t e d e a r m a s , 2o 
T e n i e n t e d e l b a t a l l ó n d e C o n s t i t u c i ó n 
d o n J u a n V i l c h e s , q u e d i c h a p a r t i d a 
i n t e n t a b a r o b a r g a n a d o , d ' s p u s o q u e 
l a f u e r z a d i s p o n i b l e d e l p o b l a d o s a l i e ­
s e a l e n c u e n t r o _de a q u é l l a , á q u i e n 
h i z o f u e g o y l a n z ó d e a q u e l l o s c o n ­
t o r n o s , c a u s á n d o l e u n m u e r t o i d e n t i ­
ficado, u n h e r i d o g r a v e y u n p r i s i o n e ­
r o , e l t i t u l a d o c a p i t á n T o m á s A r n a i z , 
o c u p a n d o e f e c t o s , 

E j o c u c í ó n . 

A l a s 1 d o l a m a ñ a n a d e a n t e a y e r 
f u é p u e s t o e n c a p i l l a y p a s a d o p o r l a s 
a r m a s á l a m i s i n a h o r a d e a y e r 
M a n u e l A l a s L l e r a s , n a t u r a l d e A n i e n -
d o ( O v i e d o ) , c o m o d e 2 5 a ñ o s d e e d a d , 
c o n d e n a d o á l a ú l t i m a p e n a p o r q u e 
f o r m a n d o p a r t e d e l a g u e r r i l l a P e r a l , 
e n Y a r a , s e p a s ó a l e n e m i g o c o n a r m a s 
y m u n i c i o n e s , s i e n d o h e c h o p r i s i o n e r o 
c u a t r o m e s e s d e s p u é s . 

C o n f e s ó , c o m u l g ó y o y ó m i s a c o n 
v e r d a d e r a r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a : s e h i ­
z o r e t r a t a r , t e s t ó y e s c r i b i ó á s u f a ­
m i l i a . 

N o e n t r o e n m á s d e t a l l e s p o r c r e e r 
b a s t a n t e l o d i c h o y p o r q u e m e e s t e ­
r r i b l e e s t a r a n o t a n d o l a s i m p r e s i o n e s 
d e l q u e c u e n t a l o s m i n u t o s p a r a d e j a r 
e s t e m u n d o y c u m p l i r c o n l a l e y i m ­
p u e s t a p o r ¡ o s h o m b r e s . 

E l Cori'c-spons'íl. 

E l g e n e r a l 1*03$^ 
E n r e e m p l a z o d e l s a í i o r E a z á n . h a 

s i d o d i s l i n a d o e s t e g e n e r a l . 

E l c s T o n e l R i z o 

E s t e • n i l i t a r , q u e d e s d e e l p r i n c i p i o ¡ 
d e l a e a i n o a ñ a o o e r a b t !e, j e f e d e l r e -
g í i m e n t o d e A d ' - m s o X I 1 1 , e n C i e g o j 
d e A v i l a , h a . - ¡ d o d e s t i n a d o a l r e g i - ¡ 
m i e n t o d e T a r r a g o n a q u e s e e n c u e n t r a 
e n P u i - . : t e P r i n c i p e . 

L l e v e f e l i z v i a j e y q u e o b t e n g a g l o ­
r i a e n s u n u e v o d e s t i n o . 

E l " A n t i n ó g e n e s M e n é n c l e a " 

H o y • p o r l a n o c h e l l e g a r á á e s t e 
vui - f o #*J ' - e r r r o s o v a ñ o r q u e , á c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s m a r e a s q u e r e i n a n e n 
e s t o s t i e m p o s , v a r o a f t t e S d e l a i i e g a d a . 
á C i e n f n e g o s . 

E l Corresponsal 

loros, p o r l o m i s m o q u e e s c 

D E T U N A S D E ZAZA 
Febrero, j 

E l g s n e r a l B a s á n 

E n e l v a p o r Argonauta d e l a c o m p a ­

ñ í a d e M e n é n d e z , q u e f o n d e ó e n e s t e 

p u e r t o e l v i e r n e s e n l a n o c h e , t u v i m o s 

e l g u s t o d e s a l u d a r a l E x c m o . S r . G e ­

n e r a l d e B r i g a d a D . J u l i o D o m i n g o 

B a z á n q u e h a c e m u c h o s m e s e s v e n í a 

m a n d a n d o l a b r i g a d a d e l a T r o c h a d e 

J ü c a r o á M o r ó n y a h o r a h a s i d o d e s t i ­

n a d o p a r a m a n d a r u n a b r i g a d a e n l a 

p r o v i n c i a d e P i n a r d e l E i o . E l G e n o -

r a l B a z á n , q u e e s m i l i t a r d i s t i n g u i d o y 

q u e p o s e e u n a g r a n i l u s t r a c i ó n , n o d u ­

d a m o s q u e d o n d e q u i e r a q u e v a y a o b ­

t e n g a g r a n d e s t r i u n f o s , 

I . - a t r o c h a 

L a s g o l e t a s San J o s é y Eudoro, q u e 
c o n s t a n t e m e n t e h a c e n s u t r a v e s í a d e 
C i e n f u e g o s á e s t e p u e r t o , h a n p a s a d o 
c a r g a d o s d e r o l l o s d e a l a m b r e p a r a l a 
t r o c h a d e J á c a r o á M o r ó n . 

Y a q u e d e l a t r o c h a h a b l a m o s , p o ­
d e m o s d e c i r q u e s i g n e n l o s t r a b a j o s 
m u y a d e l a n t a d o s , c o n g r a n p e r f e c c i ó n , 
l o s c u a l e s d i r i j o e l h á b i l y e n t e n d i d o 
i n g e n i e r o , c c s a i a n d a n l e d e l c u e r p o , s e ­
ñ o r G a g o . 

» E C f l ü C S S 
Febrero, 2 . 

B Í £ 3 ñ o r a l e n j e f a . — S n m a r c h a . - • I - ' a 

s a f r a . - - B u e n e f e c t o . 

A l a s s e i s d e l a u ü t ñ a n a d e a y e r s a * 
l i ó d e e s t a l o c a l i d a d , a l f r e n t e d e s a 
c o l u m n a , e l g e n e r a l e n j e f e . 

M á s t a r d e f u e r o n s . i ' d i m d o o t r a s 
f u e r z a s d a l a s q u - i a c o m p a ñ a r o u h a s t a 
e s t e p u e b ' o a S , E . .... r 

i g n o r o e l l u m b o q u e l l e v a n , 

S e a s e g u r a q u e s e h a c o n c e d i d o a u ­
t o r i z a c i ó n á l o s i m p o r t a n t e s c e n t r a l e s 
C a r a c a s y A n d r e í t a p a r a d a r p r i n c i p i o 
á l a m o l i e n d a . 

E s t a n o t i c i a h a p r o d u c i d o e x c e l e n t e 
e f e c t o e n e s t e p u e b l o , q u e , c o m o h e d i ­
c h o o t r a v e z . n o c u e n t a c o n o t r o s m e ­
d i o s d e s u b s i s t u n c i a q u e l o s q u e l e p r o ­
p o r c i o n a l a z a f r a d e l o s m a g n i t i c o s c e n ­
t r a l e s q u e lo r o d e a n . 

E s d e e s p e r a r q u e l a a u t o r i z a c i ó n 

r e f e r i d a s e h a g a e n b r e v e e x t e n s i v a á 

o t r a s fincas a z u c a r e r a s q u e , c o m o l a s 

a l u d i d a s , s e h a l l a n b i e u s i t u a d a s y 

b i e n d e f e n d i d e b s . 

N o t e n g o h o y o r a s n o t i c i a s q u e c o ­

m u n i c a r á l o s l e c t o r e s d e l D í a e i o . 
E l Corresponsal, 

f í ; 

Febrero. 2 . 

F a l l e c i m i e n t o . 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o a y e r d e l a 
c i u d a d d e S a n t a C i a r a , d e j ó d e e x i s t i r 
e n e l h o s p i t a l m i l i t a r d e a q u e l l a c i u ­
d a d , d e s p u é s d e d o s m e s e s d e p a d e c i ­
m i e n t o s , e l c o m a n d a n t e d e l b a t a l l ó n 
d e A l f o n s o X I I I d o n J o s é R o d r í g u e z 
L o n g o . 

¡ D e s c a n s e e n p a z e l d i g n o y v a l i e n t e 
j e f e ! 

B l t e n i e n t e c o r e n ^ n l l e y r o . 

E s t a t a r d e s a l i ó , c o n d i r e c c i ó n á 
C i e n f u e g o s . e l t e n i e n t e c o r o n e l P u l l e y -
r o , q u e p a s a á h a c e r s e c a r g o d e l b a -
t a l l ó n d e S e v i l l a , q u e h o y s e e n c u e n t r a 
e n l a t r o c h a d e l J á c a r o y M o r ó n . 

A l a e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l f u e r o n 
á d e s p e d i r l e e l t e n i e n t e c o r o n e l R o d a , 
e l a y u d a n t e d e l b a t a l l ó n , d o n J u s t o 
M e n é n d e z y t o d a l a o f i c i a l i d a d d e l b a ­
t a l l ó n d e L u z ó n , 

F u e r o n m u c h o s y m u y b u e n o s l o s 
s e r v i c i o s p r e s t a d o s á l a p a t r i a p o r e s ­
t e v a l i e n t e m i l i t a r d u r a n t e e l t i e m p o 
q u e a n d u v o o p e r a n d o p o r l a s z o n a s d e 
M a n i c a r a g u a , R a n c h u e l o , C r u c e s , O i -
f u e n t e s , C a s c a j a l , M o r d a z o , R o d a s y 
S a n t o D o m i n g o . 

B i l l e t e s . 

L a s c o t i z a c i o e e s d e b i l l e t e s q u e l o s 
p e r i ó d i c o s d e l a c a p i t a l i n d i c a n q u e 
c a d a u n d í a r e o i b e n m e n o s v a l o r , y l a 
e s c a s e z d e b i l l e t e s f r a c c i o i a r i o s , p a r a 
f a c i l i t a r e l c a m b i o , s i g u e p r o d u c i e n d o 
d i s g u s t o s y p e r j u i c i o s a l c o m e r c i o d e l 
i n t e r i o r . 

A y e r t a r d e e n t r ó e n e s t e p u e b l o , 
p r o c e d e n t e d e l C a s c a j a l , l a v a l i e n t e 
c o l u m n a d e l g e n e r a l M o n t a ñ e r , d e a -
c a n s a n d o p o r í a n o c h e e n e s t e p u e b l o . 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó d i c h a c o l u m n a 
c o n d i r e c c i ó n á i a v i l l a d e S a g u a . 

. U e v i s t o á v a r i o s s o l d a d o s q u e c o n 
d i n e r o e n l a m a n o n o p o d í a n c o m p r a r 
lo q u e n e c e s i t a b a n p o r n o h a b e r m o n e ­
d a s p e q u e ñ a s p a r a d a r e l v u e l t o , y a l ­
g u n o s d e t a l l i s t a s l e s d a b a n l a s m e r ­
c a n c í a s s i n c o b r a r l a s . 

" S e f o r m a s . 

A d e m á s d e l a s r e f o r m a s h e c h a s p o r 
e l n u e v o a l c a l d e , d o n S a l v a d o r P e í i ú , 
t e n e m o s q u e a g r e g a r o t r a d e b a s t a n t e 
i m p o r t a n c i a , c o m o e s l a d e a n e a r d e l 
l e t a r g o e u q u e s o e n c o n t r a b a e l r e l o j 
d e l a i g l e s i a , q u e h a c í a s e i s a ñ o s s e ñ a ­
l a b a i a m i s m a h o r a . 

P r e s e n t a d o s , 

H o y , p r o c e d e n t e s d e l c a m p o e n e m i -

g o , s e p r e s e n t a r o n d o s h o m b r e s a r m a ­

d o s y u n a m u j e r . 

D e s p u é s d e h a c e r e n t r e g a d e l a s a r ­

m a s y m u n i c i o n e s y d e t o m a r l e s d e c l a ­

r a c i ó n , f u e r o n p u e s t o s e n l i b e r t a d . 

A l o c u c i ó n . 

H e a q u í l a d i r i g i d a p o r e l a l c a l d e 
s a l i e n t e , a l a b a n d o n a r e l d e s t i n o : 

" A l o s h a b i t a n t e s d e l p u e b l o d e 
S a n t o D o m i n g o . 

E u e l p o c o t i e m p o q u e l i e t e n i d o l a 
h o n r a d e e s t a r a l f r o n t e d e e s e n o b l e 
p u e b l o , d e s e m p e ñ a n d o e l c a r g o d e a l 
c a l d e e n c o m i s i ó n d e l m i s m o , h e t e n i ­
d o o c a s i ó n d e a p r e c i a r l a s d o t e s y c u a ­
l i d a d e s q u e a d o r n a n á s u s d i g n o s h a ­
b i t a n t e s , a s í c o m o l o s i d e a l e s q u e l o s 
g u í a n e n s u e s p í r i t u d e b u e n o s e s p a ­
ñ o l e s p a r a c o n s e g u i r l a t r a n q u i l i d a d 
y p r o g r e s o d e e s t e p a í s , d i g n o d e m e ­

j o r s u e r t e . 

E n t a l v i r t u d , h a b i t a n t e s d e l p u e b l o 
d e S a n t o D o m i n g o , c o n s e n t i m i e n t o s e 
d e s p i d e d e v o s o t r o s e l q u e t u v o l a a l t a 
h o n r a d e s e r v u e s t r o a l c a l d e , d á n d o o s 
a l m i s m o t i e m p o l a s m á s e x p r e s i v a s 
g r a c i a s p o r l a s d e f e r e n o i a a c o n q u e h a 
s i d o d i s t i n g u i d o e n e l c o r t o t i e m p o d e 
s u p e r m a n e n c i a e n e s t a l o c a l i d a d . 

h a b i l i t a d o . 

L a s c l a s e s m i l i t a r e s y e l c o m e r c i o 
e s t á n d e e n h o r a b u e n a , p u e s h a l l e g a d o 
e l h a b i l i t a d o c o n l a s p a g a s . 

E l oorresponi>iLl. 

P R E S O S 
E n e l v a p o r Manuela h a n l l e g a d o 

a n o c h e p r o c e d e n t e s d e l d e p a r t a m e n t o 
o r i e n t a l , l o s p r e s o s R a f a e l A l m a g u e z 
y 7 m á s j E d u a r d o V á r e l a y 8 m á s y 
5 m u j e r e s ; F r a n c i s c o A r a u j o y o t r o 

P r o c e d e n t e d e S a n t i a g o d e C u b a 

l l f g ó a n o c h e , á b o r d o d e l v a p o r M a ­

nuela, e l p r i s i o n e r o G u s t a v o A l m o -

g u e r . 

S E N T E N C I A D O 
T a m b i é n l l e g ó e n e l v g i p o r Manuela, 

p r o c e d e n t e d e S a n t i a g o d e C u b a , e l 

s e n t e n c i a d o T o m á s L ó p e z . 

E n e l v a p o r Olivetíe y p o r d i s p o s i ­
c i ó n d e l G o b e r n a d o r G e n e r a l , e m b a r ­
c a r o n p a r a e l e x t r a n j e r o l a s s e ñ o r a s 
D a E m i l i a C ó r d o v a , D a C l e m e n c i a 
A r a n g o y D a R o s a r i o S i g a r r e a . 

F u e r z a s d e l a g u a r n i c i ó n d e S á g u a 
d e T á n a m o , b a t i e r o n a l e n e m i g o e u 
D o l o r i t a , t o m a n d o e l c a m p a m e n t o y 
c o g i e n d o c u a t r o c a b a l l o s , c a f ó y e f e c ­
t o s . C o n t i n u a n d o l a p e r s e c u c i ó n , s o s ­
t u v o o t r o s c o m b a t e s . L a c o l u m n a t u ­
v o u n m u e r t o y v e i n t e y u n h e r i d o s . 
D i c h a s f u e r z a s , e n c o m b i n a c i ó n c o n e l 
c a ñ o n e r o Pinzón, e n c o n t r a r o n a l e n e ­
m i g o e n Q a d r i U a s , C a u t o y C u d r i l l a s 
T á n a m o , r e u n i é n d o s e e n O a r r e d e r a s , 
c o n s e c c i ó n d e s e m b a r c o , d i s p e r s á n d o l o 
c o m p l e t a m e n t e y c a u s á n d o l e m á s d e 
s e s e n t a b a j a s . 

N o s o t r o s , e n e s t a s e g u n d a o p e r a ­
c i ó n , t u v i m o s u n m u e r t o y d o s h e r i d o s 
y c o n t u s o g r a v e e l a l f é r e z d e n a v i o 
D . R o b e r t o L ó p e z . 

L a c o l u m n a d e V a l e n c i a b a t i ó u n 
g r u p o q u e h a b í a t i r o t e a d o a l i n g e n i o 
San Rafael, h a c i é n d o l e c u a t r o m u e r t o s 
y c o g i é n d o l e c a b a l l o s . 

F u e r z a s a l m a n d o d e l T e n i e n t e C o ­
r o n e l C e l a y a , b a t i e r o n a l e n e m i g o e n 
m o n t e s d e l i n g e n i o Atrevido, h a c i é n d o ­
l e d o s m u e r t o s y c o g i é n d o l e e f e c t o s y 
c o r r e s p o n d e n c i a . 

L a g u e r r i l l a l o c a l d e S a n N i c o l á s , 
e n r e c o n o c í . a i e n t o s b a t i ó u n p e q u e ñ o 
g r u p o , a l q u e h i z o u n m u e r t o , c o g i e q | l o 
£ r m a u " , " f o , m u n i c i o n e s y e f e c t o s . 

F u e r z a d e l a c o l u m n a A g u i l e r a , e n 
C a ñ a E l a n c a , e n c o n t r ó u n p e q u e ñ o 
g r u p o , a l q u e d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e u n 
m u e r t o , c o g i e n d o c a b a l l o y e f e c t o s . 

H 
D e s d e q u e e l g e n e r a l e n j e f e e n t r ó 

e n l a p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a d l a s c o ­
l u m n a s d e b a t a l l ó n q u e o p e r a n á s u s 
ó r d e n e s , s o s t u v i e r o n d i v e r s o s t i r o t e o s 
c o n g r u p o s r e o e l d e s , á i o s q u e d i s p e r ­
s a r o n . 

L a ú l t i m a c o l u m n a l l e g ó á C r u c e s e l 
Io d e f e b r e r o . 

D e C r u c e s á S a n t a C i a r * , l o s t i r o ­
t e o s a u m e n t a r o n , l l e g a n d o u n a p a r t i d a 
á h a c e r f u e g o a l c a m p a m e n t o d e l G e ­
n e r a l e n J o t e e n R í o S a g a a.- E s t a p a r ­
t i d a f u é d i s p e r s a d a p o r e l e s c u a d r ó n 
d e P a v í a . 

L a - c o l u m n a d e l g e n e r a l G a s e o q u e 
i b a e n v a n g u a r d i a , d i s p e r s ó u n a p a r t i ­
d a e n Q u e m a d o H i l a r i o , c e r c a d e l p a s o 
d e l r í o S a g u a l a G r a n d e , r e c o g i e n d o 
d o s n e g r o s m u e r t o s c o n a r m a s y m u ; 
n i c l o n e s . 

E l b a t a l l ó n d o T s - i b e l S e g u - u l a , o p e ­

r a n d o p o r P o z o R e d o n d o , T i b i c m d y 

P o r i n d a r g o , b a t i ó u n a p a r t i d a q u e d e ­

j ó e n e l c a m p o s e i s m u e r t o s . 

L a c o l u m n a t u v o u n n m e r t a y s e i s 

h e r i d o s , 

F u e r z a s d e G r a n a d a y A ; a v a , b a t i e ­

r o n o t r a p a r t i d a e n Q u e m a d o A n g e l e s 

y t u v i e r o n d o s h e r i d o s , 

PRESENTADOS 
E n M a t a n z a s , c i n c o , y n u e v e e n P i ­

n a r d e l R í o . 

En la M M ie F é ü . 
E s t a m a ñ a n a f u e r o n v a c u n a d o s p o r 

e l D r , L l u r i a , e n l a J e f a t u r a d e P o l i ­
c í a u n o s o c h e n t a i n d i v i d u o s , q i i e s e 
e n c u e n t r a n a l l í d e t e n i d o s p o r d i f e r e n ­
t e s c a u s a s y d e l i t o s . 

V 3 . K . J 

A y e r f u é t r a s l a d a d o d e s d e l a C á r -
c o l a l h o s p i t a l m i h u j . 
s i o ^ e l p r e s o 
G o n z á i e z t 

p o n 
ü a - n A r a b r o -

D . C a y e t a n o 

100 
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100 
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2 0 
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VENTAS E F E C T U A D A S HOY 
A Imaoén: 

s a c o s a r r o z V a l e n c i a , á 7 i ra. a r r o b a 
i d o m c a n i l l a s v i e j o , á 1 0 i r s . a r r o b a , 
c a j a s j a b ó n K o c a m o r a , á - $ 4 f c a j a , 
c a j a s v e l a s c h i c a s , K o c a m o r a , á $ 5 f 
c a j a . 
c a j a s v e l a s g r a i í d e s , í d e m , á $ H f 
c a j a , 
c a j a s 84{2 b o t e l l a s c e r v e z a L a E s t r e ­
l l a do U i j ó n , á $ l l - i ne to , 
c a j a s s a r d i n a s en a c e i t e , á l i r l , l os 
4(4. 

c a j a s i d . en t o m a t e s , á H r l , l os 4 i 4 . 
c a j a s p e s c a d o s , á c a j a , 
c a j a s s i d r a C r u z B l a n c a , á $3 c a j a , 
i d e m i d e m G u e r r i l l e r o , á $3 c a j a , 
j a b ó n C a n d a d o , á $4 q t í . 

n'il; iffl' Qflui 11 
T5U 

E L A L F O N S O X I L 
E s t a m a ñ a n a f o n d e ó on p u e r t o , p r o c e ­

de nte de S a n t a n d e r v l ü C o r a n a , e V v a p o r 
c o r r e o n a c i o n a l Alfonso X I I , c o n d u c i e n d o 
l a c o r r e s p o n d e a c i a p ú b l i c a y de o ü c i o , c a r ­
g a g e n e r a l 7 G24 p a s a j e r o s . 

E u t r e é s t o s se e n c u e n t r a n el a l f é r e z d e 
n a v i o d o n V i c t o r i a n o S á n c h e z ; l o s t e n i e n t e s 
de e j é r c i t o d o n E . d e c o r a , d o n B e r n a b é 
C ó r a e z . d o n M a n u e l P a u l e s , d o n A l e j a n d r o 
M e n é n d e z , d o n J o a q u í n V á z q u e z , d o n E ü -
seo T o l e d o , d o n L e o p o l d o P a z , d o n E n r i ­
q u e R u i z y d o n H i l a r i o M a r t i n e z , e l m é d i c o 

_ d e j a A m a d a d o u Wmióix Bino, el do S u ­

m i d a d m i l i t a r d o n E m i l i o B a r d e n y e l f a r -
n a c é u t i c o d o n J u a n C a s t e l l s . 

A d e m á s , 396 i n d i v i d u o s d e t r o p a y u n 
p r e s o . <, 

r D M I G A D O . 

L a S a n i d a d de l P u e r t o o r d e n ó l a f u m i ­
g a c i ó n d e e s t e b u q u e , p o r t r a e r á s u b o r d o 
dos i n d i v i d u o s a t a c a d o s de v i r u e l a s . ^ 

L A NA V A E R E . ; 
E s t a m a ñ a n a s a l i ó p a r a V e r a c r u z el v a ­

p o r f r a n c é s L a Navarre, l l e v a n d o c a r g a y 
p a s a j e r o s . 

E L M A N U E L A . 
E s t e b u q u e l l e g ó a n o c h e , p r o c e d e n t e d e 

P u e r t o R i c o , S a n t i a g o d e C u b a y e s c a l a s , 
c o n d u c i e n d o c a r g a y p a s a j e r o s , p ^ " r ^ -

E L A M B R O S I O B O L I V A R , i m ­
p r o c e d e n t e d e L a F é y D i m a s , f o n d e ó 

a n o c h e e n p u e r t o e l v a p o r Ambrosio Bolí­
var, c o n d u c i e n d o u n f a c t o r y 19 s o l d a d o s . 

•w&̂ -̂̂ P~qaKmm •-

C A M B I O S 

C e n t e n e s 
E n c a n t i d a d e s 

L u i s e s 
E n c a n t i d a d e s 
P l a t a m e t á l i c a c o n t r a 

o r o - - . 
B i l l e t e s p l a t a c o n t r a 

o v o 

á 6 . 
á 0 . 
á 5 
á o . 

2 7 p l a t a . 
3 0 p l a t a . 
0 0 p l a t a . 
0 2 n l a t a . 

1(5 á l G ^ d t o 

2 4 

C a l d e r i l l a d e 

á 2 4 ¿ 
2 0 á 2 0 ¿ 

P R I N C I P I O D E I N C E N D I O , 

A l a s 1 2 ¿ d e l a n o c h e d e a y e r o c u ­

r r i ó u n p r i n c i p i o d e i n c e n d i o e n l a fe ­

r r e t e r í a d e d o s S r e s . V i l a , G a r n i e r y 

C o m p . , c a l l e d e l R a y o n ? 2 0 d e S a n J o ­

s é , á c a u s a d e h a b e r s e p r e n d i d o f u e g o 

á u n p o c o d e s e r r í n i m p r e g n a d o e n a -

c e i t e d e l i n a z a , q u e e x i s t í a e n e l d e p ó ­

s i t o d e m a t e r i a s i n f l a m a b l e s . 

E l f u e g o p u d o s e r a p a g a d o c o n t i e m ­

p o p o r l o s d e p e n d i e n t e s d e l e s t a b l e c i ­

m i e n t o y g u a r d i a s d e O r d e n p ú b l i c o 

n ú m e r o s 9 0 0 , 7 7 0 y 6 9 9 , q u e a c u d i e r o n 

e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s . 

L a s b o m b a s d e a m b o s C u e r p o s d e 

B o m b e r o s , q u e s e p r e s e n t a r o n c o n 

g r a n p r o n t i t u d e n e l l u g a r d e l a a l a r ­

m a , n o t u v i e r o n n e c e s i d a d d e p r e s t a r 

s u s a u x i l i o s . 

T E N T A T I V A D E S U I C I D I O , 

A y e r t a r d e t r a t ó d e s u i c i d a r s e , a 
r r o j á n d o s e a l m a r d e s d e u n o d e l o s 
m u e l l e s d e H e r r e r a , l a p a r d a C e c i l i a 
D e l g a d o V i g n i e r , n a t u r a l d e l a H a b a ­
n a , s o l t e r a , d e 4 8 a ñ o s , l a v a n d e r a y 
v e c i n a d e G u a n a b a e o a , h a b i e n d o s i d o 
e x t r a t r a i d a d e ! a g u a p o r e l p a i s a n o 
D . A n g e l P a z ; F u m e r o , q u e c o n e x 
p o s i c i ó n d e s u v i d a , p u d o s a l v a r l a . 

E l S r . P a z ; F u m e r o e x t r a j o d e l a g u a , 
a s i m i s m o , u n b u l t o d e r o p a q u e a q u e ­
l l a l l e v a r a c o n s i g o c u a n d o s e a r r o j ó 
a l m a r . 

L a p a r d a D e l g a d o f u ó a s i s t i d a e n 
l a E s t a c i ó n d e l o s C a b a l l e r o s H o s p i ­
t a l a r i o s , d o n d e - l a c o n d u j o u n a p a r e j a 
d e O r d e n p u b l i c o . 

S U I C I D I O 

E s t a m a ñ a n a s e s u i c i d ó , d i s p a r á n ­
d o s e u n t i r o d e r e v ó l v e r s o b r e e l c o r a ­
z ó n , e l c u i d a d a n o a m e r i c a n o J a s M . 
L u c k u n b i l l , v e c i n o a c c i d e n t a l d e u n 
h o t e l d e l a c a l z a d a d e l P r í n c i p e A l 
f o n s o . 

E s t e i n d i v i d u o i n g r e s ó a n o c h e e n d i -
c ü o h o t e l , y d e j ó e s c r i t o e n i n g l é s u n 
p a p e l , e n e l c u a l , s e g ú n n u e s t r o s i n f o r ­
m e s , s u p l i c a b a s e e n t r e g a s e n a l C ó n ­
s u l d e s u n a c i ó n c i e r t o s d o c u m e n t o s 
q u e e n c o n t r a r o n e n s u h a b i t a c i ó n . 

L a p o l i c í a o c u p ó e u l a h a b i t a c i ó n d e l 
s u i c i d a u n r e v ó l v e r d e g r a n c a l i b r e y 
u n c h a l e c o - c a n a n a c o n t e n i e n d o 1 0 7 
c á p s u l a s . 

E n e l l u g a r d e l s u c e s o s e c o n s t i t u y ó 
e l s e ñ o r j u e z d e l d i s t r i t o d e J e s ú s M a ­
r í a . 

A L A C A B O E L 

A y e r , y p o r d i s p o s i c i ó n d e i s e ñ o r 
j u e z d e l d i s t r i t o d e B e l é n , i n g r e s a r o n 
e n l a C á r c e l d o n S i i v e r i o H e r n á n d e z , 
d o n A n t o n i o R o d r í g u e z y d o n G u a d a ­
l u p e L í a n e s , y e n l a C a s a d e r e c o g i d a s 
l a p a r d a M a r g a r i t a ü g a r t e . 

P r o c e d e n t e d e l a C o r u ñ a h a l l e g a d o 
á e s t a c a p i t a l e n c a l i d a d d e p r e s o . J o 
s á S a a v e d r a , á b o r d o d e l v a p o r c o r r e o 
Afamo X I L 

N O T I C I A S V A E I A S 
E l c e l a d o r S r . A l v a r e z V e j e z , q u e 

p r e s t a s u s s e r v i c i o s e n l a E s t a c i ó n d e 

C r i s t i n a , d e t u v o a y e r , e n u n i ó n d e 

u n a p a r e j a d e o r d e n p ú b l i c o q u e á l a 

l l e g a d a d e l t r e n d e p a s a j e r o s p r o c e ­

d e n t e d e P i n a r d e l R i o l e h u r t ó u n a 

m a l e t a á D . A n t o n i o A n t e s , d e p e n ­

d i e n t e y v e c i n o d e l a c a l l e d e C o m p o s -

t e l a . 

A y e r a l m e d i o d í a t u v o d e s í r r a c i a d e 

c a e r s e d e s d e l a a z o t e a d e l a C a s a M e -

s i a n n ú m e r o 7 9 , d o n d e e x i s t e u n a b o ­

d e g a » á l a v í a p u b l i c a , e l p a r d o J o s é 

M a y a n D o m í n g u e z , s u f r i e n d o l e s i o n e s 

d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

D o n A n g e l A l v a r e z M a y a , v e c i n o d o 

l a c a l l e d e l S o l , n ú m e r o 1 7 , s u f r i ó l e ­

s i o n e s l e v e s e n l o s d e d o s d e l p i e d e r e ­

c h o , a l c a e r l e e n c i m a u n a l o s a d e m á r ­

m o l . 

L a s e ñ o r a d o ñ a R e m e 
v e c i n o d e E g i d o , s u f r i ó 
l e s i o n e s l e v e s e n l a r e i j i ó 

L i n d a , 

n e n t e 

E n l a c a l l e d e R i e l a , e n t r e I n q n i s b 
d o r y O f i c i o s , t u v i e r o n u n a r e y e r t a e l 
c a r r e t o n e r o d o n D a n i e l G o n z á l e z y e l 
c o n d u c t o r d e l c o c h e d e p l a z a D . F r a n ­
c i s c o F e r n á n d e z , r e s u l t a n d o e l p r i m e ­
r o c o n d o s h e r i d a s c o n t u s a s e n l a c a ­

b e z a y s i g n o s d e c o n m o c i ó n c e r e b r a l , y 
e l s e g a n d o c o n d o s h e r i d a s t a m b i é n e n 
l a c a b e z a . 

A c a u s a d e h a b e r s e c a l d o e n s u d o ­
m i c i l i o D . O c t a v i o C a r r i l l o , v e c i n o d e 
M a r q u é s d e l a T o r r e n ú m . 1 7 , e n J e s ú s 
d e l M o n t e , s e f r a c t u r ó e l b r a z o d e r e ­
c h o , s i e n d o s u e s t a d o g r a v e . 

L a m e n o r M a r r í a L u i s a A r m e r o f u é 
a t r o p e l l a d a a y e r p o r u n c a r r e t ó n e n 
l o s m o m e n t o s d e t r a n s i t a r p o r l a c a l l o 
d e S a n J o s é , e n R e g l a , s u f r i e n d o v a ­
r i a s c o n t u s i o n e s d e p r o n ó s t i c o g r p , v e . 

E l c o n d u c t o r d e l c a r r e t ó n f u é d e t e ­
n i d o . 

U n a p a r e j a d e O r d e n P ú b l i c o p r e ­
s e n t ó e n i a c e l a d u r í a d e l A n g e l a l rao-
r e n o S i i v e r i o H e r n á n d e z , d e t e n i d o 4 
l a v o z d e ataja q u e l e d a b a D a C e r i n a 
G o n z á l e z , p o r h a b e r l e h u r t a d o u n flus 
d e c a s i m i r e n fln d o m i c i l i o , E m n e d r ; v 
d o , 6 2 . 

A l a p e a r s e d e u n c o c h e e n l a c a l z a ­
d a d e l a I n f a n t a , e s q u i n a á C a r l o s 1 X 1 , 
D . V i c e n t e d e l V a l l e , h u b o dv c a e r s e , 
s u f r i e n d o l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

E n e l b a r r i o d e P u e b l o K u e v o f u é 
d e t e n i d o e l m o r e n o C r i s t ó b a l A l e o 
P a z , p o r e n c o n t r a r s e c i r c u l a d o y a p a * 
r e c e r a u t o r d e l a s h e r i d a s g r a v e s i n f e * 
r i d a s a l a s i á t i c o J o s é d e l a C r u z C a r -
m o n a , e n l a n o c h e d e l 2 3 d e a g o s t o ú l ­
t i m o . 

1 L í ¡ T E S : B L O T E E I á 
PARA EL DIA 9 

Antigua casa de M . Giitiérníz 
C 195 

m m m o í p i l i 
d d C o f i i ^ r c i o d e i a H a b a n a . 

No habiéndose celebrado la Junta General ordma-
ria del 49 trimestre del año de i 896 convocada para 
el dia 31 de Enero próxirao pasado por falta do con* 
r.urvencia del número de socios que prescriben los 
Estatutos! de orden del Sr. P.residdute se. convoca 
nnevsmcntepara dicho acto, que tendrá lugar en loa 
tialonesdel Centro á l a s 7 i de la noche del domingo 7 
del corriente mes, con cualquier número de. socios 
que con curran (art. 19 ae los Estatutos). 

Para tornar parte ea ia del ibaracisín, los s e ñ o r e s 
Asociados deben estar comprendidos eu el inciso 49 
del art. 11, d é l o s misinos y concurrir provistos del 
recibo de la cuota social do Enero próx imo pasado. 

Habana 19 de F e b r . r o de.lfjíiT.—El Secretario, M. 
Panlagua. 74fi a3-2 d3-3 

O b i s p o 3 9 e n t r e C u b a y B. I g n a c i o , 
Se alquila una espaciosa accesoria independiente» 

prapia para casa de cambio, co lee tur ía ó cualquier 
otro establecimiento. 8i0 afi 4 * 

HA B I E N D O S E E N C O N T R A D O B N ' R E L O J 
y leopoldina en el café de T a c ó n , el que se con . 

si aere con derceho 4 ellos, dando las séftas, le s e r í 
entregado, pagands el aiuinHo 

a^-4 dl-5 

S E S O L Í C I T A 
Una lavandera que sea formal, sepa cumplir con 

su ohligacidn y duerma en el acomodo, informarán 
Prado 7^ 831 a l -4 d3 ñ 

C o H í a i F e r w r i l i Mm?i 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición del Sr. Vico P r é n d e n t e en funcio-
nes de Presidente de la Compañía , de conformidad 
con lo acordado por la Junta Direct iva se cita por 
segunda vez á los Sres. accioniaias para la celebra-
oion de la Junta General ordinaria, que deberá 
constituiree el 12 de este mes, á las doce dol día, \ 
enuuo de los salones de la E s t a c i ó n de Garc ía . 
E n ese acto se presentarán el informe de la D i ­
rectiva sobre el úl t imo año social vencido el 31 
de- Octubre pasado y el -Balance correspondiente á 
él, ya revisado por la Comisión nombrada al efec­
to; y se procederá á la e lecc ión de Presidente, V i ­
ce Presidente y dos Vocales, por haber cumplido lita 
personas que desempeñan esos cargos, el término re­
glamentario; pudiendo ocuparse la J u n t a de los de­
más particulares que se crea conveniente someter á 
su cons ideración. Y se advierto que según los pre­
ceptos del artículo 44 dol Reglamento de la Compa--
nía, i a Junta se constituirá con los socios que con­
curran, sea cual fuere su número y la fracción del 
capital que rspresenteo. 

Matanzas Febrero 4 de 1897.—Alvaro Lavastida, 
Secretario. V I A a l - l d7-5 

S E A L Q U I l i A 
E n Inquisidor 39, asq. á Acosta an entresuelo de 

doa habitaciones, y un escritorio y almacenes en la 
planta baj». 835 a4 t di-5 

" m t j s i c a p a r a p i a n o -
1,000 piezas de mús ica á eecoger, á ría! . 2,00>) c » -

mediivs y pie as bufas á escoger, á real y i otro» pr©-
cios. S.Dot! bonitas novelas, do autoroa cé lebres e s ­
pañoles y extranjeros á escoger, á real y A otreS 
precios. 1,000 caentos morales y divertidos para xii-
ño», á 3 centavos y á más precios. También se sus­
cribe á lectura á domicilio; se comprao libros, c a t á ­
logos grátis . N c p t u n o l 2 l , l ibraría. 

C 193 a4-4 

E n cajas de máa de C I N C O arrobas cada una. so 
venden á UN'peso plata la caja. M U R A L L A . 85. 

HIQ . a(i > t 

Sociedad de InsínicciÓH y Recreé 
S A N L A Z A R O 

S E C R E T A R I A 
L a D n eetiva de esta Sociedad ha acordado dar un 

baile de disfraces el sábado o del actual con la or­
questa de Felipe B . V a l d ó s . advirtiendo que, solo 
tendrán acceso al local, con careta las señoras y se-
fioritas, 

N O T A : Se admiten socios con arreglo al art. 29 
del Reglamento general. 

Habana, Febrero 4 de 1897.—-El .Secretario, A. 
Izquierdo, 82^ 21-4 2d-5 

carrilera do acero B A S S E M K N de Ifi Mbres en yar ­
da y 13 vagonetas de hierro marca D U Q U E S Í L L E . 

D a r á n razón Lampari l la 86, D , Vicente Martines, 
794 alt 8-4 

S I G U E E E S E i v V A D O H A S T A E L D I A 
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C O M I T E P A T R I O T I C O 

D E L BARRIO 

C E S A N T A T E R E S A 
B E L A C I O N de las cantidddes recaudadas 

para el fomento dé la marina.de guerra 
nacional, camo cuota de entrada. 

Calle de Rie la , tramo 
de Aguacate á Compcsteia. 

Claudio E<ca!era $ 
Manuel Sáncl iez Carbajal 
F r u c t u o s i Suárez 
Severino F e r o á n d c z 
R a m ó n Barbazán y Hno 
Kradera y Comp 
Vi l lar , Fernáudez y Comp 
Juan Soler 
C e s á r e o Rubio 
Laureano Fernández 
¡Secundino González 
J o s é G ó m e z Dopico 
R a m ó n Fernández 
Florentino Rodríguez 
Manuel Gutií-rrez 
F e r n á n d e z y Diez 
Ldol lo Ovies 
F r a u c i í c o Suárez 
Filomeno Casanova 
Manuel Rodríguez Alvarez 
Manuel López 
Adolfo G o i i z á l í z 
J o s é María Rodríguez 
Narciso Kí-ruiiudez 
N i c o l á s bango 
Mdiiue! Soles 
Kructao&o Eclianti 
J u a u López ."Hi-biIo López. . Amouío M f t r t í n e z . . . . . ^ 
Valverde y Herrero 
Marcos Pérez 
Kéruudtnu Bodes 
. U s ó Loureiro 
^ é i e z , Aratigo y Comu 
Valent ín Auluengo 
J?ci)igno Anas 
P l á c i d o Arango 
J iihu González • • 
Saturio ( iarc ía 
M íiuuel E n u l 
Manuel Pa>? 
Caí los M C a n i l l o 
Manuel F e n e u o 
J o s é Bcugocbea 
ViccDte Casi io 
Francisco Feireiro 
Amonio Canelo 
Manuel Alvarez 
Miguel Alvatez 
(Sandio Cueto 
Matuiana. Revuelta y C o m p . . . 
Justo L Jlartinez 
Ju l ián Renzá lez 
J o s é Hurlado • • • • 
Fel ipe Gómez • •• 
Miguel Mu helena 
Fevnand.i M o'ñui i 
J u a n Vci lCaux 

Calles ue Aguacate y Picota. 

MatUu Péroz 
Ce l sa Pérez 
Manuel Paz 
J o s é Vallhoural-
Altiedo López 
Ambrosio ( í . del Valle 
Francisco Valverde 
María Alonso 
Demetrio Garc ía 
J e s ú s Lapo 
J o s é García 
( í e r a n i o Merino 
Antonio Outiérrez 
Juana Gonzá lez 
Santiago Hae» 
Eduardo ( ¡a láu 
J o s é López 
Daniel Regó 
Leandro A l i g u e l . . . » -
Manuel Fuentes 
Dimas Espinosa 
Mercedee (Jarc ia . 
Pedro Pedroso 
J o s é P. de Puma 
J o s é F . López 
Vicente SuArez 
Francisco K,mmez 
Cipriano KcLevai i ía 
Juan Obalde 
Manuel G . Suárez 
J # s é Pérez 
Miguel Carreta 
Vicente, oseara 
Sixta Narbón 
Isidoro Perdiguero 
B e n í g n Remaga 
Gonzalo Caí ribo 
Enriqueta Tehuina 
Francisco G . del Valle 
Pedro González 
Marta Gi izmán 
María Gutiéi rez 
t ü e n a Gulidi tez 
Salnnuno Elorduy 
T u s o Nava 
Ramón (Lampera 
Juan Carz.o.. . . . . « 
Francisco Fernández 
Antonio Valveide 
Cayetano Pérez. 
Manuel Gonzá lez 
Manuel García 
Josefa de la Fuente 
Francisco Liusá 
Francisco Parajón 
Benigna Larrinaga 
Francisco Valleciejo-
J o s é T o c a . . . . . 
Adolfo Várela-
Enrique L a u o e d a . . . . . . — 
Hilario Pedroso, 
Manuel Abasoal 
Senliago Goit ís 
Empleados de la fábrica do F . 

Llusá 

Hiela, timoy d« 
Cristo á Villegas. 

Jjaldomero Torresagasti 
Francisco Garc ía L o b a t o . . . « . • 
R a m ó n García 
Victoriano Blanco 
J o s é Vázquez 
Manue! F a b i á n . 
J o s é L'era 
Ramón Uhao 
FaHsUno (Jollantes 
Pedro Collantes 
ignacia Prieto 
Miguel F e r n á n d e z 
Tomás 
Manuel Fernáudez 
Emilio Ruiz 
L ino Rósete 
Fernando R ó s e t e . . 
Jnse Rósete -
Raimuudo Suardíaz 
G.iKpat Vázquez 
Antouio Gonzá lez 
Rat ie l Suanliaz 
J o s é Sánchez , de la Catal ina de 

(5 iiiues 
J o s é Uamón de Vega 
L u i s Ucelay 
Juan Kegasiro 
Fernaado Blanco 
Joaquín Díaz 
Riiimiiudo Larrazahal 
JJráulio Larrazabal 
Fiancisco García Asarla 
Isidoro Regata 
JoKé Rey A cea 
Fiancisco (í arcía y G a r c í a 
Jenaro F e r n á n d e z . • • 
Agust ín -'uto 
Juan F e l u 
Sec ic iür io de la A l c a l d í a . . . . . . . 
J urtii A 1 valez . . -
ftl inuK) Hiatide.. 
Juun Miró 

Calle <le Riela, tr:-tuio de Ville­
gas á Aguacate 

O.to. 

10 60 

21 20 

5 20 
5 30 

10 50 
5 30 

21 20 
5 30 

5 30 

Plata. 

2 
2 
1 
4 B 10 

1 
1 
1 
1 

50 

2 . . 
2 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 

2 . . 
50 
50 
50 
50 

2 
SO 
50 

Francisco Cuesta 
Moisés G . del Valle 
Constantino Sánchez 
Santiago García 
Marcelino Santa Maria 
Eduardo Cebrua 
Fulgencio Teliechea 
Narciso García 
Rodrigo Safaca 
Fernando Hermoso 
F é l i x V a l l e . . . . 
J o s é G i r c h (vegnita) 
Fernando N u ü o 
J o s é Pereira 
Vicente García 
Manuel Martínez 
M nuel Gardía 
Luís Sens 
Remigio Humara 
Miguel Humara 
R a m - n P o r t i l l o . . . . . . . . . . . . . . . 
Higir.io Madan 
Domingo Brita 
Fernández y Ablanedo 
J e s ú s Ruíz 
Manuel F r e r a 
Eduardo Alvarez 
Angel Suárez , 
Justo F e r n á n d e z 
Segundo Ardavin 
Gumersindo F e r n á n d e z 
Edtardo Fernández 
Tiburbio Astuy 
Euiebio Capertani 
Esteban Garay 
F é l i x Lac^be..'. , 
Ricardo Unibaso 
Feliciano Eseajadillo 
Ju l ián Quintana 
Vicente Qrtiz 
Chino cocinero 
J o s é García Valle 
Rosendo T u r a * 
J o s é Cueto 
J o s é Vega 
R o m á n Gutiérrez 
-losé Sánchez. , 
J o s é Forres , 
Víctor Gonzá lez , 
Ramón F e r n á n d e z 
Juan Creso 
Jacinto Larrazabal 
Maximino F e r n á n d e z 
Anastasio Sánchez 
Joaquín Ablanedo , 
Joaquín Muñiz , 
Juan Gnis 

Calle de L u z 

21 20 

21 20 
21 20 

5 '- i) 
5 88 
5 30 
2 13 
5 30 

40 
2-( 
40 
40 

1 . . 
1 . . 

40 
50 
50 
30 
50 
40 

1 . . 
40 

1 . . 
1 . . 

40 
i o : . 

50 
3 . . 
2 

50 
50 

2 
1 . . 

20 
40 
20 
40 
40 

3 . . 
4 
1 

50 
50 

3 . . 
1 . . 

50 
1 
1 
1 . . 
1 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
1 

15 
2 . . 
3 . . 
5 . . 
3 . . 
2 . . 
1 . . 
2 
1 . . 

J o s é Aniceto 
J o s é Piñeiro 
Antonio E n s e ñ a 
Fernando H e r r e r a . . . . 
Gabrie l Vizoso 
Antonio R o d r í g u e z . . . . 
J o s é F e r n á n d e z 
Adolfo P iñe iro . . . . . . . 
Mannel A m é z a g a 
Doctor F e r n á n d e z 
Martín Mart í . , 
Manuel Seguróla 
Melquíades G o t i é r r e z . . 
Rigual y l ino 
R o m á n Gonzá lez 
Manuel Rios , 
J o s é A . Santiago 
J o s é de Santiago 

Acosta 

Un sacerdote. . . 
J o s é G a r c í a . . . . 
J o s é A r r o j o . . . . 
Antonio Ferrer . 
Lázaro G a s t ó n . 
J o s é Progo 

Compostela 

Vicente F e r n á n d e z . . . 
Fernando Roldán 
Manuel Va ldés 
(Jabino P - ñ a 
Vicente Hennida 
M anuel Rui/. S á n c h e z . 
Manuel : elorio 
Afruslín Quesada 
Valent ín Pavoni 
Miguel Campa 

$ 191 87 $ 171 88 

U) 60 
« 30 

10 ó') 
10 fiO 

2 . . 
50 

2 . . 
50 
50 

50 

4 24 

8 50 
10 60 

2 12 

2 12 

10 60 
21 20 

Cal le de Rie la , tramo de B e r -
uaza á Cristo. 

A n d r é s Acea López 
Ricardo Camino 
Higinio Gutiérrez 
Ildefonso Sel y G u z m á n . . . . . . 
Adolfo López 
Fernández y U n o . . . 
J o s é Llamosas 
Manuel Alvarez 
Solares y Hno 
Telesforo B l a ü c o 
Antonio Martínez . . . 
R a m ó n Prieto 
Manuel Kebuello 
Celedonio Sánchez 
J e s ú s Keriiández 
. losé Sanego 
Francisco Fernández 
J o s é Alvarez 
Paulino Alvarez 
J o s é Antouio Cosanova 
Vicente López Veiga 
Enrique P é r e z . . . 
Amador López 
J o s é A r c a . . . 
Servando Pined 
Eiigio Ederson 
Antonio Fernández y F e r n á n ­

dez 
Carlos del Molino 
Ramón Lage 
Luis Rodr íguez 
Alejandro Huerta 
Luís C . Doval 
Nicasio Escalante 
.Joaquín Castillo 

Callea de Villegas y C u r a z a o 

Villegas 

o 30 

2 
1 
1 
1 

10 
1 
1 

1 
2 
1 

«tí 303 19 $214 38 

Daniel Ruíz 
Agus t ín Prieto 
Manuel San M a l l í n . . . 
J o s é Suáiez. 
Federico Buslillo 
J o s é Suái»;< y Suárez . 
Manuel Tones , 
Marcelino Garc ía 
Fernando Diü 
J..«é Pneto 
Manuel Saunago 
Manuel Üjvda 
Ventura Lmibat 
pernas, Alonso y C'.'. 
E l o y A l o u s ' j . . . . . . . . . 
Angel K o ü t i g u e z . . . . . 
Pablo F e i u á u d e z 
J o s é F e i u á u d e z 
J u s é l l 'jtttas 
Consiiutiuo SQatez.. 
KduIlM E c b e v a r i í a . . . 
Rc'ualdo Mele fo . . . . 
J o s é C o í u í o 
Francisco S a i i o . . . . . 
Benito B'Kio , 
J o s é G a n d a r e l a . . . . 
A'loifo Cabello 
Pedro Per n as 
i) Fernández y C L . . Raiu'mi Torano 
J''tl.ilo Rodríguez 
1'' aocisco Pérez 
Feliciano Prendes . . . 
J o s é Gonzá lez 
Vandalio Fernández , 
«losé C a u i p o . . . 

IOS 
5 
5 

4 25 

J o a q u í n D e m o s t r é . , 
Juan Alvarez P é r e z , 
Leopoldo V a l d é s Codina 
J o s é A l va Garc ía 
Gonzalo Justiniani y C h a c ó n . . 
Francisco Just.iniani y C h a c ó n . 
Isracio Rojas Quintana 
Vicente de la L i a n a 
Lorenzo Castellanos 
Juan I . Cadaval 
Francisco Val depares 
Aurelio Royos 
Luciamo Carranza 
Emil io l iópez Mazón 
Manuel Iglesias R o d r í g u e z . , . , 
Inocencio Menéndez 
Andrés Francisco L l ó r e t e 
J o s é Ursu ío Valdés 
Jaime Rodríguez Ruiz 
Josefa Barro 
Santos Izquierdo 
Fernando Magrana 
Ricardo Morales 
Manuela Torralba 
Adriana Inda 
J o s é Corral 
(Jarlos Betancoun 
Juan Sánchez G a l á n 
Francisco Gómez Alonso , 
Rafael P é r e - Santa María 
J o s é P i y Martínez 
Narciso Martínez Crespo 
León Fesser 

Curazao 

J o s é Arena y Rojas 
Amelia R e o a ñ o 
Bernardo Garc ía 
Caridad Alvarez 
Benito Allou 

Cal le de Teniente Rey . 

Salvador Sabi 
J o s é Garc ía M e n é n d e z . . . . . 
Joaquín V i i l a r n o v o . . . . . . . . , 
Pablo Morillas 
Aquilino Rodr íguez 

Calle del Cristo 

Miguel Macías G o n z á l e z . . 
Domingo Macías José Socorro 
Eduardo Iglesias 
Miguel Macias R a m í r e z . . 
Miguel Macías S á n c h e z . . . 
Fe l ipe Dosal 
F j b r i c i o Padrón 
Cflerino Fernández 
Miguel Macías Otaño 
Abialiam B ú l a n o s . . . . . . . . 
Domingo P a d r ó n . . . . 
C í u a l c s y Hno 
Cipfiano Ortiz C a n a l e s . . . 
Bonifacio Ortiz Canales . . 
J o s é F e r n á n d e z Blanco, , . 
Clemeule Set iéu 
Amador F e r D á u d e z , . . . . . . 
J o s é Martínez. 
Antonio G ó m e z 
J o s é Pujol 
Bctiito Matas 
Una seDora 
C o n c e p c i ó n Ponce 
Manuel Prendes y s e ñ o r a . 
Manuel Rodríguez D í a z . . . 
Golores Rodrignsz 
Rosa Cisueros 
Felipe Saiaz 
J'.se F e r n á n d e z 
Faustino Estrada 
Rogelio Blando 
Sebast ián Macías 
M.arta Ar&ugoraua 

5 30 
55 - . 
10 GO 

5 30 
21 20 

10 60 
5 30 

10 60 

26 óo 
4 U 
5 30 
4 24 
4 24 

2 12 

10 60 
21 20 
5 30 

10 60 
5 30 

5 30 
5 30 

B 30 

5 30 

5 80 
31 80 

5 30 
5 30 
5 30 

5 30 
10 60 

Francisca Escape. 
Ana Sentí 
Balbina Ruiz 
Rutino Canaies 
R a m ó n López 
Carmen A l v a r e z . . 
Sra de Diago 
Antonio Martínez, 
Abelardo ¡Soto 
M á x i m o Gamallo. 

50 
3 . . 

50 
50 

1 . . 

751 65 857 88 

2 30 
1 . . 
1 
1 
5 30 

10 60 

21 20 
5 30 

37 10 

30 

5Lí 

50 
1 

10 

1 
2 
1 
5 
3 
3 

890 95 415 88 

20 
6 

50 

1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 

25 . . 
3 . . 
3 . . 

841 75 516 38 

60 

50 

60 

Calle del Sol . 
María Ponce de León 
Sra. viuda de García 
Caridad Hernández de B e r . . . . 
Santiago García 
Paulina V i d a l . . 
Andrés Calvo 
Benito Gonzá lez 
J o s é Cerdeyra 
Manuel Cosío 
J o s é B ln i co 
Serapio Sotolongo 
Sras. hermanas Espada 
B e r n a b é H e r n á n d e z 
Miguel Fernández Garrido 
Constantino Valle 
J o s é Ramón F e r n á n d e z 
Eugenio Sordo 
Bernabé Estrada 
Enrique Fr^ga 
Bornardo Soria 
Santos Sordo 
J o e é Gonzá iez 

Guillermo Lombo 
Manuel F e r n .udez 
Santiago Mederoa 
Claudio Mulior 
Juan Quesada 
Antonio Pernas 
J o s é Saborido 
Francisco Veija 
Pascuala Bac . l lao 
Justa V i l l a 
Hermini;* de Martínez • 
Antonio Ascus ío 
Pedio Navarro 
F i d e l García, 
T o m á s Arencibia 
Angel Gutiérrez 
Norberto A c h ó n 
Domingo Alvarez 
Juan Escudero 
Carlos Martín B o l o ñ a • 
D á m a s o 
Alejandro Barón de Llosas 
T o m á s Vega 
Manuel Arias • 
R a m ó n Dorrego 
Pedro Aguiuaga 
Marcelino Lapres 
J o s é Cerro 
Juan T o m á s González L o r e d o . . 
J o s é Pavio 
Domingo Fre iré 
Salvador Otamendi 
Franci-ico Gonzá lez 
J o s é Gutiérrez 
Señora de Freiré 

Cal les de Egido y Monserrate. 
Egido 

J o s é Palacios 
Antonio Penabat 
R u ü n o S. Gonzá lez 
Vicente Artiles 
Juan Casanueva 
Esmeraldo Alonso 
Francisco Fontao 
Narcisco Roca 
Vicente Bergarechea -
Miguel González 
Manuel Gonzá lez • 
Juan G o n z á l e z . . . 
J o s é M. Martínez 
Manuel Dominguez 
J o s é Gironda 
María Vi l lar 
Joaquí-i Martínez 
F i a n ñsca Riobo 
Manuel Xodar, -
J o s é Novo Pérez -
Mauuel D o m í n g u e z 
Claudio P iñe i ro 
Ventura P é r e z 
Ulpiauo G o n z á l e z . 
Romualdo Ruiz 
Anselmo Cadete 
Fmdio Gándara 
Antonio Alvarez 
Nico lás Campos 
R a m ó n Pereira . -
Francisco Miguez 
Rosendo Lomban 
J o s é C .stro 
Híbirio Murales 
Angel Pérez 
Pedro Amorós 
Federico Méndez 
Adolfo L a r r i a 
Esteb t£ Vie ia 
A quilino Sierra 
C L u d i o Alvarez > 
Martín Gándara 
Casimiro '--tenéndez 
Vicenta Pelgar 
L u i s ü l a l d e 
Mauuel G ó m e z 
Juan Rniz 
Estaban Rodr íguez 
Convento de las Ursulinas 
Severioo Torga 
R a m ó n Rodríguez 
Mauuel Meticnzo 
Manuel F e r n á n d e z -

Monserrate 
V i u d a de Bollada 
Mauuel P a í s 
Rafael Caivo 
Rafael Baltar , 
L u i s Portillo 
Joaquín Aras 
Mauuel Palacios 
J o s é R o d i í g u e z 
J o s é Pérez Pego 
Wenceslao Alvarez 
J o s é M. B a r ó n 
Manuel Aras 
Joaquín Portillo 
Francisco Po tillo Rodrigo 
J o s é Figares 
J o s é García 
Baltasar Filgueira , 
Agapito Portillo 
Manuel Rodríguez . . „ . , 
J u a n Embi l 
J o s é Gonzá lez 
Cásimiro Martínez , 
Simón lz->gairre 
Miguel Vi l lar . . 
Francisco Portillo 
SebiSt ián Armas 
Ju l ián Viadero 

997 57 68ü 18 

1 . . 
1 . . 

8J 
40 
07 
20 
20 
20 
20 
20 

1 . . 
50 

10 60 

5 30 
50 

50 

1013 47 

30 

21 20 
5 30 

1 . . 
1 . . 

40 

70¿ 35 
2 . . 

50 
2 . . 

50 
50 

1 . . 
1 . -

50 
50 

1 . . 
80 
20 
20 

1 . . 
20 

1 . . 
50 
50 

1 . . 

1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 

1050 50 732 65 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
6 
1 

50 
50 
50 

50 

2 . . 
50 

1 . 
50 

1 
3 

q u e a l c o r a z ó n , e l 1 0 d e l p a s a d o e n e ­
r o ; a s í c o m o d e l a c o n d u c c i ó n d e s u s 
r e s t o s m o r t a l e s a l c e m e n t e r i o d e l a S a ­
c r a m e n t a l d e S a n t a M a r í a e l d i a s i ­
g u i e n t e . 

L a f a m i l i a y a m i g o s d e l S r . J u a r r a n z , 
a s í c o m o e l b e l l o a r t e d e l o s s o n i d o s y 
l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a , h a n s u f r i d o c o n 
l a d e s a p a r i c i ó n p a r a s i e m p r e d e t a n 
i l u s t r a d o , n o b l e y m o d e s t o p r o f e s o r , 
u n a p é r d i d a g r a n d e , i r r e p a r a b l e ! 

E l S r . J u a r r a n z h a b í a n a c i d o e n M a ­
d r i d y d e b í a s u s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s 
a l i n o l v i d a b l e A r r i e t a , d e l c u a l s e l l a ­
m a b a c o n o r g u l l o , s u d i s c í p u l o . G o z a ­
b a d e g r a n p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a á 
f u e r z a d e m u c h o s y m u y m e r e c i d o s 
t r i u n f o s . H a b í a e s c r i t o i n n u m e r a b l e s 
p a s o s d o b l e s , y l o s p a s a c a l l e s ¡ V i v a m i 
tierra! L a Gira lda y o t r o s , q u e h o y e j e ­
c u t a n c o n e n t u s i a s m o n o s o l o l a s b a n ­
d a s e s p a ñ o l a s t o d a s , s i n o l a s m á s a f a ­
m a d a s d e A l e m a n i a . 

C u a n d o h a c e p o c o s e a n u n c i ó e n 
F r a n c i a u n c e r t a m e n i n t e r n a c i o n a l p a ­
r a b a n d a s m i l i t a r e s , e l S r . J u a r r a n z 
a c u d i ó c o n l a d e Ingenieros, é h i z o t a n ­
t o s p r o d i g i o s d e e j e c u c i ó n q u e o b t u v o e l 
primer premio. Y n o c o n t e n t o c o n e s t o 
e l J u r a d o , a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d , l a 
í r e a c i ó n d e u n a m e d a l l a d e o r o , q u e 
m á s t a r d e s e v i ó e n e l p e c h o d e l r e p u ­
t a d o m a e s t r o . 

S u e n t i e r r o h a s i d o u n a g r a n m a n i ­
f e s t a c i ó n d e d u e l o . S . M . l a R e i n a R e ­
g e n t e a u t o r i z ó á l a b a n d a d e A l a b a r ­
d e r o s p a r a q u e f o r m a s e p a r t e d e l a 
c o m i t i v a , q u e e r a n u m e r o s í s i m a . D e ­
t r á s d e l a c a r r o z a m a r c h a b a n u n p i ­
q u e t e d e l R e a l C u e r p o y l a m ú s i c a d e 
I n g e n i e r o s . A s i s t i e r o n a s í m i s m o d i ­
f e r e n t e s c o m i s i o n e s e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l a Sociedad de Escritores y Art is tas , 
d é l a s b a n d a s m i l i t a r e s d e M a d r i d , d e 
l a Escuela Nacional de Música y Decla­
mación y o t r a s . E l d u e l o f u é p r e s i d i d o 
p o r D . M a n u e l S á n c h e z , á n o m b r e d e 
l a f a m i l i a , D . G a s p a r N ú u e z d e A r c e , 
D . J u a n C o m b a , u n j e f e d e A l a b a r d e ­
r o s , e l d i r e c t o r e s p i r i t u a l d e l finado, y 
u n s o b r i n o . 

T e r r i b l e e s e l v a c í o q u e d e j a l a 
m u e r t e d e u n s e r q u e r i d o , p e r o s i e m ­
p r e e s u n c o n s u e l o p a r a l o s q u e l e s o ­
b r e v i v e n e s a s e s p o n t á n e a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s d e c a r i ñ o , d e g r a t i t u d , d e a l t a 
c o n s i d e r a c i ó n y r e s p e t o . 

E l S r , J u a r r a n z e s t a b a c o n d e c o r a d o 
c o n l a s c r u c e s d e I s a b e l l a C a t ó l i c a y 
d e l M é r i t o M i l i t a r ; h a m u e r t o d e c i n ­
c u e n t a y d o s a ñ o s , y c o m e n z ó s u s e s ­
t u d i o s e n l a Escuela Nacional de Músi­
ca y Dec lamación d e M a d r i d e l 1 ? d e 
s e p t i e m b r e d e 1 8 5 7 . 

D e s c a n s e e n p a z . 
S e r a f í n R a m í r e z . 

e n c a r r u a j e , p o r l o s C a m p o s E ' i s e o s ; 
E s c o l t a d e c a z a d o r e s á c a b a l l o ; E l 
p u e b l o e n l a P l a z a d e l a O p e r a , d u r a n ­
t e l a s fiestas; B a ñ o s e n M i l á n ; D i s c u ­
s i ó n ; D e s f i l e d e l o s L a n c e r o s d e l a R e i ­
n a e n M a d r i d ; D e m o l i c i ó n d e u n a 
p a r e d y L a s M o n t a ñ a s R u s a s . T a m b i é n 
s e e x h i b e n d o s d e l a s v i s t a s q u e m á s 
s a t i s f i c i e r o n l a ú l t i m a s e m a n a . 

V e r u n a c t o d e l a v i d a , — u n p a i s a j e 
q u e s e m u e v e — ¡ c ó m o p r o s p e r a n l o s 
h o m b r e s — e n e l s i g l o d i e z y n u e v e ! 

U n a e s t o c a d a f i n a . — C i e r t o c a b a ­
l l e r o m u y p e s a d o v a á h a c e r u n a v i s i ­
t a á l a s e ñ o r a X , 

A l c a b o d e h o r a y m e d i a s e l e v a n t a , 
y l a d u e ñ a d e l a c a s a l e s i g u e y l e 
a c o m p a ñ a h a s t a l a p u e r t a . 

— N o , h i j a m í a — d i c e e l p o s m a , — n o 
q u i e r o q u e s e m o l e s t e u s t e d . 

— A l c o n t r a r i o ; (acentuando la frase J 
s i e s t o p a r a m i e s u n p l a c e r . 

E S P E C T A C U L O S 
T A C Ó N . — C o m o a ñ í a C ó m i c o - D r a m á ­

t i c a d e M a r í a A . T u b a u . — 1 0 a d e a b o n o . 
E l d r a m a e n c u a t r o a c t o s , P a r í s F i n 
de S i g l o — A l a s 8 , 

A l b i s u . — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a -
E m p r e s a A l c a r a z H n o s . — F u n c i ó n c o ­
r r i d a . — L a z a r z u e l i t a N i ñ a s Desenvuel­
t a s . — F r é g o l i : d o s e s c e n a s s u e l t a s y e l 
p a s i l l o E l Dorado.—E\jng\iet& c ó m i c o 
Los Zangolotinos—A l a s 8 . 

l a u o A . — O o n a p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a d e 
B u f o s " M i g u e l S a l a s . " — L a s z a r z u e l i -
t a s Percances Domést icos y E l Archi ­
p á m p a n o , — A l a s 8 . 

A l h a m b e a . — A l a s 8: Opera Popu­
l a r . — A l a s 9 : L a Cruz de San Fernan­
d o . — A l a s 1 0 : E l F o n ó g r a f o . — Y l o s 
b a i l e s c o r r e s p o n d i e n t e s . 
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Calle de Beraaza. de Rie la á T e ­
niente Rey. 

R a f el Rodríguez 
J o s é F e r n á u d e z L o n g a 
R a m ó n Hoyos 
Demingo F . Prieto 
R a m ó n Alonso 
Eladio Ibarra 
Marcelino Arango 
R a m ó n Balbiu 
Angel Caso 
Fructuoso Niwto 
Jí i ime Fuste 
Saturnino A l v a r e z . . . . . 
J o s é Foitoza 
J o s é Rubira 
Francisco Perdomo 
Manuel Rubio. 
J 'Sé Gutiérrez 
F ide l Pérez 
J o s é Vá lez 
J o s é Suárez 
Andrés S u í r e z 
N a t J i i Collazo 
Francisco Gual 
Antouio Segura 
S iturnino Orí 'isolo 
Francisco L a v i a t r í 
Juan Gonzá lez 
Ange: Torano 
Evaristo Luequc 
Angel Rodrígu".z 
Manuel Pereira 
Paulino Alcántara 
Manuel L ó p e z 
A udrén Solórzano 
Miguel Mosquera 
Francisco Ortega 
J o s é A. G ó m e z Rueda 
Pedro V a l d é s 
Pedro Suárez 
H . Rodríguez y Comp 
Lope P é r e z 
Pedro Herrera 
Francisoo Aadujan 
Antoni) Vega y L l a n o 
Quirino Vega -
J o s é L l a n a 
Domingo Molina 
J o s é Alo jso 
Mauuel Méndez 
Gregorio Cachón 
Maunel E e p i á i dez Longa 
Francisco 13;ich 
Bcrual ié T o c a • 
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El abana, 31 de diciembre de 1896. 
F e r n ú m l e z . — V t o . B a o . Arango. 

1196 85 9G2 85 

- E l tesor ;ro, M . 

V a r i o s d e l o s p e r i ó d i c o s ú l t i m a m e n ­
t e l l e g a d o s d e l a P e n í n s u l a , d a n c u e n t a 
d e l a s e n t i d a m u e r t e d e l m a e s t r o d o n 
E d u a r d o L ó p e z J u a r r a n z , d i r e c t o r d e 
l a B a n d a d e A l a b a r d e r o s , v o o m p o s i t o r 

P a r a l o s n i ñ o s . — S e n o s c o m u n i c a 
q u e e l a r t i s t a e x c e p c i o n a l d o n L e o p o l ­
d o F r é g o l i h a c o m b i n a d o u n a v a r i a d a 
f u n c i ó n , c o n r e b a j a d e p r e c i o s , d e d i c a ­
d a á l o s n i ñ o s h a b a n e r o s , l a q u e s e 
v e r i t i c a r á e n e l T e a t r o d e A l b i s u e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , á l a u n a d e l a t a r d e . 

P a r a q u e e l e s p e c t á c u l o c o n s t e d e 
c a u t o , b a i l e , d e c l a m a c i ó n , j u e g o s d e 
m a n o s , e x p e r i e n c i a s c i e n t í f i c a s , v e n -
t r i l o q u i s m o , e t c . , b i e n h a r í a e l c é l e b r e 
h i j o d e R o m a e n r e p r e s e n t a r e l p a s i l l o 
É l Dorado, q u e e s s u m a y c o m p e n d i o d e 
l a s m ú l t i p l e s h a b i l i d a d e s d e l r e f e r i d o 
6 Í g n o r « . 

L A S P R E D I C C I O N E S D E L A S I B I L A . — 
U n n u e v o p e r i o d i q u í n , a n u n c i o d e s o r ­
p r e s a s y n o v e d a d e s , a c a b a n d e r e p a r ­
t i r a d o m i c i l i o l o s s u n t u o s o s a l m a c e ­
n e s d e t e j i d o s L a Gasa Grande, s i t u a ­
d o s e n l a c a l l e d e G a l i a n o e s q u i n a á 
S a n R a f a e l . 

E n d i c h o c o l e g a o c a s i o n a l s e c o n s i g ­
n a n t o d a s l a s v e n t a j a s q u e a l c a n z a r á n , 
d u r a n t e 1 8 9 7 , l a s d a m a s s o l t e r a s , c a ­
s a d a s y v i u d a s , c o m o h a g a n s u s c o m ­
p r a s e n a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o q u e 
s i e m p r e e s t á a l d í a e n ¡ o q u e a t a ñ e á 
g é n e r o s , t e l a s y c o n f e c c i o n e s d e m o ­
d a . 

I n ú t i l e s q u e h a g a m o s m e n c i ó n d e 
l o s p r e c i o s , s u m a m e n t e b a j o s á q u e s e 
r e a l i z a n l a s f a c t u r a s d e i n v i e r n o y l a s 
d e v e r a n o , p u e s t o d o e l m u n d o s a b e 
q u e l a a s o m b r o s a p o p u l a r i d a d d e L a 
Casa Grande s e d e b e , e n p r i m e r t é r m i ­
n o , a l s i s t e m a d e v e n t a s e s t a b l e c i d o e n 
e l p r e c i t a d o c o m e r c i o . 

A d e m á s , a h o r a s e l i q u i d a n a l l í l a s 
e x i s t e n c i a s d e d o s a c r e d i t a d a s t i e n d a s 
d e r o p a q u e c e r r a r o n s u s p u e r t a s ; p o r 
c o n s i g u i e n t e , e s p r e c i s o e x a m i n a r l a s 
p i e z a s d e c r e a y a l e m a n i s c o , l o s c l a ­
n e s , l a s s e d a s , q u e s e c e d e i t c o m o v e r ­
d a d e r a s g a n g a s . 

L a n i ñ a q u e l o s d o m i n g o s , — a c u d e á 
L a Casa G r a n d e , — p r o n t o e n c u e n t r a 
d e s u g u s t o — u n m o z o , c o n q u i e n c a ­
s a r s e . 

S a n g r e y a m a p o l a s . — ( P o r S a l v a ­
d o r R u e d a . ) 

M a d r e s d o l i e n t e s , m a d r e s e s p a ñ o l a s 

q u e e n l a s o l a s m i r á i s v u e s t r o s p e s a r e s , 

¡ c o n q u é d o l o r c o n t e m p l a r é i s los m a r e s , 

los m a r e s d e s a n g r i e n t a s a m a p o l a s ! 

C u a n d o J u l i o d e s a t e s u s c o r o l a s 

á l o s r a y o s d e l s o l c a n i c u l a r e s , 

d e r r a m a r é i s s u s p i r o s á m i l l a r e s , 

v i e n d o t e m b l a r s u s i n c e n d i a d a s o l a s . 

P e n s a n d o e n v u e s t r o s h i j o s a d o r a d o s , 

s a n g r e v e r é i s t i ñ e n d o los c o l l a d o s , 

s a n g r e en e l m o n t e q u e l a a l t u r a e s c a l a , 

s a n g r e e n e l m a r y e n e l e s p a c i o t e r s o , 

¡ c o m o s i e l sol q u e a l u m b r a e l U n i v e r s o 

fuese u n a l u z i n m e n s a d e b e n g a l a ! 

R e t r e t a . — P r o g r a m a d e l a s p i e z a s 
q u e e j e c u t a r á l a C h a r a n g a d e A r a p i l e s , 
d e o c h o á d i e z d e l a n o c h e , e n e l P a r 
q u o C e n t r a l , h o y d í a d e l a f e c h a : 

1 ? P a s o - d o b l e L a Giralda. 
r r a n z . 

P a r a ~ G r a f 3 0 S u p p é . 
P a v a n a L u i s X V I . S u p p é . 
S a r d a n a Gar in . B r e t ó n . 
C o r o d e v e n d i m i a d o r a s d e 
z a r z u e l a L a s Campanadas, 
m a e s t r o C h a p í . 
Jota Aragonesa. C r u z . 
P a s o - d o b l e Dolores. B r e t ó n . 

H a b a n a , 4 d e f e b r e r o d e 1 8 9 7 . -
M ñ s i c o M a y o r , Teodoro Cetino. 

V i s t a s d e m o v i m i e n t o . — M u y f a 
v o r e c i d a s s e v i e r o n l a s t a n d a s d e l Ci 
nematógrafo . L w w í e r e , — P a r q u e C e n t r a l , 
j u n t o á T a c ó n — a n t e s d e a n o c h e ó s e a 
e l d i a d e l a C a n d e l a r i a . 

L o s c u a d r o s q u e m á s a g r a d a r o n s o n : 
U n d u e l o á p i s t o l a e n M é x i c o ; S a l i d a 
d e l o s T a l l e r e s L u m i e r e ; A u t o m ó v i l e s 
e n P a r í s ; I n g e n i e r o s e s p a ñ o l e s e n M a ­
d r i d y N e g r o s b a ñ á n d o s e e n u n l a g o . 

E l p r o g r a m a d e e s t a n o c h e ( y q u e 
s e g u i r á h a s t a e l s á b a d o ) s e c o m p o n e 
d e : L o s E m p e r a d o r e s d e R u s i a y e l 

2o 
3o 
4o 
5 ? 

6o 
no 

J u a -

l a 

d e l 

E l 

U N C I O S 

S : 
e alquila un elegante y fresco edificio situado en 
el punto más céntr ico del Vedado, calle 7? esqui­

na á ¡¿. E s t á compuesto de soberbio vest íbulo y de 
40 espaciosos cuartos dormitorios, gran sa lón, sala 
alta, otra baja, espaciosa cocina, 2 cuartos de bafio 
y b a ñ o d e m a r e n el verano, con otros varios deta­
lles y jardines á su alrededor, todo con abundante 
agua de Vento. Su dueño calle 2 n . 2, informará. 

705 8d30 8a-30 

U n a e s q u i n a s e a l q u i l a 

que siempre fué bodega en la calle de Aguila n? 
23, en la de Blanco n? 11 está la l lave y en la calle 
de Aguila n. 237 in formarán , 

761 a4-2 d4-3 

P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e . 
E l viernes 5, á las ocho de la mañana, se dirá la 

misa al Sagrado Corazón de J e s ú s , con plát ica y co­
munión general por el P . Angel Genda. Se suplica 

asistencia á las hermanas .—El Párroco y l a C a -
80« -Já-i l a - 4 

M m u k M ú m m 
E n cumplimiento de lo quo previene el art ículo 

21 del Reglamento, se convoca á los señores socios 
para la Junta Gene al ordinaria que ha de celebrar­
se el domingo, 7 de Febrero próximo, á las doce de 
la m a ñ a n a en los salones del Casino E s p a ñ o l , con 
objeto de dar cuenta d é l a s operacionos realizadas 
por la Sociedad en el é ierc ic io de 1896 á 1897. 

Se hace constar, para general conocimiento, que 
en esa Junta propondrá la Directiva la reforma de 
los art ículos 2 y 33 del Reglamento. 

Habana 28 de Enero de Í 8 9 / , — E l Secretario, J u a n 
A . Murga. 140 a8-29 d8-30 

C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k e 
B A R R I O S Y C O E L L O . 

H a n trasladado su escritorio á los altos de O F I ­
C I O S 3 i esq. á L u z . Te l é fono 403. Apartado 259. 
Habana. 533 a2G-22 E 

A L O S S R E S . J E F E S 
Y O F I C I A L E S 

y d e m á s p a r t i c u l a r e s , s e d a n m u é 
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e 
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n 
d a t a r l o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a Gr , I n o c e n c i o S á n ­
c h e z . 6 I O a 8 - 2 1 

T U N P & F i T I M 
D E G A N D U L . 

E l m e j o r p r e p a r a d o c o n o c i d o p a r a 
c o m b a t i r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a ­
to d i g e s t i v o c o m o dispepsias, gas­
t r a l g i a s , GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES DIEÍCILKS, SRUPTOS, 
Ácidos* e t c . 

E s t e v i n o h a s i d o p r e m i a d o c o n 
m e d a l l a d e oro e n l a s E x p o s i c i o n e s á 
q u e b a c o n c u r r i d o . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

C 36 alt 13a- l 10d-2 E 

L a mejor f.;. a ; i á a p a r a c o n s e r v a r , 

r e s t a u r a r y e m b e l l e c e r e l cabel lo e s 

E l V i g o r d e l C a b e l l o 

• mm • B . a M H a . . . . .... ... . 

d e l D r . A y e r 

m u y d i s t i n g u i d o , o c u r r i d a e n l a c o r o ­
n a d a v i l l a p o r c o n s e c u e n c i a d e u n a t a - i P r e s i d e n t a d e l a l i e p ú b l i c a F r a n c e s a 

" S e r v a l a c a b e z a l i b r e d e c a s p a , 
s a u a los h u m o r e s m o l e s t o s é i m p i d e 
l a c a í d a d e l c a b e l l o . C u a n d o e l 
c a b e l l o s e p o n e s eco , c l a r o , m a r c h i t o 
6 g r i s , l e d e v u e l v e e l c o l o r o r i g i n a l 
y s u c o n t e x t u r a , e s t i m u l a n d o u n 
n u e v o y v i g o r o s o c r e c i m i e n t o . D o -
q u i é r a s e e m p l e a el V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r , s u p l a n t a t o d a s l a s 
d e m á s p r e p a r a c i o n e s y p a s a á s e r e l 
f a v o r i t o d e l a s s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s . 

E ! V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r . . . j 

PREPARADO POR 
0p. J . C . A Y E R y Ca . Loweli. RSass.. E . ü . A. 

H e d a U a a de O r o e n l a s P r i n c i p a l e s 
.1- E x p o s i c i o n e s U n i v e r s a l e s . 

D E T O D O 

m s T P o c o 

l l e a l í d a d . 

E n t r e e l c a r i ñ o d e m a d r e 
y tu c a r i ñ o , pre f i ero 
e l d e m i m a d r e p r i m e r o , 
a u n q u e á t u g u s t o no c u a d r e . 
¿ Q u i é n h a r á m á s s a c r i f i c i o 
d e l a s dos , a l v e r m i v i d a 
s e g u r a m e n t e p e r d i d a 
a l b o r d e de u n p r e c i p i c i o ? 
T ó , s i n d u d a te a r r o j a b a s 
á l i b r a r m e d e l a m u e r t e , 
p e r o a l t i e m p o d e e x p o n e r t e 
c o n t e r r o r te r e t i r a b a s . 
¿ A q u é no s a b e s q u e b a r i a 
m i p o b r e m a d r e ? d e fijo 

d e c i r a n g u s t i a d a : ¡ H i j o ! • 
y t r a s m í se a r r o j a r í a . 

Casimiro Servat. 

L a s l a r g a s v o l a d a s h a c e n p e r d e r l a s m a ­
ñ a n a s de los d i a s s i g u i e n t e s , y c o n e l l a s l a s 
o c a s i o n e s d e s e r v i r á D i o s . L e v a n t a r s e t e m ­
p r a n o es b u e n o p a r a l a s a l u d d e l c u e r p o y 
p a r a l a de l a l m a . 

San Francisco de Sales. 

E l a r r e b a t o es u n c o n d u c t o r f á c i l do l a 
d e s g r a c i a . 

Antonio Fernández García. 

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s . 

P a r a conocer si los huevos son frescos. 
A p l i q ú e s e l a p u n t a m á s g r u e s a de u n 

h u e v o á l a l e n g u a : s i s i e n t e c a l o r e n e l l a , 
es p r u e b a q u e e l h u e v o os fresco; los v i e j o s 
s o n f r í o s . 

E l g r a d o d e c a l o r i n d i c a r á a l p r o p i o 
t i e m p o s i e s t á n p u e s t o s d e t e c h a m á s ó m e ­
n o s r e c i e n t e . 

T a m b i é n se l e s p u e d e m i r a r a l t r a s l u z , 
d e l a n t e d e u n a b u j í a ó d e l sol ; s i e l h u e v o 
es fresco se v e r á l a y e m a b i e n r e d o n d a y l a 
a l b ú m i n a b i e n c l a r a . 

P a r a c o n o c e r s i e n c i e r t o n ú m e r o d e h u e ­
v o s h a y a l g u n o e m p o l l a d o , b a s t a e c h a r l o s 
e n a g u a fresca, los b u e n o s se i r á n a l fondo 
y los m a l o s s o b r e n a d a r á n . 

C h a r a d a . 

A l i r á c a s a á c o m e r , 
d e j a n d o el c a m p o , u n p a t á n , 
le p r e g u n t ó á s u m u j e r 
si no h a b í a m á s q u e p a n . 
E l l a s e p a s o e n c a r n a d a 
y l e d i j o : " C l a r o e s t á , 
y g r a c i a s q u e e so t e n g a m o s 
v i e n d o todo c o m o e s t á . " 
— N o h a g a s e l dos, e m b u s t e r a , 
el m a r i d o r e p l i c ó , 
q u e e s t á s prijnera tres cuarta, 
s i e n s e g u i d a h e o l i d o y o ? 
V p r i m e r a dos tres cuatro 
b a c e V a t i e m p o d e m í , 
y m i r a , e b i c a , lo s i e n t o , 
p e r o lo s i e n t o p o r t í . 
E s c u c h a n d o e s t a s p a l a b r a * 
l a m u j e r se r e t i r ó , 
y u n s a b r o s o c o r d e r i t o 
e n l a m e s a p r e s e n t ó . 

J e i ' O f / l í f i c o c o m p r i m i d o 

I I s T T i H I I R i I E S I E S S 

L o g o g r i f o n u m é r i c o , 
8 

8 7 

1 2 3 

4 '3 3 2 

1 5 8 6 7 

8 8 2 3 7 3 

4 2 3 4 2 8 7 

1 2 3 4 5 6 7 8 

4 2 3 4 5 6 7 

3 2 4 5 8 2 

6 7 8 8 2 

6 7 4 2 

2 3 2 

1 2 

5 

S u s t i t u i r Jos u d m e r o s c o n l e t r a » , p a r » o b - ? 
t e n e r e n c a d a l í n e a h o r i z o n t a l l o q u » » i - * 
gue: 

1 C o n s o n a n t e , 
2 N o t a m u s i c a l , 
3 P r e p o s i c i ó o . 
4 A n i m a l c u a d r ú p e d o . 
5 I n s e c t o . 
6 L o q u e h a c e n los n i ñ o é . 
7 A v o . 
8 E s t a d o -
9 K e p t i l -

10 E n l a s t i e n d a s . 
11 A v e . 
12 A n i m a l d o m é s t i c o , 
13 M i n e r a l . 
14 R i o . 
15 V o o a L 

A n a g r a m a . 
( P o r A u r e l i o R a m o s . ) 
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D I A R I O D E L A M A R I N A , F e b r e r o de 1 8 9 7 . 

Telegramas por el cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AIv D I A R I O D E L A M A R I N A . 

S A B A N A 

m E G F v A M A S DE AYER TAIIDE 

N A C I O N A L E S 
Madrid, febrero 3. 

F A L L E C I M I E N T O 

fía fallecido la esposa del señor Sa-
gasta. 

E X P L O S I O N 
Ha ocurrido una explosión en una fá­

brica de perfumes de Barcelona, resul­
tando tres muertos. 

LOS (JAMBIOS 
Las libras esterlinas so han cctizadó 

hoy en la Bolsa á 31.31. 

TELEGRAMAS DE ANOCHE 

EZTRA1UER0S 
Nueva York, 3 de febrero, 

LAS P R I M A S D E A Z C C A K 

Dicen de París que á pesar de las ob-
leccíones de M. Meline, presiderte del 
Ministerio y ministro de Agricultura, la 
Cámara de Diputados votó á favor de una 
moción por la cual debía concederse tan 
Solamente una prima de tres francos y un 
cuarto á los cosecheros de remolacha, cu­
yos empleados fuesen todos franceses. 

SUSPENSION D E CLASES 

Se ha cerrado temporalmente la U n i ­
versidad de Roma á causa de un conflicto 
habido con los estudiantes. Varios de 
los cabecillas del motín han sido arresta­
dos. 

{Queda£ > oh iluda la rfj/roducüióft de 
lo» lalegratmu que anUceden, con arreglo 
zl artículo 31 dé ia- Ley de Fr&piedaá 

M u y comentadas, y con í avena­
bles ju ic ios por cierto, hau sido al­
al inas importantes i n a n i t e s f a c i ó u e s 
hechas en M a d r i d por E l Nacional, 
pe r iód i co conservador or todoxo, cu­
ya liliacióu es todo un programa y 
cuyos asertos íieerca de los asuntos 
cubanos en los d í a s que corren, no 
pueden menos que tener honda y 
extensa resonancia, antes que por 
o i r á s atendibles razones, por ser el 
ó r g a n o , el eco tidelisimo del exmi ­
nis t ro de Ul t ramar , G o b e r n a c i ó n y 
Gracia y Just ic ia s e ñ o r don Fran­
cisco K o ni ero y Hobledo. 

Una parte de la impren ta per ió­
dica m a d r i l e ñ a , de credo y procedi­
mientos po l í t i cos muy c o n t r a r í o s á 
los de E l Nacional, no ba tenido 
embarazo, sino antes bien, satis 
facción cumplida, en recoger y co­
mentar las aludidas man i testacio­
nes, así t o m á n d o l a s desde el punto 
de vista de sn procedencia, como 
desde el de sus engarces ó conexio­
nes con el pensamiento i i r iue y la 
vo lun tad resuelta del Presidente 
del Consejo de Minis t ros , atareado 
p a t r i ó t i c a m e n t e , como es sabido, 
no sólo con los capitales e m p e ñ o s 
de las dos guerras coloniales, sino 
con la no menos fundamental em­
presa de reorganizar la adminis t ra­
c ión c iv i l en Cuba en sentido 
deseentralizador y expansivo, su­
puesto que la pacif icación del pa í s 
parece ser, s e g ú n todos los s ín to ­
mas, un lieeho tan incontrastable 
como inminente . 

Aunque el t e l ég ra fo nos adelanta 
con mucho todas las noticias é i m ­
presiones de la v i l l a y corte, y pre-
cisameute en el par t icular de las 
reformas, de un momento á otro, 
q u i z á en el d í a de boy, hemos de 
recibir nuevas, con a n s i o s í s i m a ex­
p e c t a c i ó n aguardadas, acerca del 
p l a n po l í t i co que, obra exclusiva 
del s e ñ o r C á n o v a s , por é s t e ha de 
ser cuanto antes promulgado en las 
Gacetas Oficiales d eMadr id y d é l a Ha­
bana, no nos parece e x t e m p o r á ­
neo^ n i descaminado tomar m u y en 
r a z ó n lo que no ha ten ido inconve­
niente en hacer p ú b l i c o el p e r i ó d i ­
co que s i g ú e l a s inspiraciones del 
s e ñ o r Romero y Robledo, como 
substancioso precedente de la si-
tü&ciÓn p r ó x i m a á inaugurarse. 

E l Nacional, que, durante la ac­
tua l contienda de las armas, no ha 
cesado un solo día de abogar, como 
todos los pe r iód i cos e s p a ñ o l e s de 
ambos hemisferios, por la preemi­
nencia del procedimiento m i l i t a r 
para alcanzar cuanto antes y de 
una manera eficaz la completa pa­
cificación de esta A n t i l l a , lia c r e í d o 
| e su deber asentar, por lo que res-
pee rá á la guerra de Cuba, en to­
dos sus aspectos, proposiciones tan 
exp l í c i t a s y t r a s c e n d e t í t a l e ? como 
las que se contienen en los t é r m i ­
nos siguientes: 

J a op in ión e u r o p e a , i m á n i n i e , nos 
ha aconsejado, desde León X I I X , 
h a í t a el m á s iusigniScante p e r i ó d i ­
co, una po l í t i ca de generosas conce-
s:-. ues, y Ja Bolsa acoge en todas 
partes con aplausos y con alzas los 
pro o 55ito3 actuales «leí Gobierno. 

Merced á la acc ión pol í t ica , se des­
vanece el pel igro de nn conflicto 
grave. E l pa í s e s t á ansioso de que 
se haga la paz por cualquier medio 
que no menoscabe su honra, claro 
es que sin poner en duda la efecti­
v idad de la acc ión mi l i t a r , pero 
comprendiendo que no puede enco­
mendarse á la misma, por ser fina­
l idad e x t r a ñ a á los procedimientos 
de las armas, lo que bien pudiera 
denominarse pacif icación moral por 
la r e o r g a n i z a c i ó n de la administra­
ción c i v i l de la isla de Cuba; 

Tales manifesiaciones, que hemos 
transcri to, ora al pie de la letra, ora 
en extracto substancial, no vienen 
á ser, en suma, como observa jE7 L i ­
beral de M a d r i d , sino explicaciones 
de ala evo luc ión lóg ica por que ha 
pasado y e s t á pasando el pensa­
miento po l í t i co del s e ñ o r C á n o v a s " , 
deseoso, y aun m á s , completamente 
resuelto á otorgar, previo el asenti­
miento de todos ios partidos nacio­
nales, as í de los m e t r o p o l í t i c o s co­
mo de los anti l lanos, concesiones 
amplias á la g ran A n t i l l a , para lo 
cual, conforme indica el u l t i m o co­
lega mencionado, "uo' h a b r á m á s 
que un plazo, el de la opor tunidad, 
(pie h a b r á de s e ñ a l a r el Gobierno 
mismo, eu vista de los acontecimien­
tos." 

E l Nac ional opina que ya esa 
opor tunidad l ia llegado, y lo expre­
sa eu estos t é r m i n o s : 

' ' E l Gobierno entiende que sí. Así 
lo entiende el señor Sagasta; de esa 
suerte lo vea basta los disidentes irre­
conciliables; en esa fornia nos lo pre­
sentan, toda Europa con sus aplausos 
y con su decaimiento los rebeldes." 

L o d e m á s es u n secreto á voces, 
como suele decirse; pues el mundo 
entero sabe que hoy mismo firmará 
8. M . la Reina Regente (así á lo 
menos lo ha comunicado el t e l é g r a ­
fo) el plan de reformas redactado, 
sobre la Ley de Bases de 181)5, t ín ica 
y exclusivamente por el s e ñ o r C á ­
novas del Cast i l lo. 

A nosotros no nos toca i n v a d i r 
terreno que nos veda el p a t r i ó t i c o 
y vo luntar io compromiso que con-
tfagimos con el Gobierno y con los 
dos otros partidos locales, de abs­
tenernos de toda labor po l í t i ca que 
pudiera suscitar el menor estorbo 
á la l ibre y desembarazada acc ión 
de los poderes nacionales mientras 
subsistieran las actuales circtinstau-
cias de la guerra-, pero esta obl iga­
ción que nos impusimos en aras del 
patr iot ismo m á s puro y m á s desiu-
teiesado no puede prohibirnos el 
recoger, de fuente tan clara como 
lo es la i n s p i r a c i ó n minis ter ia l que 
recibe el ó r g a n o del s eño r Romero 
Robledo, tan estrechamente unido 
con la po l í t i ca del señor C á n o v a s 
del Castil lo, v en la propia fuente 
de las palabras, pensamientos y ac­
tos de és te , ecos é impresiones como 
los que han sido tema del presente 
a r t í cu lo . 

METEOS TELEGRAMAS 
En los i m p o r t a n t í s i m o s telegra­

mas relat ivos á las reformas, que 
publicamos en el lugar correspon­
diente de este n ú m e r o , como nota­
r á n nuestros lectores, existe a lguna 
confus ión respecto a l n ú m e r o de 
vocales que han de formar parte 
del futuro Consejo de A d m i n i s t r a ­
ción, 

ÍJs casi seguro que hoy mismo 
q u e d a r á explicado ese detal le con 
el telegrama oficial ; y po roso no 
pedimos á nuestro corresponsal te­
legráfico en M a d r i d la a c l a r a c i ó n 
correspondiente, 

M ñ M é \ m m i m 
La lectura del suelto que L a 

Unión publica ayer tarde con el dis-
t inguide e p í g r a f e L a Tregua del 
Embudo nos sugiere las siguientes 
reflexiones. 

No es exacto que hayamos t ra ta­
do, m á s ó menos francamente, to­
das las cuestiones po l í t i cas , econó­
micas y personales que nos v in ieron 
eu ganas; locuc ión t a m b i é n m u y 
d is t inguida . 

No es exacto que nos opongamos 
á que se nos conteste, y basta á que 
se nos aluda, respecto de nuestros 
trabajos, si bien debemos esperar 
que se respeten nuestras opiniones, 
como respetamos las de los d e m á s 
pe r iód icos , sin invadi r el sagrado 
terreno de las intenciones, 

Por lo d e m á s , no cora oren de ra os 
c ó m o se compagina el fir me p r o p ó ­
sito de L a Unión de no in ic iar po­
l émica n i provocar disputas que 
reaviven mal encubiertos antago­
nismos (frase que no p o d r á d i r ig i r ­
se contra nosotros sin notoria i n ­
jus t ic ia) con la costumbre de i m ­
pugnar caprichosamente nuestras 
opiniones, aun cuando coincidan 
con las del mismo per iód ico i m p u g ­
nador, sin que é s t e pueda decir que 
acepta la creencia pero no la for­
ma, supuesto que h a reconocido la 
mayor circurispección en nuestras 
palabras. 

Decí rnos lo así , porque sin necesi­
dad de acudir á textos anteriores, 
L a Unión nos da en el a r t í c u l o Cal­
ma y Patriotismo, la prueba m á s 
palpable de que e s t á de acuerdo 
con los conceptos estampados en 
nuestro edi tor ial del martes 2 de 
los corrientes. Veamos en compro­

bac ión los siguientes p á r r a f o s de 
aquel artículo*. 

Cierto es que necesitamos art ículos 
de primera necesidad á bajo precio pa­
ra mantener á nuestros productores; 
que nos faltan capitales para reparar 
los daños sufridos; que se impone la 
adquisición de maquinaria para reem­
plazar las fábricas de azúcar que ma­
nos criminales incendiaron; que hemos 
de asegurar mercados para nuestros 
frutos á fin de que la balanza mercan­
t i l compense la importación con los va­
lores de los productos exportados, To­
do esto es cierto, y no lo es menos que 
los Estados-Unidos nos ofrecen, por su 
proximidad, medios más fáciles para 
llenar estos fines que las naciones eu­
ropeas: pero no puede aceptarse en ab-
soluto este principio con exclusión de 
los demás pueblos amigos, y aun de la 
misma Península , sin entregarnos iner-
raes á las imposiciones d é l a República 
norte-americana, con lo que quedar ían 
anulados y serían efímeros los sacrifi­
cios que se impusiera España para re­
cobrar la paz que han turbado honda­
mente esas reprobadas ambiciones. 

La reforma arancelaria es indispen­
sable y por ella hemos abogado y abo­
gamos hoy con mayor empeño y con el 
anhelo de que España pueda anticipar­
se á las exigencias ex t rañas , plantean­
do la base esencial en que han de des­
cansar los tratados de comercio que 
nos procuren esos elementos, sin los 
cuales la reparación de nuestras in­
mensas pérd idas sería imposible. 

Solo nos fal ta a ñ a d i r que n i las 
C á m a r a s de Comercio de Cuba, ni 
la Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos 
del P a í s , n i la L i g a de Comercian­
tes Importadores, n i el C í rcu lo de 
Hacendados, ni el D r ^ R i o d e l a 
M a r i n a han pretendido j a m á s que 
de los beneficios de la reforma se 
excluyan los d e m á s pueblos amigos 
ni menos la P e n í n s u l a 

UNA COLONIA MODELO 
E n el u l t i m o n ú m e r o de I / ' Eco­

nomista Frangais l legada á la H a ­
bana, encontramos datos m u y inte­
resantes acerca de la s i t uac ión 
económica d é l a isla de Puerto Rico, 
los cuales demuestran el envidiable 
grado de prosperidad á que ha lle­
gado la A n t i l l a hermana. 

Con una pob lac ión de 814,000 
habitantes y una e x t e n s i ó n super­
ficial de 9.400 k i l ó m e t r o s cuadrados, 
la isla de Puerto Rico ha tenido en 
1893 una p r o d u c c i ó n valuada en 
$16.745,000, l legando ese mismo 
a ñ o su comercio exterior á repre­
sentar la suma de $34 005.000. 

Con r a z ó n dice L1 Eeononomiste 
Franeá i s—después de descomponer 
esas cifras s e g ú n los diferentes ar­
t í cu los de p r o d u c c i ó n y la propor­
ción en que cada pueblo figura en 
l a re l a t ivaa l comercio exterior—que 
la co lon izac ión e s p a ñ o l a ha proda-
cido en Puerto Rico excelentes re­
sultados, no sólo á la colonia y á la 
me t rópo l i , sino á los numerosos 
pa í ses extranjeros, cuyo comercio 
con aquella isla acrece sin interrup­
ción de a ñ o en a ñ o . " S e r í a de de­
s e a r — a ñ a d e el pe r iód ico ci tado— 
que las nuevas colonizaciones lo­
grasen ot ro tanto, y entonces Euro­
pa, actualmente atacada de fiebre 
colonizadora, ver ía acrecer su r i ­
queza en proporciones verdadera­
mente fenomenales." 

Ese deseo representa u n home­
naje á la co lon izac ión e s p a ñ o l a , 
cuyas deficiencias—reales unas y 
supuestas las m á s — h a n sido explo­
tadas por los enemigos de nuestra 
patria, p r e s e n t á n d o l a s como r é m o -
ra inevi table á toda prosperidad 
y á todo adelanto. 

El ejemplo de Puerto Rico refuta 
victoriosamente tan aventurada 
aserc ión , teniendo en cuenta que 
dicha isla lamas ha estado sometida 
á un r é g i m e n dis t iu to del que han 
tenido las d e m á s colonias e s p a ñ o l a s 
de A m é r i c a . 

El hecho de l a prosperidad de 
Puerto Rico y el de la densidad de 
su pob l ac ión , debemos, pues, a t r i ­
buirlos á la i n in t e r rumpida paz que 
aquella isla dist'ruta y á no haber 
tenido all í acogida favorable las 
solicitaciones de los enemigos de 
nuestra patr ia . 

F i á u d o l o todo á la propaganda 
legal y á la v i r tua l idad d é l a s ideas, 
los p o r t o r r i q u e ñ o s lograron ver 
instaurado en su pa ís el r é g i m e n 
const i tucional ocho a ñ o s antes que 
la isla de Cuba, como consiguieron 
ahora anticiparse á nosotros en el 
disfrute de las ú l t i m a s reformas 
votadas por las Cortes: con la ven­
taja, a d e m á s de ser aplicadas é s t a s 
en pleno pe r íodo de paz y de flore­
cimiento de la riqueza p ú b l i c a y 
pr ivada. 

E n tal sentido, el contraste entre 
la grande y la p e q u e ñ a A n t i l l a 
consti tuye una e n s e ñ a n z a m u y elo­
cuente. 

P e n í n s u l a , tenemos mucho gusto 
en rectificar semejante no t i c i a , que 
carece por completo de fundamento. 

E l d is t inguido y popular General 
A r ó l a s , cuya salud es perfecta y 
cuyo estado de á n i m o es inmejora­
ble, aguarda en esta ciudad las ór­
denes del General en Jefe, dispues­
to á acudir inmediatamente al s i t io 
que se le seña le , cualquiera que é s ­
te sea, y ansioso de que cuanto an­
tes se u t i l icen sus servicios. 

Con verdadera complacencia ha­
cemos esta rect i f icación, que se rá 
bien recibida por el p ú o l i c o , dadas 
las s i m p a t í a s de que disfruta el ge­
neral Are las . 

El 8r, Canas í las r e t í a s 
Dice E l Liberal: 
No es nueva la nota impor tan t í s ima 

qae el señor Cánovas del Castillo dio 
en el breve Consejo que ayer presidió 
la regente y que duró apenas una 
hora. 

Aparte otras diversas ocasiones, en 
los dos Consejos anteriores al de ayer 
celebradas en Palacio, el jefe del Go­
bierno se había referido principalmen­
te al planteamiento de las reformas de 
Cuba, filándose, no sólo en lo que de­
manda la si tuación de la isla, sino en 
lo que es un compromiso de gobierno 
y en lo que aconseja la expectación de 
Europa, que pone atención grandís ima 
en nuestras guerras coloniales. 

Puede decirse que eu el Consejo de 
ayer pronunció el señor Cánovas del 
Castillo ia úl t ima palabra en punto al 
planteamiento de las reformas en Cu­
ba y al alcance que han de tener apli­
cándolas con el criterio más expan­
sivo. 

Reservan los ministros no poco de 
lo que el presidente del Consejo mani­
festó á la reina para fundar su resolu­
ción última. 

Y es natural que reserven los deta­
lles. 

Lo que se sabe es que el señor pre­
sidente del Consejo, en su discurso-re­
sumen de política general hizo un nue­
vo estudio de ia situación de las cosas, 
conforme las úl t imas noticias y par­
tiendo del curso de la campaña militar 
en Cuba. 

Terinmó el jefe del Gobierno anun­
ciando que se acerca el momento de 
plantear en Cuba las reformas. 

No fijó la fecha, pero dijo lo bastan­
te para que pueda afirmarse que las 
reformas serán un hecho en plazo bre­
vísimo, lo más tardar en los primeros 
días de Febrero, 

Más que en hechos de armas que 
rasnfique la publicación de las refor­
mas en la Gaceta, parece seguro que 
se a tendrá el Gobierno al tiempo pu­
ramente necesario para asuntos de 
tramite. 

Porque la justificación para que va­
ríe por completo el régimen en la gran­
de Ant i l la , !a encuentra el Gobierno, 
no Sólo en ccaveuiencias para el t é r ­
mino de la campaña, sino en el deseo 
de satisfacer lo que es aspiración uni­
versal, 

tía cuanto al alcance de las refor­
mas, el señor Cánovas hizo una decla­
ración de trascendencia. 

La ley de bases votada por las Cor­
tes tiene que ser interpretada de modo 
tan expansivo, que para su eficacia se­
rá preciso oír al Consejo de Estado, 

Todo lo cota prendido en las bases 
está traducido ya eu decretos, que se 
pubiicarau por el ministerio de ü i t ra -
mar. 

Todo lo que sea ampliación i rá com­
prendido en un decreto de la Presiden-
cía, que es para lo que se presume que 
será oído el Consejo de Estado, Este 
decreto tendrá mucha resouancia y 
mucho alcance. 

E L . C E M T R O 

ios g r e m i i s i m m m 
L a Di rec t iva del Centro de Deta­

llistas i n v i t a á los S índ icos de los 
gremios de esos industriales á que 
asistan á la ses ión que debe cele­
brarse hoy jueves á las doce del d í a 
en los altos de la casa, calle de los 
Oficios, n ú m e r o 10, para t ra tar de 
cuestiones referentes á la c i r cu l ac ión 
fiduciaria. 

Se nos ruega que recomendemos 
l a asistencia de los invi tados y de 
todos los miembros de la Di rec t iva 
á esa r e u n i ó n , cosa que hacemos 
con gusto esperando que predomine 
en ella un e sp í r i t u de pa t r io t i smo, 
prudencia y confianza en el signo 
representativo de la moneda, dadas 
las eficaces g a r a n t í a s de que é s t e 
se halla revestido. 

EL 

Ayer hizo entrega de la Jefa tura 
de Estado M a y o r General al se­
gundo jefe, s eño r coronel Gonzalo, 
el general de d iv i s ión s e ñ o r don 
A n d r é s G o n z á l e z M u ñ o z . 

EL GENERAL ASOLAS. 
Como á consecuencia de nn suelto 

publicado por un colega, han c r e í d o 
| algunos que el General A r ó l a s pen-
¡ saba regresar m u y en breve á la 

El gobierno inglés se ocupa en este 
momento en un asunto que interesa la 
producción de Cuba, Puerto-Rico y 
FilipinaSt de la competencia que los 
azúcares de remolacha protegidos por 
varias naciones hacen á los azúcares 
de caña. De las colonias inglesas se 
reciben continuas quejas pidiendo e-
nérgicas medidas que pongan remedio 
al mal. 

De la isla de Mauricio ha llegado á 
Londres una comisión, la cual ha pre­
sentado al Sr. Chamberlaia una expo-
sión que tiene 10,000 , firmas. Dicen los 
expoaentes que si continúa este esta­
do de cosas, es imposible luchar con 
loa azúcares de remolacha. 

El Sr. Chamberlaia contesto que el 
gobierno se hacía cargo de la grave­
dad de la si tuación creada por proce­
dimiento? artificiales, pero que antes 
de tomar un acuerdo es prec.so cono­
cer el dictamen de I» comiaicn infor­
madora enviada á las Antilla? para 
estt táiar el asunto. 

D O N A T I V O P A f R I O n C ® 

R E L A C I O N de las cantidades entregadas en el dia de la fecha 
en la Secretaría de la JUNTA NACIONAL D E D E ­
F E N S A , para el Donativo Patriótico. 

Suma anter ior 

Francisco M a r o t o 
Alcalde , A y u n t a m i e n t o y vecinos 

de Pauta 

To ta l 

Habana, febrero 3 de 1897. 
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i 122.G97 

| 122.G97 

26 

26 

PLATA 
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20.979 18 
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1.37645 

2 

125 

20.97918 1.503 
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50 

95 
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Cantidades entregadan hasta el dia 
inversión de $808-20 billetes oro á billetes 

plata al 14 por 100 premio 
José Fernández y Fernández , Tesorero de) 

Comité de la Fábr ica de tabacos y ci 
garros de "Henry Clay'7 

Comité de la Fábr ica de tabacos "La An­
til la Cubana" 

Tesorero del Comité del barrio de San Lá 
zaro 

Juan Eigol 
16|Apolo Lagarde, Tesorero del Comité de 

Clases Pasivas 
Empleados del Hospital Mi l i ta r de Gua-

najay 
2liCompañía Voluntarios Infanter ía de Ma­

r ina de Ctiibarión 
. . Dueño y dependientes del café " E l Cen-

I t raP 
. .¡El Tesorero de los Secretarios y emplea­

dos de Juzgados Municipales 
. . Vilaplana Guerrero y Compañía 
22Casino Español de Holguín 

19 

Ei Tesorero de la Fáb r i ca de tabacos "La 
Mie l" 

Comité de la calle del Obispo 

Pesos. C 

n m 

130 
50 

20 

1159282 

o5 

15 

PLATA 

Pesos. O. 

1014808 

402 

83 

2275 
19 

49 

100 

22 

30 

13195 

I PLATA 

Pesos. 

64 

1675 

921 

23 

34 

295 
31 

44 

41 
251 

427 

52 

3687 

70 
35 

LO 

24 

i r , M m l R B i r é i 
l i emos tenido el gusto de recibir 

en los salones del D i a r i o d e l a 
M a r i n a la vis i ta de M r . B u r g í n , 
que hace pocos d í a s ha l legado á 
esta ciudad, como representante y 
corresponsal del New York Herald. 

E n la c o n v e r s a c i ó n que con él 
tuvimos, nos fué f¿lcil adver t i r sus 
dotes de in te l igencia y capacidad, 
favorecidas con los conocimientos 
adquiridos, no sólo en la U n i ó n 
Norte Americana, sino t a m b i é n du­
rante sus viajes en Ing la t e r ra , 
Francia y E s p a ñ a . 

Deseamos á tan d i s t inguido h u é s ­
ped que le sea grata su permanen­
cia en esta isla, contiando en que 
sus correspondencias d a r á n cabal 
test imonio de sn i lus t rnc ión v cov-
dura. 

.iimaiEV-ta»--»»»"» 1 

L A CRUZ ROJA 
E l Éxcmo. Sr. Gobernador l íegioual 

D . José Porrúa, ha remitido á la Jun­
ta de Caridad de S e ñ o r a s veinte pesos, 
manifestando que en lo sucesivo remi­
tirá mensualmeute igual suma. 

La Asociación Vasco-Navarra ha 
entregado en la Tesorería de L a Cruz 
Roja, ciento cincuenta pesos. 

La Sociedad de Beneficencia Mon­
tañesa ingresó iguaimeute ciento doce 
pesos, con destiuo á la misma asocia­
ción. 

El Excino. St, Intendente ha conce­
dido el cange de quinientos pesos bi­
lletes plata, por metálico, de los exis­
tentes eu la Tesorería de la Asocia­
ción. 

Gracias para todos. 

ránger revistará esta escuadra en Cá­
diz, antes que los buques salgan á v i ­
sitar algunos puertos del Mediterrá­
neo y maniobrar más tarde en las cos­
tas de Marruecos. 

Cuando esté la corte en San Sebas­
tián irá la escuadra á aquellas aguas, 
en donde permanecerá de estación al­
gunos días. 

Con los barcos que están en cons­
trucción quedará más tarde organiza­
da una segunda escuadra, de la que 
formarán parte los acorazados de se­
gunda Oquendo, Cardenal Gisneros1 Ca­
taluña j Princesa de Asturias; las fra­
gatas acorazadas Vitoria y Numaneia, 
los grandes cruceros acorazados Le-
panto y Rema Rer/ente, los dos avisos 
torpederos que se construyen en Gra­
na y cuatro cazatorpedos uuo constriv 
ye ha casa Thompson, 

A M B U L A N C I A S 
Desde el martes ú l t imo han queda­

do constituidas en los Fosos Munici­
pales las ambulancias necesarias para 
atender al servicio de la invasión va­
riolosa. 

A fin de evitar quejas y demoras, el 
Alcalde Municipal, Sr, Díaz, ha dis­
puesto que todo aquel que se vea pre­
cisado á demandar el auxilio del Mu­
nicipio para los casos de que hacemos 
mención, se dirija al inspector munici­
pal, Dr. D. Ildefonso Alonso y Maza, 
quien iumediatanieute o rdena rá lo 
conveniente para que sea atendida la 
petición que en tal sentido se haga. 

En loa primeros días de abril se reu­
nirán en Cádiz los buques que han de 
componer la primera escuadra. 

De ella formarán parte los acoraza­
dos de primera Pelayo y Garlos V, los 
de segunda Infanta María Teresa, O-
quendo, Vizcaya y Cristóbal Colód-, los 
cruceros acorazados Alfonso X I I I é 
Isla de Lmón; \o$ avisos destructores 
de torpedos -Destructor y Galicia', los 
cazatorpederos Terror, Furor, Audaz 
y Fugaz; el aviso Urania y cuatro tor 
pederos de alta mar que se preparan 
en Cartagena, 

Total, 19 buques, que serán manda­
dos probablemente por el vicealmiran­
te Butler, que en a rbo la rá la insignia 
en el Carias V, 

El contralmirante que hoy manda la 
escuadra da instrucción q u e d a r á de 
segundo jete, enarbolando insignia en 
el Felayo. 

Es casi seguro que el general Be-

Couferencia del Sr, Moret. 
Oomeuzó el ilustre presidente del A-

leneo haciendo una silueta del año fi­
nado de .1890. Sucesos políticos, ade­
lantos científicos, literarios y sociales 
le dieron motivo para luci-r su oratoria 
privilegiada y sii vasta y sól ida erudi­
ción. 

Fué ei año 90, dijo, año poco salien­
te; pero acaso en el curso de los suce­
sos el análisis puede descubrir gérme­
nes de futuras t r ans iónnac iones im­
portant ís imas. 

hj\ orador a p u n t ó con suma perspi­
cacia algo de lo qut> ese análisis puede 
descubrir. 

Emtrando luego en el argumenta 
de la conferencia y variando el ordett 
ae los asuntos, t ra tó dé los dos grupos 
de alianzas que hoy representan e'. 
equilibrio europeo, y del nuevo impe­
rio de Oriente, que tiende á desequili-
brar la situación asiática-

Para otra conferencia, que d a r á el 
próximo martes, dejó el estudio de la 
política colonial. 

Kespecto al equilibrio europeo, la 
conclusión del Sr, Moret fue que hoy 
ejerce la hegemonía europea el impe­
rio ruso, que al aliarse con Francia 
t ras ladó á San Petersburgo ei centro 
de la influencia diplomática, que Bis-
rnarek había llevado á Ber l ín al cons­
t i tu i r primero el imperio alemán y lue­
go la tr iple alianza. 

Del nuevo imperio japonés , privado 
de los naturales beneficios de su gue­
rra con la China, por la in te rvenc ión 
de Busia, Alemania y Francia, en pro­
vecho exclusivo do la primera, reduci­
do por toda recompensa á roer el hue­
so de la Formosa—dijo el señor Moret 
•—que era de temer que buscase ex­
pansiones en dirección de la línea de 
menor resistencia, y claramente dió á 
entender que és ta podían ser nuestras 
islas Filipinas, por más que en el mo­
mento sean leales y ver ídicas sus pro­
testas de no haber tenido intervención 
ninguna en la rebelión tagala, 

Respecto á lo que de estos asuntos 
puede interesar á E s p a ñ a , el Sr, Mo­
ret sacó como enseñanza que no nos 
conviene v iv i r aislados y que debemos 
hacer una polít ica internacional que 
nos cree amigos para las contingoa-
cias del porvenir, ea el cual pueden 
verse amenazados nuestros iutereseí' 
coloniales. 

La frase brillante, el concepto agu­
do, la imagen feliz y la erudición co­
piosa arrancaron á porfía salvas de 
aplausos á la numerosa y selecta con­
currencia que llenaba el salón de acto? 
y las tribunas. 
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D E L 
B A E B I O D E L P I L A l l 

1¿ü el día do anteayer, martes, ha 
quedado definitivamente instalado el 
«entro de vaeuna particular de este 
Comité, en la calle de Estevez, u" 02, 
Sociedad del Pilar—habiendo princi­
piado á tuncionar. 

Totlos los días, de dos á tres de la 
tarde, se administra gratis dicho pre­
servativo con virus directo de la vaca, 
procedente del acreditado centro de 
vacunación del Dr . Domingo Cabrera 
Hernández, quien con el desinterés 
que le caracteriza, cuida (i inocula las 
terneras <pie el Comité facilita y pro­
porciona, todo el virus necesario.' 

Los tacultativos encargados de esta 
operación, que lo hacen por su espon-
ianeo y gratuito oírecimiento, son los 
Ores. Díaz, Castro, Ferrer y Pérez 
Betancourt. 

t m m d e l í 

l>ft ««estros correspoiiisales osyeclales. 
POR CORREO 

D E M A N Z A N I L L O 

Febrero 1° 
8r, D, Nícolls Rivero, 

11 ¿baña.. 
Mi querido amigo: 

fin tni anterior le prometía que hoy 
me ocn paría en darle cuenta de las 
operaciones llevadas á cabo para la 
conducción del convoy terrestre que 
salió de aquí el día 15 del actual con 
destino á Hayamo. Pocos son los da­
tos que sobre el particular puedo dar­
le hoy, si bien es verdad que no revis­
ten la importancia que el anterior con­
voy en que solo en dos di as tuvieron 
nuestras tuerzas seis importantes com­
bates luchando contra fuerzas del ene­
migo tres ó cuatro veces superiores en 
número y en condiciones muy ventajo 
gas por sus posiciones atrincheradas. 

Las condiciones de convoyes en este 
distrito por lo especial del terreno, son 
jndudab'eiuente d é l a s operaciones más 
difíciles y máH arriesgadas de la pre­
sente campaña. Se íucha mucho, se 
pasan penalidades sin cuento y des­
pués d« tanto sufrir y tanto penar nun­
ca se comprende todo lo difícil y todo 
lo glorioso de la. operación corno cuan-

ído se sale á perseguir a' enemigo y se 
!e bate. 

!0n el convoy de que me ocupo el 
enemigo t ra tó de hostilizarlo apenas 
salió de Veguita, pero como las fuer­
zas que lo custodiaban eran numero­
sas, por más que las faerzaa enemi­
gas eran bastante superiores, pues 
eran las mismas que habían atacado 
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F R O M O N T Y K 
(Obra premi ida. porla Academia Francesa) 

M>VKLA míCOSTUiOKES l'ARISIESSES 
POB 

A L F O N S O D A Ü O E T 
fLivi novela pnbiiftnda por la librería de M. Maccio 

Baicelac», se baila de venta en librería 
•T s Mdd'erna Poesía" Obi&po, 13Ó.1 

(coNTmn a.) 
Por más que el ilustre Delobeile no 

estuviese cotí tratado en ningún teatro 
y que su nombre hubiese desaparecido 
•le las gacetillas y de los carteles des­
líe hacia más de quince años, fué su8-
cietite eu aquel cavso un suelto de po­
cas lineas en un poco conocido per ió­
dico de t eatros para reuuirlos á todos. 

^ E l señor Delobeile, antiguo primer 
mTor que fué de los teatros de Metz y 
Alenoon, ha tenido la desgracia, etcé-
ra . . . El duelo se reunirá, etc." 

De toilos los rincones de Pa r í s y del 
arrabal acudieron en tropel los cómi­
cos al llamamiento. 

Famosos ó no, desconocidos ó céle­
bres, allí se hallaban todos, lo mismo 
los que babian representado con Délo 
belle. en provincias que aquellos otros 
que lo encontraban en los cafés por e-
ílos frecnentados, en los que seles veía 
como á uno de esos rostros á los que 

difícil darnn nombre; pe roá los quo 
ee recuerda á causa del sitio en que se 
los ve constantemente y del que pare­
os que forman como parte. Además 
de estos, est aban allí actores de pro­
vincias de paso en París adonde había 
ido en busca de no empresario ó de 
wna buena, contrata. 

Y todos, lo mismo los ilnstres que 
Jos desconocidos, Kxs parisienses que 
los proviucianos, sólo tenían una preo­
cupación la de ver citadoa sus nombres 
en ;Vitnuia reseña de! entipTro, porque 
á esos seres beuchidos cíe vanidad io-

al anterior, solo al llegar á la sabana 
grande de Barraaba, en cuyo punto te­
nían inmejorables condiciones de ata., 
que, se atrevieron á presenta! alguna 
resistencia; pero fueron arrollados por 
todas partes, teniendo que abandonar 
sus posiciones y salir en precipitada 
fuga. Después de esto e! convoy 
continuó sin novedad hasta Eayamo. 
En la actualidad aquellas fuerzas quo 
condujeron dicho convoy están ocupa­
das en ¡racionar los poblados de Guisa, 
J iguan í . Cauto y otros de la jurisdic­
ción de Bayamo. 

Antes de ayer un grupo insurrecto 
cayó en Media Luna sobre una sección 
de movilizados que desde el muelle se 
dirigían al batey del ingenio. Marcha­
ba la pequeña fuerza por una guarda-
raya, cuando de entre las cañas salie­
ron unos 100 hombres, después de una 
descarga, y pudieron hacer 5 muertos 
y-2 heridos, ret i rándose al ver que tos 
que quedaban se defendían y no esta­
ban dispuestos á di jarse machetear. 

Hoy lia embarcado para esa, cesan­
do en el mando de la División, el ge­
neral de División, Exorno, señor don 
.losé Bosch y Mayory, que pasa á ha­
cerse cargo del mando del Gobierno 
Militar de esa. 

La despedida . i el pueblo de Man­
zanillo le hizo fué magnífica y segu­
ramente ha do estar satisfecho el G-e-
neral. Todo el bata l lón de volunta­
rios llevando á la cabeza sus jefes y 
oficiales con hachones encendidos, pre­
cedidos de la banda del instituto, cu­
br ían la línea en dos tilas desde la Co­
mandancia General hasta el muelle; 
és te se hallaba magníficaments enga­
lanado ó iluminado con profusión de 
faroles. Todos los jefes y oficiales de 
la guarnición, las demás autoridades 
todas y lo más distinguido de la po­
blación á más de un inmenso gentío 
estaban para despedir á 9. E. Á l ém-
embarcarse á todos despidió con su 
exquisita cortesía. Las fuerzas y el 
numeroso público, después de pro­
rrumpir en vivas al general Bosch y á 
España , se retis3. 

Suyo afmo. arnigo 
E l (Jorresponmí. 

E l c a ñ o n e r o ' ' E s t r e l l a " 
Participa su comandante don Mar' 

t ín Costa, habar dispersado, disparán­
dole varias granadas, un grupo de i n ­
surrectos que se encontraban sobre la 
playá. de Juan González (Cuba) el 26 
del pasado 4 su paso por aquel lu­
gar. 

i C U I D A D O CON L 0 3 LOSOS! 
.Nunca las cotorras dieron taato que 

hablar como de pocos años acá, y es 
que han causado numerosas víctimas, 
cuya lista sería tiempo de terminar. 
Comenzó la cosa el año 1892, durante 
el cual reinaron dos verdaderas epide­
mias eu dos barrios distintos, á ios 
qae se habían trasladado las oatorras. 
iguales accidentes se repitieron al año 
siguiente producidos todos por los mis­
mos animales. En febrero de este año, 
nueva epidemia, que atacó á cinco per­
sonas, de las cuales murieron dos, sien­
do és tas las que más espeoiaíment-
cuidarou las cotorras, dándoles a l i ­
mento con la boca y calentándolas en­
tre sus mismos vestidos, etc., .de ma­
nera que evidentemente las cotorras 
enfermas eran las causantes de todas 
estas epidemias sucesivas. M, Nocard, 
el año 1803, descubrió en la médula de 
los huesos de las alas de las cotorras, 
importadas de América, un bacoiio de 
estramada virulencia con respecto á 
los loros, ratones, conejitos da Indias, 
conejos, palomas, etc. Después de ter­
minada la epidemia del mea de febrero 
del presente año, M M . Gilber .y Four-
uier han empezado á estudiar nueva­
mente ese bacciio que hallaron en la 
sangre del corazón de una de las vícti­
mas. Parécese el nuevo microbio al 
bacciio de la fiebre tifoidea; pero se di­
ferencia de él por el aspecto da sus 
cultivos en gelatina y por su virulen­
cia. La enfermedad que produce h á ­
llase principalmenta en los psítacos, 
por cuya razón se le da el nombre de 
"psitacoso," Desde el punto de vista 
clínico, presenta el cuadro de una fie­
bre tifoidea ataxo-adinámica sin fenó-

menos abdominales y con predominio 
de las altéraciones nerviosas y pulmo­
nares. M. Debove pregúntase si no 
debe considerársela como una septice­
mia análoga á la que puede determinar 
el bacciio de Eberth; sin embargo, sa 
inclina á pensar que se trata de una 
enfermedad micróbica particular muy 
frecuente en los psítacos, y que puede 
trasmitirse al hombre cod temible fa­
cilidad. 

Teniendo en cuenta la facilidad del 
contagio, M. Debove recomienda algu­
nas medidas preventivas, come vigilar 
los arribos de cotorras, prohibir á los 
pajaristas que hagan vender por mer­
caderes ambulantes los animales en­
fermos y que tanto los vendedores co­
mo los aficionados á loros y cotorras 
practiquen sus instrucciones cuando 
dichos pájaros parezcan estar enfer-
inos. 

Estas medidas serían sin duda esce-
leutes, pero resul ta rán letra muerta. 
Los propietarios de loros y cotorras 
multiplican sus caricias cuando el p á ­
jaro se halla enfermo, y así se verifica 
el contagio; do modo que convendría 
Insistir tenazmente en los peligros que 
en tal caso se correa. La enfermedad 
contra ída es grave y con frecuencia 
mortal. No nos cansemos, pues, de 
repetirlo: ¡Morir por una cotorra es 
morir dos veces! ¿Acaso no mata el 
r idículo! ¡Cuidadito con el psitacoso! 
—Enrique de Farcille. 

N A N S E N . 
E l esplorador Nansen, que ha asom­

brado al mundo por su intrepidez y la 
precisión de sus cálculos, no se distin­
guía en su edad primera por su activi­
dad. Era callejero, dis traído y em­
pleaba muchísimo tiemp.) en vestirse, 
acabando por salir á veces con un pió 
calzado y el otro sin calzar, debiéndo­
se estas distracciones á que su imagi­
nación se üal laba ocupada en proble­
mas superiores á su edad. La calma 
que tenía para todo causaba la deses­
peración de sus hermanos, los cuales 
le decían: "¡Bobalicón, no harás nunca 
nada bueno!" La propensión de Nan-
san á la meditación continuó durante 
toda su juventud. En una biografía 
inglesa, reoientamente publicada, M . 
W. Archer cita varios ejemplos curio­
sos de distracción; sin embargo, á su 
pasión por el ensimismamiento, unióse 
insensiblemente en el jóven un amor 
profundo por la naturaleza y el afán 
de realizar escapatorias lejaníis, tanto, 
que durante la estancia de Nansen eu 
Bergen so le vió partir muchas veces 
en mitad de la ñocha, con patines y en 
dirección á las montañas , de donde re 
gresaba al amanecer contentísimo y 
profundamente emocionado por ios es­
pectáculos que acababa de contemplar. 
vSus padres le habituaron desde niño á 
una existencia dura y sobria; nunca 
contrariaron sus gustos aventureros y 
sin gran inquietud, cuando todavía era 
colegial, viéronle subir las cumbres 
más elevadas y penetrar en los espesí­
simos bosques natales donde (cual otro 
Peer Gynt) soñaba los g andes hechos 
que más tarde había de realizar. 

L A S C A S A S D I B 1 R L I N . ~~ 
Berlín celebra actualmente un cen­

tenario, el de la numeración de las ca­
sas. 

Ahora cumple exactamente cien años 
que se numeraron las casas on la capi­
tal de Alemania, E l Nieuw liciler-
damsche Gouraut, hace observar, con 
este motivo, que en Goes Zelandia, se 
hizo la numeración en jul io de 1797, 
cuyo ejemplo no se siguió en V îena 
hasta el año 1803 y en París hasta el 
año 1805. 

—Pues ¿y antes? se nos dirá. 
—Antes, trataban de averiguar el 

rótulo de la tienda más próxima; y al 
poner la dirección en el sobre, daban 
toda clase de señas pare inuioai; el si­
tio. 

Felizmente el telégrafo no exis t ía 
entonces, ó de otro modo hubieran cos­
tado más las señas que al texto del 
despacho, 

¿ M U S I C A ? 
Munich es la patria de las grande--

curaciones. Después de haber a t ra ído 
millones de enfermos de todas las cla­
ses sociales, venidos da todos los pun­
tos de la tierra para consultar al famo­
so Kueipp, que todo lo cura con agua 
clara, ahora a t r ae rá especialmente á 
todos ios atacados de neurosismo, ane­
mia, neuralgias, dolores intercostales, 
hipocondría y otras muchas desagra­
dables afecciones que un célebre médi 
c > de aquel lugar pretende curar rad: • 

dos los medios de publicidad les pare­
cen buenos. Es tan grande el mieilo 
que tienen de que el publ icóles olvide, 
que en el momento en que dejan de a-
parecer ante él, éntrales la comezón de 
que se ocupen de ellos, y de recordar­
se por todos los medios imaginables á 
la boga paris iéns tan flotante y ráp ida . 
Desde las nueve de ia mañana todos 
aguardaban en el Marais, esa provin­
cia chismosa, en ventanas y puertas, 
en la calle el paso de los cómicos. En 
los talleres acechaban su paso tras los 
cristales polvorientos, los modestos 
burgueses tras los visillos y cortinas 
de sus ventanas, las criadas con ia 
cesta al brazo y los aprendices con un 
paquete sobre la cabeza. 

Fueron llegando poco á poco á pié ó 
en coche, uno á uno ó en bandadas. 
Era fácil reconocerlos en sus rostros 
afeitados, azulados en la barba y en 
las mejillas, con su aire afectado, sus 
modales ó demasiado enfáticos ó muy 
sencillos, sus gestos convencionales, 
sobre todo en el desbordamiento ó sen­
timentalismo que produce la exagera­
ción necesaria á la óptica de la escena. 
La entrada de cada uno de ellos en el 
patio empedrado y obscuro de la casa 
mortuoria equivalía á una salida á es­
cena y variaba según la categoría ó 
clase del actor que llegaba. Los pr i ­
meros actores, los del drama, presen­
tábanse con el entrecejo fruncido, sem­
blante demudado, y lo primero que ha­
cían al llegar era aplastar con el extre­
mo del guante en el rabillo del ojo una 
lágr ima que no podía contener, suspi­
raban luego, miraban al cielo y quedá­
banse en pie en medio del teatro, es 
decir, del patio, con el sombrero al 
costado y moviendo algo el pie izquier­
do, lo que les ayudaba á sofocar su do­
lor. "Oálíate , corazón mío, cá l l a t e . " 
Loa cómicos, por el contrario, "hacíaD 
su entrada" con mucha sencillez, acer­
ca ndose unos á otros con aire lastimo­
so y bonachón, cambiando fuertes y 
exnresivos apretones de mano, tem-
bíándoles las mejillas; hacienda mué-

cas que quer ían ser sentimentales con 
los o,os y la boca, con lo que conse­
guían que sus manitéstacíoaes llega­
sen á la t r iv ia l expresión de la farsa. 

Todos ellos amanerados y sin embar­
go todos sinceros 

Tan luego como entraban, d iv id ían­
se en dos campos. Los actores céle­
bres, los que habían llegado á la meta 
miraban por cima del hombro á los 
Kobricart, desconocidos y mal vesti­
dos, que, llenos de envidia, corres­
pondían á su desdén con mil observa­
ciones más ó menos ofensivas para el 
objeto de ellas. 

—¿Habéis visto qué viejo sa es tá po­
niendo fulano? Pronto tendrá que de­
sempeñar papeles de barba. 

El ilustre Delobeile, correctamente 
vestido de negro y enguantado, iba y 
venía de uno á otro grupo, con los ojos 
enrojecidos, apretados los dientes y 
distribuyendo silenciosos apretones de 
manos. E l corazón de aquel pobre dia­
blo estaba henchido de lágrimasj pero 
esto no le impidió mandarse rizar el 
pelo para la ceremonia, ¡Ex t raña na­
turaleza! No habr ía sido nadie capaz, 
leyendo en su alma, saber en dónde se 
separaba el dolor verdadero de la apa­
riencia del dolor; de tal manera esta­
ban confundidas, mezcladas la una á 
la otra. 

Entre la concurrencia figuraban a l ­
gunos de nuestros antiguos conocidos; 
el señor Chóbe, dándose mucha impor­
tancia y muchas vueltas al rededor de 
los actores de más renombre, mientras 
que la señora Chébe hac ía compañía 
arriba á la pobre madre. Sidonia no 
hab í a podido ir, pero Risler el mayor, 
estaba allí, tan conmovido como el pa­
dre. E l bueno de Risler, el amigo de 
siempre que hab ía sufragado todos los 
gastos de la triste oeremonia. Pos esa 
razón los cochos de duelo eran m a g n í ­
ficos, los paños ten ían franjas de pla­
ta y el catafalco estaba materialmente 
cubierto de rosas y yioletas blancas. 
En la lobregaéz y miseria de la calle 
de Braqua aquellas discretas blancu-

calmento y en pocas semanas, por me­
dio de la música á fuertes dosis. 

No se crea que esto sea pura broma, 
pues acaba de construirse para tal ob­
jeto un magnífico hospital en los alre­
dedores de la ciudad, en sitio muy pin­
toresco, rodeado de jardines y de deli­
ciosos bosquecillos que agraden á la 
vista al mismo tiempo que el oído sea 
halagado. Esto hospital nada tendrá 
de tétrico: en vez de salas de disección 
salas de concierto, donde cantores é 
instrumentistas contratados al efecto 
sa tu ra rán de música á los asilados, por 
medio de sabias gradaciones que han 
de producir la curación do todas la* 
neurosis y de todas las enfermedades 
mentales en estado benigno, según di • 
ce el prospecto. 

La idea de que la música puede cu­
rar las enfermedades, no es nueva. To­
dos los pueblos han creído que el can­
to poseía un mágico poder. Los hechi-
cheros de la an t igüedad preparaban 
sus maleficios por medio de encanta­
mientos, acompañados del són de los 
insu uinentos más raros. Además , se­
gún la Sagrada Escritura, David con­
solaba la melancolía de Saúl tocando 
el arpa. 

Esta creencia de que el canto cura 
no sólo los males del espíri tu sino tam 
bién los del cuerpo, se ha perpetuado 
hasta modernamente. 

A fines del siglo X V I I I , hal lándose 
enferma la princesa Belmonte Pigna-
telli, protectora de todos los artistas, 
y especialmente de los músicos, recibió 
i a visita del caballero Raaf, célebre 
cantor que estaba entonces en Par í s . 
Apenas ent ró en el cuarto, la enferma 
le rogó quo cantara una arietta, y Raaf 
entonó una canción de Hasse, titulada 
el "Sajón.r ' Mientras duró el canto, 
la fiebre que devoraba á la princesa ce­
só por completo, y el médico, que se 
hallaba presente, dijo señalando al ar­
tista: " A q u í está vuestro médico, se­
ñora," 
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El manuscrito de Bacchylides, cuyo 

descubrimiento hemos anunciado, se 
compone de treinta hojas de papyrus 
en tan buen estado de conservación 
que permit i rá la impresión ín tegra de 
trozos considerables. 

Entre las piezas principales se ha­
llan algunas odas triunfales análogas 
á las de P índaro , con especialidad las 
que se hallan escritas en honor de 
Hieron. de Siracusa. 

Una de és tas es muy larga y celebra 
ia misma victoria cantada por el poeta 
beocio en su primera Olímpica. 

Figuran cambión en el mismo pre­
ciadísimo manuscrito, poemas on ho­
nor de Lachen de Ceos, de Alexida-
mos de Mataponte, de Tiisas de Egina 
y de Autómedes de Fideos: y tres frag­
mentos de forma épica, titulados The-
seo, loo é Idas. 

Los sabios y los helenistas esperan 
con verdadera impaciencia la anuncia­
da publicación de este precioso ma­
nuscrito. 

A L POLO A R T I C O E N GLOBO 
A las exploraciones africanas siguen 

ahora las exploraciones aéreas . 
Lo que no consiguió el aeronauta 

Andrée, quiere intentarlo otro aero­
nauta, que se propone ¡legar en giobo 
al Polo Art ico. 

Se trata del aeronauta francés Go-
dard, quien efectuará su proyecto 
cuando haya reunido 250,000 francos, 
para lo cual cuenta con el concurso de 
cuatro periódicos de Par í s : el Petií 
Journal, el Fígaro, el Maf.irt y el Petü 
Parüien. 

Godard dice que la idea de explorar 
el Polo en un aerósta to se debe á su 
compatriota Gustavo Lambert, y acusa 
á Andrée y á sus compañeros de poca 
preparación y escasa pericia en la cien­
cia aeronauta. Añade que él, por su 
parte, vione estudiando el proyecto y 
haciendo experienci; s desde 1893. 

El globo Fraave, de que se servirá 
Godard, será de 10.000 metros cúbicos; 
es decir, el doble del que se sirvió An­
drée, y t endrá una fuerza ascenaional 
do 12 toneladas, 

Godard cree que este globo podrá 
conservar su fuerza ascensional duran­
te sesenta días , aunque el viaje no ha 
de durar más de veinticinco. 

M I C t U S L b e n a u d 
Recientemente ha fallecido en Pa r í s 

el senador Miguel Benaud, excelente 
católico, y de quien se cuenta la si­
guiente anécdota: 

Alquiló en un hotel dos habitaciones, 
pagando adelantados 150 francos. 

rit'tt qiie resaltaban á la luz ae loa blan­
dones, aquellas flores regadas con agua 
bendita parec íanse de una manera ex­
traordinaria al destino de la pobre ni­
ña, GU3ra8 sonrisas hablan sido casi 
siempre acompañadas por lágr imas. 

Púsose en marcha el fúnebre corte­
jo atravesando con lento paso las ca­
lles tortuosas. 

A su cabeza iba Delobeile, convul­
sionado por los sollozos, en ternec ién­
dose tanto por sí mismo, pobre padre 
que enterraba á su hija, como por la 
pérd ida de és ta y el fondo de sa since­
ro dolor conservaba su eterna perso­
nalidad vanidosa, que estaba allí co­
mo la piedra en el fondo del arroyo, 
inmóvil bajo la mudable onda. La pom­
pa de la fúnebre ceremonia, aquella 
larga fila negra que á su paso hacía 
suspender la circulación, los carruajes 
enlutados, la berlina de Sidonia, que 
esta envió para darse tono, todo aque­
llo ie envanecía, le halagaba, fuese lo 
que quisiese á lo que se debiese. Llegó 
un momento en que nopudiéndosecon-
tener más se inclinó hácia Rubricart 
que iba á su lado y le dijo: 

—|Has visto? 
—¿El qué? 
Y el desventurado padre secándose 

los ojos dijo bajito, no sin orgullo: 
—Hay dos coches particulares. 
¡Pobre Zizi! ¡tan buena y tan senci­

lla! Aquellos dolores ostentosos, aquel 
cortejo de vanidosas p lañ ideras no 
eran dignos de ella, que va l ía mucho 
más 

Allá, en lo alto de la casa, en la ven­
tana del taller, estaba en pié tras las 
persianas cerradas la pobre señora De­
lobeile á lo que no hab ían podido im­
pedir que viese llevars á su hila. 

> -—¡Adiós! ¡Adiós!—decía la desgra­
ciada madre en voz tan baja, que ape­
nas la oía ella misma, agitando lama-
no con un ademán inconsciente de vie­
j a ó de loca. 

Por muy bajitojque fué dicho aquel 
adiós debió oirlo Des íde ra ta ' Delobe-
Ua 

E l dueño del hotel le p regun tó si 
quer ía recibo de aquella cantidad. 

—No, señor—contestó—porque Dios 
nos vé. 

—Pues qué, ¿el señor cree en Dios? 
—Ciertamente, con toda mi alma. 
—Pues yo no. 
—En este caso, dome usted recibo 

del dinero anticipado. 
F U M A D O R A S R E G I A S 

Según el Daily Telegraph, varias de 
las soberanas europeas son fumadoras 
entusiastas, citando entre ellas á la 
emperatriz de Austr ia (de 30 á 35 ci­
garrillos diarios), la reina de I ta l ia , la 
reina Amelia de Portugal y la reina de 
Rumania, conocida en el mundo litera­
rio con el nombre de Carmen Sylva. 

EL OLIVETTE • 
Ayer á la una y media de la tarde salió 

para Cayo Hueso y Tampa el vapor correo 
americp.no OUvstte, llevando carga, la co­
rrespondencia de Europa y los Estados ü-
nidos y 57 pasajeros. 

EL SEGUSANCA 
Pretcodeuce de Nueva York entró en 

puerto ayer á las cuatro de la tarde, el va­
por americano Seguranca, conduciendo 
carga y pasajeros. 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S 

RESIDENCIA DEL Q-BÍTEEAL MARIN 
El Esmo. Sr. Gobernador General, por 

decreto de 29 del pasado mes de eriero, ha 
mandado guardar y. cumplir la.Reaí Cédu­
la de 17 de diciembre último, por la que 
S. M. el Rey, D. Alfonso X I I I (q. D.) y du­
rante su menor edad su augusta madre la 
Reina Begeate del Reino, conüere comisión 
al Exemo. ó Iltmo. Sr. D. Sebastián de 
Cubas y Fernández, Magistrado Presidente 
de la Real Sala de lo civil de la Audien­
cia de este Territorio, y Presidente de la 
misma, por sustitución reglamentaria, pa­
ra instruir, como Juez especial de residen­
cia, el expediente en que" ha de tomarse la 
del Exorno. Sr. Teniente general de ejér­
cito Dr. Sabás Marín y Gonzalez^por el tiem­
po que desempeñó el cargo de Capitán Ge­
neral de esta Isla, ó séase, de los años de 
1887 á 1889, y á sus asesores específicos 
ad-hoc y Secretario ó Secretarios que con 
él hubiesen despachado en dicho tiempo. 

En su consecuencia, y para dar cumpli­
miento á lo mandado en dicha Real Cédu­
la y por el Tribunal Supremo, el Sr. ma­
gistrado comisionado ha constituido el Juz­
gado en 1& Sala Presidencial de la Excma. 
Audiencia y nombrado para actuar como 
su Secretario al Ldo. 1). Andrés Segura y 
Cabrera, Escribano del Juzgado de Guada­
lupe de esta capital, habiéndose proveí­
do además, es conducento á fin de ob­
tener las actas do toma de posesión y cese 
de dicha Autoridad, relación de sus aseso­
res y Secretarios y certificación do las fa­
cultades extraordinarias que se le concedie­
sen eu su mando y de lo que el Gobierno 
resolviera en cada caso en que la usara. 

Recibidos que sean tales datos se dispon­
drá la publicación del Bando Real, á cuya 
ceremonia,—ya entre nosotros casi olvida­
da,—-concurro tropa con su banda, y el pre­
gonero del Ayuntamiento que lo lea y fije 
en los lugares que se acuerden, dando do 
todo ello le el Secretario asistente también 
al acto.—Daremos oportunamente cuenta 
del dia y hora que para ello se fija, y hare­
mos entonces ligera reseña, que'sea, de es­
tos importantes juicios, sobre los que tan 
solo existo un tratado, bastante bueno, pe­
ro hoy escasísimo, que escribió el magis­
trado Decano quo fué de ia Audiencia de 
Puerto príncipe, en 1848, don José Serapio 
Mojarrieta, siendo así qu« debe por su im 
portaucia conocerse y estudia.iSH la ma 
teria. 

EÑTÍIEGA DE BSOIllBANJA 
El Escribano señor Segura, entregará 

en la oportunidad que su intervención en 
el juicio de residencia de que es secretario, 
asi lo- reclame, su Escribanía de actuacio­
nes del Juzgado de Guadalupe, tanto en 

• cuanto al ramo Civil, comu al do lo crimi 
nal se refiere, á su apreciablo auxiiar, el 
Escribano del propio Juzgado Sr. D. Mi­
gue! de Varona y ürrutia. 

ALO tJAClL NOiVTDHA DO 
Para estar á tm. ordenes del Juzgado es­

pecial que instruye el juicio de residencia 
del general D. Sabas Maria, ha sido nom-
brado el alguacil de esta Audiencia, don 
Isuac Kogalodo. 

SIN L O G A R 
El Excmo. señor Presidente üe Bata Au" 

dioncia ña declarado sin lugar la queja de­
ducida por el escribano dou Juan Bautista 
üiaz, contra ios actos de! repartidor de a-
snntos civiles en el Juzgado de primera ins­
tancia de Güines, toda vez que éstos se han 
realizado con arreglo á las disposiciones de 
la Ley y no afectando en nada dichos actos 
al actual Juez interino don Adnllo IL Nú-
ñ«z. 

EL SEÑOR OZEGUERA 
Se ha encargado nuevamente de su nfi • 

de Procurador de los juzgados de eŝ a o*? 
tal don Domingo Ozeguera. ^u 

RENUNCIA Y NOMBRAMIENTO 
El Iltmo. señor Fiscal de S M. se ha • 

vido admitir la renuncia que del careo 
Abogado fiscal sustituto de esta Audieno- ' 
presentó don Octavio Giberga, y ha no 1 
brado eu su lugar al Ldo. don Leonoln" 
Puig y Malart, quien prestará hoy ante iS 
Sala de gobierno el juramento de ley. 

EL SEÑOR DIEGO 
Don Francisco Diego y Alberto, que , 

encontraba con licencia, se ha hecho cared 
nuevamente de su notaría. :' 

COMPETENCIA 
Se fia elevado á la Audiencia, para reso 

lueión, la competencia suscitada entre la 
risdicción de guerra y el juzgado de primeé 
ra instancia del distrito de Jesús María so­
bre no conocer de la causa formada contra 
don Juan Hernández Núñez, por depriroití 
de palabra el prestigio del instituto de Boiií 
beros Municipales, 

f: SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala, de lo Oivil. 
Autos seguidos por doña "Virginia Salcii 

nes, contra don Julián Viadero sobre alii 
mentes. Ponente: señor Cisne ros. LetradosI 
Ldos. Colón y Alum. Procurador: señofl 
Valdés Hurtado. Juzgado, del Ceno. , 

Secretario, Ldo. La Torre. v 
JUICIOS ORALES 

Contra Anselmo Isla, por hurto. Ponen* 
te: señor Presidente. Fiscal: señor Montoi 
rio. Defensor: Ldo. Figarola. ProcuradorS 
señor López. Juzgado, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección Segunda. 
Contra Enrique Cortés, por estafa. Po? 

nente: señor Navarro. Fiscal: fieñor López 
Aldazábal. Defensor: Ldv>. Saladrigas, Prol 
curador, señor López, Juzgado, del Pilar, 

Contra Manuel Pórtela, por rapto. Po^ 
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Lo* 
gez Aldazábal. Defensor: Ldo, Martínez 

ésar. Procurador: señor López. Jiuga-" 
do, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

i ; fJ I I t i WM& 

Feto*. Ots. 

L I B R O C U A R T O 

r. 

m LEYENDA FANTASTICA OKI. 
HOMPIIEGILLO AZUL, 

Sois muy dueños de creer en ella ó 
no, pero yo sí creo firmemente eu la 
existencia del hombrecillo azul. No 
porque le ha/a visto, mas un poeta 
amigo mío, en quien tengo completa 
confianza, me contó con frecuencia ha­
berse encontrado cara á cara una no­
che con tan ex t raño y diminuto gnomo 
y he aquí en qué circunstancias. 

Tuvo mi amigo la debilidad de firmar 
un pagaré á su sastre, y como sucede 
en casos semejantes á todas las perso­
nas de imaginación, creyó que, una 
vez dada su firma, estaba libre de la 
deuda y no se acordó más del pagaré . 
Sucedió pues que, una noche nuestro 
poeta se desportó sobresaltado al oír 
un ruido ex t raño que procedía de la 
chimenea. Creyó al principio quo se­
ría a lgún gorrión friolero buscando el 
tibio vapor del fuego apagado, ó bien 
una mohosa veleta que el viento em­
pujaba haciéndola rechinar. A l cabo 
de un momento el ruido se acen tuó y 
dist inguió con claridpd el chocar de un 
saco de dinero mezclado á un singular 
rechinamiento de cadenilla. A un mis­
mo tiempo oyó una vocecilla agudísi­
ma, semejante al lejano silbido de una 
locomotora, clara como el canto üe un 
gallo, que le gritaba desde lo alto del 
tejado: 

—¡El vencimiento! ¡El vencimiento. 
¡Dios mío! ¡El pagaré!—exclamó mi 

pobre amigo acordándose de pronto de 
que á los ocho d ías vencía el que en­
tregara á. su sastre y hasta por la ma­
ñana no hizo más que dar vueltas en 
la cama buscando el sueno en todos 
sus rincones, y no encontrando en ellos 
más que el recuerdo de aquel maldito 
documento á la ordea de otro. A i día 
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No olviden los aficionados á laaj 
compañías de verso que en la obrdj 
Pa r í s F in de Siglo—que esta noche re­
presenta en Tacón la Compañía de 1^ 
señora Taoau,—se baila un caprichos^ 
Minuet, en el que lucen los actores 
trajes raros y á la par vistosísimos. 

Se anuncia para la entrante semaim 
el beneficio del inimitable Frégoli enj 
Albisu, con un programa lleno de 
atractivos. Esa noche el artista roma­
no ofrecerá un pasillo en español, y 
también varias canciones nuevas, a.U 
srunas en castellano. 

Los teatros hoy, jueves. 
Tacón.—La obra en cuatro actos, 

Faris F in de Siglo.—A las 8. 
Aibisu.—Lazarznelita Ninas Desen* 

vueltas.—Erégoh: Dos canciones y el 
pasillo E l Dorado.— El juguete Loa 
Zangolotinos.—A las 8. 

Trijoa.—Las zarzuelitas Permncei 
Domésticos y MI Archipámpano.—A la$ 
ocho. 

Alhambra.—A las 8: Opera, Popular, 
— A las 9; La Cruz de San Fernando, 
— A las 10: De Noche y á (hfyuras.-— 
Baile al final de eada acto. 

E n h o r a b u e n a . — S e la damos muy 
afectuosa a la distinguida alumnado 
la Escuela Normal de esta población, 
señorita Matilde Puig y Coutin por la 
honrosa clasificación de "sobresalien­
te" que ha obtenido en. los brillantes 
ejercicios de reválida para el t í tulo de 
Profesora Elemental. 

Reciban también los cariñosos pa­
dres de la nueva maestra, nuestra 
enhorabuena por ios constantes t r iun­
fos de la estudiosa Matilde. 

A u t o k p a r í s l É N . — R e c i e n t e m e n t e 
ha fa|lecido en Pa r í s Máximo Bouché-
ron, autor de la apíaudidís ima Miss 
Heiyetí. 

Boucheron ha muerto de repente en 
el teatro Olympia, donde asist ía á ia 
iWB>fTwwtaaKgafaacg:aags:;jiii<i«ii mu imÍiÍTiimiih imiiiiiiiii ihi iiwiiiiÑÍ '" 
siguiente, al otro y todas las |noches 
siguientes se desper tó á la misma hora 
y de la misma manera, oyendo el ruido 
del dinero, el rechinar do la cauenita 
y la vocecita que gritaba burlonameu-
té: 

—¡El vencimiento! ¡El vencimiento! 
Lo terrible era que cuan tomás se acer­

caba el día de éste más agudo y feroz se 
hacía aquel grito lleno de amenazas de 
embargos y retenciones. ¡Poeta infeliz! 
No tenía bastante con el cansancio del 
día produciuo por las correrías por la 
ciudad en busca de|dinero, sino qu© 
era preciso además que aquella voce-1 
cilla cruel lo privase del sueño y des 
canso; ¿á quién pertenecía aquella voz 
fantástica? ¿Qué maligno espír i tu po­
día gozarse en atormentarle de aquella 
manera? Quiso averiguarlo y una no­
che en vez de acostarse apagó la luz, 
abrió la ventana y esperó. 

No tengo necesidad de deciros qu« 
mi amigo, en su calidad do poeta lírico, 
vivía á gran altura, al nivel de los te­
jados. Durante algunas horas no vió 
más que la pintoresca extensión de ted­
iados apoyados unos en otros y q»6 
atravesaban las calles en todas direc­
ciones, como si fueran inmensos preci­
picios y que las chimeneas y las bo­
hardillas, recortadas por la luz do 1» 
luna, accidentaban de una manera ca­
prichosa. Encima de Par í s dormido y 
negro, parecía todo esto una segunda 
ciudad, una ciudad aérea suspendida 
y flotante entre el vacío de la sombra 
y la plateada luz de la luna. Esperó 
mi amigo mucho tiempo, pero mucho, 
hasta que al cabo á eso de las dos o 
las tres de la madrugada, y en el mo­
mento en que todos los campanarios 
que se elevaban, en medio de la obscu­
ridad, se iban pasando unos á otros la 
hora, oyó, á poca distancia, un paso 
ligero que apenas tocaba las pizarras 
y una vocecilla aguda que chilló por 
el Ci'uóu de la chimenea: 

joiülnuará. i 



— e b r e r o 

r e p r e s e n t a c i ó n de su ú l t i m a o b r a T i a 

\ ¿ v i d a del au tor de t an tas obras 
a ] . ¡ a n d i d a s fué accidentada. H a s t a los 
u eiuta a ñ o s v i v i ó de u n oficio manua l . 
Eniouces se hizo bach i l l e r y abogado, 
y lué empicado m u u i c i p a l . 

(Jomo per iodis ta , e s c r i b i ó en el F í g a ­
ro y cu -fc'cu de F a r í s , aaemas de o 
t r o » p e r i ó d i c o s iLieoos « onocidos. 

r a í a el l e a t í G e s c r i b i ó unas cuaren­
t a obras, c u n e las cuales m u g u n a l o . 
g i o t k t i bucu é x i t o comoMiÁb Ueiytit. 

\J\L iín J t K l i á PARA LAS F A M I L I A S . — 
jfilii p icctso que las damas se t i jen eu 
ia elcyaucia y econoiiiia eoii que eje-
cu l a les uabajos q u t be le encardan, 
Ja l ü i c l i g c u t c modis ta de los C/)'a;uií¿ 
Ahimcenc» Amil lanoa de San A y u s í i n — 
P i a d o 110,esquiud a ISiepiumS. 

( J a b a i m e u t e ' e ü estos d í a s se exhibe, 
cu uua de las v i d r i e i a s de aquel va?.to 
estabiccnuieato, uu t ra ja de s ^ ü o i a , 
" U l t i m a JMovedad" que a su cor te p r i 
moioso uuc la mas e x q u i s i t a combina­
c i ó n de matices. Las madres de fami­
l ia que vis ten á sus hijos en los men­
cionados talleres, les p roporc ionan 
a r t í c u l o s á la moda, bien confecciona­
dos y se ahor ran un cinct ienra por cien­
to, pues al l í no se cobran lujos i n ú t i ­
les y r igeu tar ifas compat ibles con la 
s i t u á c i ó t i porque atraviesa el p a í s . 

IÍL S t L í í l D O E N LOS TEATROS.— E l 
a l ca ldedc Ol ie rburgo h a i n o h i b i d o , ba­
jo las mas severas penas, los s i lb idos 
en el tea t to munic ipa l de aque l l a po 
b l a c i ó u . 

I?;! c a s ó s i rve íl Jo rge Kodenbach pa­
r a recordar, á p r o p ó s i t o del s i l b ido , 
unos m a n t o s hecuos curiosos. 

Dice que en lá s i lba á las actr ices 
no hay m á s que el resent imiento por 
haber sido de ellas desairado; y la s i l ­
ba de las obras, cuando no es expre­
s ión de un sent imiento ajeno á !a obra 
misma, es la c o n s a g r a c i ó n de una 
g ran belleza a r t í s t i c a . 

u Í J a y gentes para quienes la belleza 
es una injuria p e r s o n a l ' - — d e c í a Bau-
delal re ,—y Uodeubach cree q u e á esas 
gentes pertenecen casi s iempre los que 
í i d b a n en el t eatro. 

E d m u n d o A bou fué s i lbado al estre­
na r su Cayeto.ua, no por la obra , sino 
por haber escrito en aquellos d í a s u n 
a r t i c u l ó enojoso j i a ra los estudiantes . 

^ c n b e y D u p i n fueron si lbadas eu 
Combatdea Moatagnen, por r e t r a t a r en 
e l personaje Oalieai á los horteras . Es­
tos, .sobre los cuales aun pesa en F r a n ­
cia el mote (Jaiicút, a rmaron con t r a 
S c r i b e y su colaborador aquel la s i lba . 

A d a m , con su obra E l Fasfor Fiel , 
p r o v o c ó a n á l o g a c o n j u r a c i ó n de corifi 
*.eros. 

E n cuanto á, grandes obras si l badas, 
'i\ c a t á l o g o es glorioso y an t iguo . 

M I Gid, de Oorne i l l e , fué s i lbado, y 
s i lbada fué la Fedra, (le Kac ina : Oba-
teaubr iand íuó s i l bado en A l a l i a , y 
V í c t o r H u g o en Los Burgraves. De 
W a g n e r en F ranc ia , no hay pa ra q u é 
hablar . 

C o n t r a l a i h o i k n k . — H e m o s r e c i ­
bido la s iguiente nota: 

E n el placer ó solar yermo, M a d r i d 
esquina á, Del ic ias , a l fondo de la 
Q u i n t a Campo Alegre , a r ro ja ron el 
domingo uu caballo muer to y una chi­
v a en v í a s de p u t r e f a c c i ó n . I n ú t i l e s 
fueron los avisos dados, por el h i lo te­
le fónico , al cuar te l de O. P. y I^os 
Fosos, pa ra que fueran á recoger los 
c a d á v e r e s , y al A l c a l d e de b a r r i o de 
. l e s ú s del Monte para que entendiera 
en el asunto, ya que exis ten por aque ­
llos contornos tres casos de v i rue las , 
t tegún lo a tes t igua la bander i t a amari ­
l l a . Por lo tanto, se ruega ai Sr. A l ­
calde M u n i c i p a l , que teniendo en c o n ­
s i d e r a c i ó n la epidemia var iolosa, orga­
nice en una forma r á p i d a la recogida 
de animales muertos, cas t igando con 
mano (irme á los que bar renan las Or­
denanzas del M u n i c i p i o . 

A ñ a d i d o . E l mar tes por l a t a rde 
fué incinerado el rocinante; pero l a 
c h i v a ayer p e r m a n e c í a a l l í , infestando 
el ambiente de miasmas nocivos á l a 
« a l u d 

I n v i t a c i ó n . — Hemos rec ibido la si­
guiente que de todas veras agradece­
mos: 

" I b i h a n a 2 de febrero. Sr. Gacet i ­
l le ro del D i a r i o d f / l a M a r i n a . M u y 
s e ñ o r nuestro: Debiendo l legar en 
b reve el vapor Alfonso X I 1 , eu el cua l 
regresa D . J o s é Carneado, jefe de esta 
casa, hemos de terminado i r á r ec ib i r lo 
eu un remolcador que e s t a r á prepara­
do en el Muelle, de C a b a l l e r í a , y á la 
v e / obsequiar al viajero con u n al-
luuerxo en La Chor re ra , para lo que 
tenemos el gusto de i n v i t a r á V d . 

Confiados en que nos h o n r a r á con 
sn asistencia, quedan á sus ó r d e n e s 
sus atentos s. s. q. b. s. ms .—En re ­
p r e s e n t a c i ó n de los empleados de ' ' E l 
E s c á n d a l o , " J o s é Meiiéndez." 

F f i i d i p a . — S e g ú n p o d r á verse por 
el anuncio que se pub l i ca en la s e c c i ó n 
correspondiente, de la casa N e p t u n o 
Q ú m e r o 107, fal ta un perro de Terra-
nova, negro. A la persona que lo c u ­
l i egue en las s e ñ a s indicadas, se le 
g r a t i f i c a r á generosamente. 

R i m a s . — ( P o r J o s é Gord i l s . ) 
Cou ío en tn ser no hay falsía, 

pienso, al u i i ra r no'che y Af* 
t» car&cter noble y l U n » , 
que l id i e s , amiga mia, 
t\ co razón en la mano. 

} N o sabe.* lo que es amar i 
¡Ten cuidado al galudar, 
no dos muy fnerlo a p r e t ó n : 
j o r q u e le. pueden robar 
<Ji? l j uiami el corazitul 

Veiso* á Amparo o f r e c e r . . . , r . 
j<jné g u n locura la mía ! 
jA Amparo que es la poesf* 
í)isíva?arta de lunjer! 

Como el sol de mi t ierra , puro y c laro , 
t r i l l a tu nombre hermoso. ¡ Q u é grau tema 
para escribir. Amparo , 
con la lu2 de ese s ímbolo un poema! 

T i r r i f s algo de cielo, que destella 
«̂ n t n « l i t a d a l á n g u i d a y t i anqu i l a . 
;Vp aibor del c r e p ú s c u l o de es t re l l i 
en la hostia de l u : de tn pupi la! 

A LOS QUE K E I N C I O E N —Como 
inc lo contaron, te lo cuento: 

— D i . p a p á , ¿ q u é es un viudo? 
~ D n hombre á quien se le ha muer­

to >n niuier . 
— ¿ F e r o s i se easa o t ra vez, c o n t i n ú a 

l launuidosele viudo? 
— No, h ü a mío , e o í o a c e s ee le l l a m a 

lo ro 

CR0NÍÍ3A R E L I G I O S A 
UlÁ 4 O K F E f t K L R O 

E l C'rcnlar e»táen el Sanio Cristo. 
San Gi lber to y San Remb^r to obis^c^, j tih Ái>-

d r é » C c r í Í D c y c o n í f i o r . 

San Gilber to . D e •'•+-»<• t m i í ^ t a í m n nadrea, fué 
L i jo G i lbe r to , que d . i»f ruUla en l a c o i t e le grauUe 
r e p n t a c i ó ; i -

N a c i ó en Ingla te r ra el a ñ o de l i 83. Las inmensas 
riquezas y la b . j i ior í í ica pos i c ión que ocupaba., no 
fueron brf í tan tes para halagar su amor propio , y pa­
ra deslumhrarle con el b r i l l an te porven i r que la 
ciedad le destinara. Todo lo r e n u n c i ó y a b a n d o n ó 
poi consagrarse ú n i c a y exclusivamente al perfeo-
cioaamiuaio de su cr is t iana vida, y al servic io de 
Dios. E n efecto, muy pronto t o m ó el h á b i t o de los 
c a n ó n i g o s regulares do San Agufctín d e d i c á n d o s e 
con ahinco á la orat í ión j la m e d i i a c i ó n . E l m u m l o 
que h a b í a abandonado., le pe r s igu ió eu su re t i ro , 
c o l m á n d o l o de calumnias que sufrió con e v a n g é l i c a 
l e s i g u a c i ó n Todas estas duras pruebas, y las con­
trariedades que tuvo que sufr ir , no s i rvieron de o t ra 
eo»a mas que pa ia redoblar sus oraciones fervoro­
sas, y sua p r á c t i c a s de las vir tudes. Purif icada de 
í.-ie mo.io su a lma, fué un modelo de cual idades 
sublimes, y en toda su larga vida se m o s t r ó d igno de 
Dios . L l e n o de merecimienros el día 4 de Febre ­
ro del a ü o de US;) d e s c a n s ó t ranqui lamente ea «1 
S e ñ o r . 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misa» solemnes.—En la Catedral la de Terc ia , * 

las oche, y en la* d e m á s iglesia» las de costuro-
brs . 

Gc r r ede Mar í a , — D i a 4,—Conesponae n s U a ; á 
Nuestra Srfioi<¡. del Rosario eu S « c t o D o m l n e o . 

M i M E a á U í o i o o saior 

Beses benefeciadat. KiLot 

T o r o s y D o v i l l o g . . . . . 150 
Vacas U S 
T s r a e r a i y zlovUIoc.. 1)5 

Préeun. 

( d e 22 á 24 ote. k. 
48077 < de 20 á 22 o t t . k. 

( 0 6 24 á 28 cíe . k . 

444 S o b r a s t e . . . . 117 

Rastro de gaaado menor. 

Gardos . . . 
Csrneros . . 

25 

l i s 
50 , 75 

I 23 

F s s o i o a . 

2'95 k S Mant? 86 á 40 ot». k, 
Carna S8 á 40 

318 i m „ 
Sobraaisa; Cerdos, 211 Cameros, 61 . 

Habana 2 de F-ibrero da 1888.—SI Admini s tra ­
dor Guillermo da Erra 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e , 

SERVICIO T E L K G R A . F Í C O 
DEL 

X H a r i o d e l a M a r i n a . 
DIARIO DE LA. IHAKINA. 

H A B A N A . 

NOTICIAS COlKEliCiALES. 

S u e v a T o r k , Terrero '¿ 
á las 5 i de la tarde, 

OtíRafi cspafíolsQ, 3 $15.70. 
Centenes, á g4.8íí. 
Oegcaer.ío papei ccraercíals 60 djYo, de 3 

1 Hi por ciento. 
Cambios sobre Londres, 69 d/Y.9 SianqBsrog 

g $4.85. 
f d m sobre París, 60 d?T.t bananeros, i § 

francos 14 i . 
ídens sobro Hansbnrfro, 6© d|T., ban^neros^ 

£ 95i. 
Bonos resrSstrados de los Estados»Unidos, 4 

per ciento, á 118, ex-cepén. 
CentTíJnpas, n. 10, pol. 96, costo y Seto, de 

'2i a 2 3 í I 6 . 
Centrííngas en plaza, de -ih & S 3/16. 
gegnfar á boeu refino, en plaza, de "¿i 6 

2 7?8. 
Azficar do miel, ©nplaaa, de 2^ á 25. 
E l mercado, sostenido. 
Vendidas: 0,800 bocoyes de azdcar. 
Mieles de Coba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste,en tercerola», & $10. 

nonilnai. 
Hftrína,p«t«!>nt i3isnn«sota, Araie. A § 4 , 8 5 

Londres, Febrero $ 
A E í t r a r de remolacha, á 8/1U 
Ie í car eentrífoga, pol. 96, a 11/-
Idem regnlar íí bnen refino, de 11/6 á 11/9 
Consolidados,á lOá I S / K J , ex-lnterés. 
Descnento, Banco Inglaterra, fti por 100. 
Cnaíropor 100 español, á *>8l.et;-Interés» 

P a r í s , Febrero 2 
Renta 8 par 100, é iOB íraucut*, Sia* ex-in-

[Quedaprohibida la r ep roducc ión de 

los telegramas que anteceden, con arre, lo 

a l ar t iculo 3 1 de la Ley do Fropiedad 

In t é l ec tua l . \ 

' c o t Y z a c í o i e s 
DEL 

C O L E O - I O D E C O R H i S D O R E S 

C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 15 á U i p . g D . á S d i v 
I N G L A T E R R A 20 á 20 i p . S P . á 60 dtv 
F R A N C I A 6 i á 6^ p . g P . á 3 d[v 
A L E M A N I A 5 á 5 i p . § P . á 3 d ^ 
PASTADOS U N I D O S . . . 30 ü l O i p . g P . á 3 d iv 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 

C e n t r í f u g a s d e g u a r a p o . 

P o l a r i z a c i ó n 96.—Saco*: N o m i n a l . 
Bocoyes: N o hay, 

A z ú c a r d e m i e l . 

P o l a r i z a c i ó n 88.—Nominal . 

A z ú c a r m a s c a b a d o . . 

Coimín á regular r e ñ n o . — N o hay. 

S r e s . C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert 
D E F R U T O S . — D . J o a q u í n G a r a á 
Es copia—Habana 3 de Febrero de 1897—El S í n ­

dico Presidente I n t e r i n o . J . P e t e r s ó n . 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
e l d i a 3 d e F e b r e r o d e 1 8 9 7 . 

F O N D O S P C B I C O S . 

Renta 3 por 100 i n t e r é s uno de 
a m o i t i z a c i ó n anual , 

Idem, í dem y 2 idem 
Idem de ;in nal i dad es 
Bil letes hipotecarios del Tesoro 

de la Is la de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarlas del 

Excmo . Ayun tamien to de la 
Habana 1? emis ión 

Idem, idem 2? e m i s i ó n . . . . . . . . . 

A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s la de Cu­
ba 

Idem del Comercio y Fe r roca ­
rri les Unidos de l a Habana y 
Almacenes ae Regla 

Banco A g r í c o l a 
O r é d i t o Te r r i t o r i a l Uipotecar io 

de la Is la de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave­

gac ión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a ­

cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Do-

pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a de A lumbrado de Gas 

Hispano Amere? Consolidada 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -

de Gas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 

Habana 
Coarpafda del Fe r roca r r i l de 

Malan ia s á Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­

r ro de C á r d e n a s á J ú c a r o . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­

rro de Cienfuegosy V i l l a c l a r a 
Coropafiia deCaminosde Hie r ro 

de C a i b a r i é n á S a n c t i S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­

rro de Sagna laGrande 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l U r ­

bano 
Fe r roca r r i l del Cobre 
Ferrocavri] de Cuba 
F e r r o c a r r i l de G n á n t á n a m o . . . . 
I d . de San Cayetano á Viña le» 
Ref iner ía de C á r d e n a s 
Sociedad A n ó n i m a Red Telefó­

nica de la Habana. 
I d id . Nueva C o m p a ñ í a de A l ­

m a c e n e » de Dópóa i to de Sta, 
Catal ina 

lé , id. Nueva Fábrica de Hielo 

16 á 17 p g D . oro 

15 á 16 p g D , oro 
48 á 49 p g D . oro 

41 á 42 p g D . oro 

66 á 67 p g D . oro 

67 á 69 p g D . oro 

50 á 51 p g D , oro 

48 á 49 p g D . oro 

61 A 62 p g D . oro 

69 á 60 p g D . oro 

59 á 60 p g D . o ro 

35 á 36 p g D . oro 

96 á 96 p g D , oro 

13 á 14 p g D . oro 

O B L I G A C I O N E S 

Hipotecarias del Fe r roca r r i l de * 
C i e u í u e g o s y V i l l a c l a r a 1* 
emis ión a l 3 p g 

l a . id . 2? i d . al 7 p g 
Bonoo hipotecarms de la C o m ­

p a ñ í a de Gas Hispano A m e ­
ricana Consolidada 68 á 69 p g D- « ro 

N O T I C I A S D S 7 A L 0 P . E S . 
O r o m o n e d a . . 

P l a t a n a c i o n a l d e 7 6 á 7 6 ^ 

Comps. Venda, 

Valor P- S 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligaciones Ayun tamien to 1? 

h'poteca 
Obligaciones Hipotecar ias del 

E x c m o . Ayun tamien to 
Billetes Hipotecar ios de l a I s l a 

de Cuba 
A C C I O N E S . 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a da 
Cuba 

Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio, Fe r roca ­

rr i les Unidos de l a Habana y 
Almacenes de Regla 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­
r ro de C á r d e n a s y J ú c a r o . . . . 

C o m p a ñ í a Un ida de los Fer ro­
carriles de C a i b a r i é n 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­
rro Matanzas á S a b a n i l l a . . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos do H i e ­
r ro de Saguala Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e ­
r ro de Cienfuegos y V i l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l U r ­
bano 

C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l del 
Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a -
brado de Gas 

Bonos Hipotecarios de la C o m ­
p a ñ í a de Gas C o n s o l i d a d a . . . . 

C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A -
mericaua Consolidada 

Bonos Hipotecarios C o n v e r t i ­
dos de Gas Consolidado 

Ref iner ía de A z ú c a r de C á r d e ­
nas 

C o m p a ñ í a de Alamacenes de 
Hacendados 

Empresa de B'omento y N a v e ­
gac ión del Sur 

C o m p a ñ í a de Almacenes de D e ­
pós i to de l a Habana 

Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Santa Catal ina 

Red T e l e f ó n i c a de !a Habana 
Créd i t o T e r r i t o r i a l Hipo teca r io 

de la I s la de Cuba 
C o m p a ñ í a de Lon ja de V í v e r e s 
Fe r roca r r i l de Gibara á H o l g u l n 

Acciones ~ 
Obligaciones 

Fe r roca r r i l de San Cayetano á 
V i n a l es. —Acciones 
Obligaciones 

Habana 3 de 

75 

4 í i 

70 

90 

51 

90 

571 & 59 
N o m i n a l 

33i 

52 

42 

48 

12 

39S 

58 

41 

Nominal 

81 & 

9 & 

Nominal 

2 i 4 

7* ¿ 

Nominal. 

1 á 

80 á 

Nominal 
20 

331 

5 2 i 

43 

m 

45 

42 

68 

60 

S5 

10^ 

4 

25 

10 

100 

75 á 

Nominal 
Nominal 
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Febrero de 1897. 

é P . 

V A P O R E S D E m $ F £ M 

F e b . 

Ener, 

B S E S P E S A S . 

4 Aransae: Nueva Orleana r «8«na'« 
4 Münueia Puerto E ico y esca lu . 
4 Alfonso X I I : C o r u ñ a y ese. 
4 Habana New York. 
4 Conde W i f r e d o : Canarias y esc 
5 Saratoea Veracrua 7 «saaiaa. 
7 Vijrllancia Nueva Y o r s . 
7 Euskaro L i v e r n o o l v esc. 
8 Santo Domingo : Veraeruz y eso. 
9 M a r t i n Saenz: Barcelona y esc. 
9 A lava : L i v e r n o o l y esc. 

10 YumurI New York. 
11 Sénaca Tamnico. 
11 Whitnev. New Oneans v encalM. 
12 Citv of Waehingfton: Veracrnz veso. 
13 P. de S a t r ú s t e e u i : C á d i z . 
14 M a a r i l e ñ o : L ive rpoo l y eso 
14 SSaría Herrera:Puerto Kico y asetí&ft. 
14 Orizaba* N e w York . 
15 Ciudad Condal: New York. 
19 Francisca: L i v e r p o o l v esc. 
20 Cayo Mono : Londres y Ambero» . 
23 México: Puerto Rico y escalaa, 
24 Gal lego: L ive rpoo l y esc. 

8 & L D B A N . 
4 gesniranoa: Veracrus. 
4 Arans&a NewOrleaas t esa, 
4 Ssrstoea: Nueva Y o « 
6 P a n a m á : V e r a c r u í y eso. 
6 Habana; Colón y esc 
6 Yucatán: Hueva York 
8 Vig i lanc ia : Tampico y esc. 

10 Anfonso X I I : Cád i z y e&c. 
10 Santo Domingo: N e w " lorK. 
10 Manuela Puerto Rico v esoau&a, 
11 Yumurl: V e r a c r u í v «ca la» 
11 Wbitnev: New Orleana y eso. 
11 Séneca- Nueva Xors . 
13 City ofWashinarlon: Nueva York. 
15 Orisaba Tampico . y escala». 
20 M a r í a Herrera: Puerto Rico y esoalsa, 
28 M é x i c o : Pto. Rico v eao. 

Feb. 

Y A P O B B B Ü O S T S E Ü S . 
8 S E S P S B A » . 

4 Manuela ae Santiago da Cuna y MOftlu. 
7 Pur í s ima Concepción: en isatacano, proc»-

cedente de Cnfia. Manzanillo, Santa C r u i , 
Júcaro . Tunas Trinidad y Cienfueíroa. 

7 Adela , de Cárdenas Sagua y Caibarién. 
t) Monota: üe Nuevitas, Gibara, Baraook, 

Gnántánamo Sao. de Cuba v P . E ico . 
10 Josefita ea Batabanó, para uionruegog, 

Tunas, Júearo , Santa Crue, M a n i a u ü l o , 
t Santiago de Cuba 

11 Marta Herrera: ae Sgo. de Cuba, Pto. E l c a 
v escalas. 

14 Argonauta en Batabauo, procedente de Cu­
ba y esc 

19 Juna . deNuevitas, Puerto fartre, Giba­
ra. Maysr í . Baracoa. Guautánamo y Cuba. 

23 M é x i c o : Santiacoda Cuba y eao. 
B A L D E A S 

Feb. 4 Argonauta: ae Batabane.procaaente deCu-
ba y escalas. 

— B Tri tón: para Cabañaa, Babia Honda, Rio 
Blanco , San Cavotano, Malas Aguas. 
Santa L u c í a . R i o del Medio , D imas , A r r o ­
yos v L a F é . 

— 5 Ju l i a , para Nuevitas , Pto. Padre, Gibara, 
Mayar!. Baracoa. G n á n t á n a m o y Cuba. 

— 7 Re ina de los Angeles, de B a t a b a n ó , para 
Cuba y escalas. 

— 10 M a n u e l » , para Nuevitas, Puerto Padre, 6 f 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa. Gnántá­
namo y Cuba. 

11 Purísima Concepc ión: de Bataoano para 
Cienfuegos, T r i n i d a d , Tunas, Jácaro , S a n ­
ta Cruz. Manzani l lo v Santiago de Cuba. 

— 14 Joeefita, de B a t a b a n ó : de Santiago da Cuba, 
Manzani l lo , Santa Cru», Júcaro , Tunas, 
T r i n i d a d y Cienfuegos. 

«- 15 Mor te ra , para Nuevitas, Pto, Padre, Giba­
ra, Baracoa. G u a n t á n a m o y Santiago de 
Cuba. 

— 20 María Herrera: para Nuevitas, Gibara, B a ­
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo , S- Pe­
dro de Macor í s , Ponce, Mayagoez, Agua-
dilla, y P to . Rico. 

. . 28 M é x i c o : para Sao. de Cuba y oso. 
A L A V A , de la Habana, los m i é r c o l e s á laa 6 de 

l a tarde para C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i é n , regre-
lando los lunes.—Se deespacna a bo rdo .—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana los s á b a d o s á las 5 do 
la tarde para R í o del Medio . Dimas , Ar royos , L a P é 
y Guadiana.—Se deep acha á bordo. 

N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
r é. Retornando los m i é r c o l e s . 

G Ü A N I G Ü A N I C O , de l a Habana para Ar royos , 
L a P é y Guadiana, los di&s 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los diaa 17. 37. v 7 por U mafiana 

P Ü J E R T O D E L j A H A B A K A » 
E N T R A D A S . 

D i a 2; 
D e Cayo Hueso y Tampa, vap, am. Ol lve t te , c a p i ­

t án Howse, t r i p . 5 1 , ton . 105, con carga general 
á M . Ca lvo y Cp, 
Saint Nazaire, Santander y C o r n ñ a . vap. f r a n ­
cés L a Navarre , cap. D u c r o t , t r i p . 211, tone la ­
das 24S9, con carga general a B r i d a t , Mont ros y 
Corap. 
Pi ladelf ia . en 7 d í a s , vap. i n g . A r d a m n l i o r . c a ­
p i t á n D a v é v , t r i p . 24. tou . 1361.. con c a r b ó n á 
L . V . P l a c é . 

S A L I D A S 
D i a 2: 

Para Cayo Hueso y Tampa , vap. am. Ol ive t te , c a p i ­
tán Howse. 

M o v i m i e n t o oís p a s a j e r o » 
E N T R A R O N , 

De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. am. O l i ­
vette: 

Sres. Rafael Varona Gato—Atfredo Cab re r a—A-
lejandro Cruz—Ramona P é r e z — M a r c o s Carbailo— 
P. Laurena N icho le s—N. J . D r a l u — B a l d o m c r o Ro­
dr íguez y 2 m á s — D o l o r e s Sosá y 2 m á s Remig io 
Cuevas—Sabino Reyes—M. Al luza r r s . 

D e S A I N T N A Z A I R E , S A N T A N D E R y C O ­
R U Ñ A en el vap. f rancés L a Navar re : 

S r e r M , B u r d i n — M i g u e l Puchen y 2 m á s — L e ó n 

R a p o s - J o s a C a m p o - F i l o m e n o A m é z a g a — P l o r e n -
cio A r c e — J o s é Costa—Isidro Miche l ena—Alf redo 
M á r q u e z — W a l d o Alvarez I » s u a y f a m i l i a — F r i n -
cisco C a m i n o - G n a d a l u p e Barbachots J o s é A . 
Berca—Acton io M a r t í n e z — B e n i t o Camano—A. C o -
q u e d a - J n a u Alonso—Anton io S. Bustamante y f a ­
m i l i a - J u a n a Ca l l aba—M. F l e u r y y o t r o - L u i s Sou-
r e t - M a n u e l Bro l l e—Rica rdo S e g a r a — J o s é Meoqu i 
—Nicanor I n a r r a — R a m ó n Diaz—Pedro D í a z — J o a ­
qu ín S i lva—Eduardo S t e n k e l - J . P . Sohovenbed— 
A . S t o p p e l e a r - J . R c i n c h a r d - M . G r i m a n d i y 2 
m á s — F . Gerhad—Luis S o f i a — J o ? é Or tega—Manuel 
Sairz—Pedro Puertas Josefa Alonso T o n b i o 
Crespo—Jacinta F e r n á n d e z — A n t o n i o Sa inz—Gabi ­
na Saiuz—Alejandro Urandaraga—Angel M a r í a V i ­
l l a r — V a l e n t í n Dosa' Juan A . H e r r e r o Oscar 
F r a s t z e r — A d e m á s 189 de 2? y 3? y 100 de t r á n s i t o . 

D e N U E V A Y O R K , en el vapor americano S E -
G U R A N C A . , a í M 

Sres. D . G. Saladrigas, s e ñ o r a , 3 n i ñ o s y criada— 
J . V . Trucher—S. C l a m a n — V . T . Badenach—Al­
fredo D u o r é y 26 de t r á n s i t o . 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O Y T A M P A en el vapor 

americano " O l i v e t t e . » 
Sres. D . Anacleto G o n z á l e z — C l e m e n c i a Arango 

y hermano—Eduardo D i a z — J o s é Dolores R o d n -
euez—Caries Guerra—Ignacio H u e r t a — M a r c e l i n o 
K e y e s — A g u s t í n Cruz y 4 de fami l ia—Pedro G o n z á ­
lez y Sra—Isabel P é r e z — I s a b e l S o c a — N i c o l á s L e o -
nar l — J u l i á n Pe ruán t t t>z—Car los L l o n c a — J o s é G u -
t errez—Mercedes Delgado—Manuela A c o s t a — F i a n 
cisco B l a n c o y í a m ü i a J o a q u í n Ol ler—Abelarcio 
Echezarraga—Esteban A . V a l d ó s — A n t o n i a Va! des 
— R a m ó n Uataz^r—Juan H e r n á n d e z - L e o p o l d o P i -
meutel—Lorenzo V a l d é s y 5 de fami l ia—Eduardo 
Infante—Mercedes Pabre—Francisco N ó ñ e z - R o ­
sario Izuaga—Emil ia de Cordova—Pablo C o n d e -
A n d r é s Conde—David R o d r í g u e z — H . Sheredan— 
Adol fo H . No lomsuu—R. í l a r d i n g . 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D i a 3: 

De Arroyos , gol . Amable Rosita, pat . Por te l l a , con 
60u sacos c a r b ó n . 
i s l a de Finos, gol . Joven Fe l ipe , pat. Fe r re r , 
1000 sacos c a r b ó n . 
Sagua, go l . 2* Rosa, pat. Fonrodona , 500 sacos 
c a r b ó n . 
C a b a ñ a s , gol. Cabal lo Mar ino , pat. A l e m a n i , 
300 caballos l e ñ a . 

D e s p a c h a d o s d a c a b o t a j e . 
D í a 3: 

Para C á r d e n a ? , gol . Ju l i a , pat, A l e m a n y . 
Sierra Morena, gol , Enr iqueta , pat. Vi l l a longa 
Matanzas, gol . M a r í a , pat. Fer rer . 
C á r a e u a s , gol . M a r í a Teresa, pat. Perdomo. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Fi lade l t ia , gol . am. M a r y B . Judge, cap. M o ­

rr is , por L . V . P l » c é . 
Nueva Y o r k , gol . am. L e n a P i c k a p , cap. Ross, 
por J . A l e g r e l y C p . 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Ol ive t te , capi­

t á n Howee, por G . L a w t o n , Chi lds y C o m p a ñ í a 
con ¿9 cascos v ino , 27 bles, frutas, 4 i d . viandas 
y 1 caja garbanzos. 
Matanzas, vap. esp. Serra, cap. L u z á r r a g a , por 
J . Balce l l s y C p . de t r á n s i t o . 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
Para Progreso y Veraeruz, Aap. esp. P a n a m á , c a p i ­

t án ( ¿ u e v e d o , por M . Calvo. 
( o lóu y escalas, v í a Santiago de Cuba, vap. e3-
p a ü o i Habana, cap. M u u a r r i z , por M . Calvo , 
Veraeruz, vap. f r ancés L a Navar re , cap. D u c r o t 
por B n d a t , Montros y Cp . 
Nueva Y o r k , vap. am. Saratoga, c a p i t á n B n c h , 
por H i d a l g o y Cp. 

E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

F r a t á s , bis 
Legumbres bis 
Garbanzos, cajas... 
V i n o cascos 

27 
4 
1 

29 

V A P O R E S C O R R E O S 

i s l a t a p É á i É l T r a s s í l á a í i c a 
A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C 
E L V A P O R C O R R E O 

P a n a m á 
c a p i t á n Q U E V E D O . 

saldrá para PROGRESO y V E K A C R D Z el 6 d« 
Febrero á las dos de la tarde llevando l a oorres-
pondeneia pública y de oficio 

Admite carga y pasajaros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biUetcs 

depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consigna-

«trios antea de oorreriaa. ala cuyo requinita «e ráu as ­
ías. 

Recibe carga á bordo h a s U el dia 5. 
Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros h a ­

cia el a r t iculo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y r é g i m e n in ter ior de los vanores de esta Com­
pañía , aprobado por R. O. del Minis te r io de í l i tra-
maTj fecha 14 do Nov iembre de 1887, el caal dice asi: 

" L o s pasajeros d e b e r á n escribir sobre los imltos 
de su equipaje, su nombre y e l puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor c l a r idad . " 

F u n d á n d o s e en esta d ispos ic ión , la C o m p a ñ í a no 
a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no l leve c l a ­
ramente estampado el nombre y apel l ido de su due­
ñ o , así como el del puerto de destino. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á eu «ORiApii íar lo 
M. Calvo. Oftcios u. 28. 

E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n M O R E T 
S a l d r á para 

P u e r t o R i c o , 

C á d i z Y B a r c e l o n a 
el dia 10 de Febrero á las 4 de la tard« l levando l a 
corresoondeucia p ú o l i c a y de oficio. 

A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Puer io Rico y Cád iz solamente. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los billetes 

de pasaje. 
Las pó l i zas de carga se firmarán por loa consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n 
nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el d ía 9 y documentos 
de embarque hasta el dia 8, 

Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros 
hacia el ar t iculo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y r ég imen inter ior de loa vapores de esta 
C o m p a ñ í a , aprobado por R, O. del Minis te r io de 
Ul t ramar , fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así : 

" L o s pasajeros d e b e r á n escribir sobre todos los 
bultos de an ei jnipiyé, su nombre y el puerto de 
deslino, con todas sus letras y con la mayor c l a r i -
dae." 

F u n d á n d o s e en esta d ispos ic ión , la Compafita no 
admi t i r á bul to alguno de eiiuipaje que no l leve c l a ­
ramente, estampado el nombre y apel l ido de su due­
ño, así como del puerto de destino. 

D e m á s pormenores i m p o n d r á su consignatario 
M . Ca lvo . Oficios m i m . 28. 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á S J u r o p a , 

V e r a c r n z y C e n t r o A m é r i c a . 

S e h a r á n ^ r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l d e N u e v a T o r k 
o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e » , 

E L V A P O R - C O R B E O 

c a p i t á n A g u i r r © 

s a l d r á para N E W Y O R K el 10 de Febrero , á las 
cuatro de la tarde. 

A d m i t e carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen t ra to qne esta antigua C o m p a ñ í a t iene ac red i ­
tado en sus d i fe ren te» l í nea s . 

T a m b i é n recibe carga para Ing la te r ra , Hambnrgo 
Bremen, Amsterdan, Rot te rdam, Amberes y d e m á s 
puertos de Europa , con conocimiento di recto; 

L a carga se recibe hasta la v í s p e r a de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la A d m i n i s 

t r a H ó n rte Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene abierta una pó l i za 

flotante, así para esta l inea como para todas las de­
m á s , bajo la cual pueden asegurarse todo» ios efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 

Llamamos la a t enc ión de loa s e ñ o r e s pas eros 
hacia el a r l í c n l o 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y r é g i m e n in ter ior de lo» vapores de esta 
C o m p a ñ í a , aprobado por Real Orden del Min i s t e r io 
de Ul t ramar , fecha 14 de Nov iembre de 1887, el cual 
dice asi: 

" L o s pasajeros d e b e r á n escribir sobre todo» 
los bultos de su equipaje, sn nombre y el p u e r t » 
de destino con todas sus letras y con la mayor c l a r i ­
dad.» 

F u n d á n d o s e on esta d i spos ic ión , l a C o r . p a ñ í a no 
a d m i t i r á buho alguno de equipaje qne no lleve clara­
mente estampado el nembre y apell ido de su d u e ñ o , 
así como el riel puerto de su destino, 

D e m á s poTmenores, i m p o n d r á su c o c í i g a a t a r i s 
M . Calvo, OUcío) numere 28 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 

S A L I D A L L E G A D A 

D e la Habana el d í a ú l ­
t i m o de cada mes. 
Nuevi tas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 

. . M a y a g ü e z . . . . . . . . 9 
H E T O R N O 

A Nuev i t a s e l , 3 
. . G ibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
, . P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 

M a v a g ü e * 9 
. . P u e r t o - R i c o 10 

S A L I D A 

D e Puer to-Rico e l . . . 15 
. . Mayagbez 17 
. . Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevi tas 22 

L L E G A D A 

A M a y a g ü e z el 14 
. . Ponce 15 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 16 
. . Santiago de Cuba . 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevi tas 21 
. . Habana 28 

N O T A S 
E n sn viaje de ida r ec ib i r á en Puer to -Rieo los dfas 

31 de cada mer, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del ma Caribe ar r iba expresados y Pac í f i co , 
c o n d u z c ü el correo que sale de Barcelona el dia 25 
y de C á d i z el 30. 

E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á el correo qne 
sale de Puer to -Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos de! mar Caribe y 
en el Pac í f ico , para C á d i z y Barcelona. 

E n la é p o c a de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para C á ­
diz, Barcelona, Santander y C o r u ñ a , pero pasajeras 
sólo para los ú l t imos puertos.—M. Calvo y Coma 

M . Calvo y Comp., Oiicios n ú m e r o 28. 

LINEA DE L á HABANA A COLON 
K n combinación con los vapores de N u e v a - Y o r k y 

con la C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l de P a n a m á y vapo 
res do la costa Sur y Nor te del Pac í f i co . 

E L V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n M X J N A R K I Z 
Saldrá el 6 de Febrero, á la» 4 de l a tarde, coa 

dirección á loe nuertot que á cont inuación se expre -
san. admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico 

L a carga «e reciba «i dia 5 y los documentos de 
embarque el 4. 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba . 9 
. . L a Gua i r a 13 
. - Puerto C a o e l l o . . . 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Co lón 65 

A Santiago de Cuha el 9 
. . L a G u a i r a . 1 2 
. . Puerto C a b e l l o . . . . 13 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 17 
. . C o l ó n . 19 
. . Santiago do Cuba . 23 
. . Habana 28 

Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pasajeros 
hacia el a r t í c u l o 11 del iReglamento do pasajeros 
y del orden y r é g i m e n in ter ior de los vapores de es­
ta C o m p a ñ í a , aprobado por R. O. del Min is te r io de 
Ul t r amar , fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice asi: 

" t i o s pasajeros d e b e r á n escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con l a mayor .cla­
ridad." 

F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión , la C o m p a ñ í a no 
a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que no l leve cla­
ramente estampado el nombre y apell ido de su due­
ño así como el del puerto de destino. 

L a carga se recibe el dia 4. 
N O T A — E s t a C o m p a ñ í a tiene abier ta una p ó l i z a 

flotante, así para esta l inea como para todas las de­
m á s , b a j ó l a cual pueden asegurarse todos los efectos 
que eo embarquen en sus vapores. 
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H e w " S T o r k 
a n d C u b a 

M I L 8 T E A M I P C O M I l 
L í n e a d e W a r d 

Servicio regalar de vapores correos americanos en­
tre loa puertos siguientes: 

Nneva Y o r k , Cienfuegos, Tampico , 
Habana, Progreso, Campeche, 
Nasaau, Veraeruz, F ron te ra , 
Santiago de Cuba, T u x p a n , Laguna . 

Salidas de Nueva Y o r k para la Habana y Tampico 
todos los m i é r c o l e s á las tres de la tarde y para la 
Habana y puertos de M é x i c o , todos loa s á b a d o s á l a 
uua de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva Y o r k todos los 
jueves y s á b a d o s , á la» cuatro de la t a rde , como s i ­
gue: 

Y U C A T A N Febreo 4 
S A R A T O G A — 6 
S E N E C A — 11 c i t y o f W a s h i n g t o n . . . . — u 
V I G I L A N C I A — 18 
S E G U R A N Z A — 20 ORIZA B A — 25 
Y U M U R I — 27 

Salidas d é l a Habana para puertos de M é x i c o to­
dos los jueves por la m a ñ a n a y para T a m p i c o direc-
amente. los lunes al medio dia , como sigue: 
S E N E C A Febre ro 
S E G U R A N C A — 
V I G I L A N C I A — 
Y U M U R I . , — 
( ¡ R I Z A B A — 
Y U C A T A N . „ . — SAKAT »ga — 
S E N E C A . . • • • • e . . . . . a n s í 
C l l T ÜF WASHINGTON.... M a r z o 

P A S A J E S . — E s t o s hermosos vapores y tan bien 
conocidos por l a rapidez y seguridad de sus viaje», 
tienen excelentes comodidades para p a s t e r o s en sus 
espaciosas c á m a r a s . 

C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia so 
a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la A d m i n i s t r a c i ó n General de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se recibe en el muel le de Ca­
ba l l e r í a solamente el d ía antes de l a salida, y se ad­
mite carga para Ing la te r ra , Hamburgo , Bremen, 
Amsterdan , Rot terdam, H a v r e y Amberes , Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y R io Jane i ro con conoci-
mientoa directos. 

F L E T E S . — E l d é t e de l a carga para puertos de 
M é x i c o , s e r á pagado p o r adelantado eu moneda ame­
ricana 6 su equivalente. 

1 
4 
8 

11 
15 
18 
22 
25 

1 

A I T I S O 
Se avisa á, los s e ñ o r e s pasajsros que para ev i ta r 

cuarentena en Nneva Y o r k , deben proveerse de nn 
certificado de a c l i m a t a c i ó n de l D r . Burge&s, en O -
bispo n 21 (altos). 

Los vapores de l a l í n e a de los Sres. James E . 
W a r d &. (Jo., s a l d r á n para Nueva Y o r k los jueves y 
s á b a d o s , á las cuatro en punto de l a tarde, debiendo 
estar loa pasajeros á bordo antes de esa hora. 

Para m á s pormenores dirigirse á los agentes, H i ­
dalgo y Comp. . Cuba n ú m e r o s 7tí y 78. I « 156-1 E 

A N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

loa r á p i d o s vapores correos americanos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores s a l d r á de este puer to todos loa 

m i é r c o l e s y s á b a d o s , á la u n » de l a tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
l legando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio al­
guno, pasando por Jacksonvi l le , Savanach, Charles-
ton , R ichmnnd, Washington , F i l a d e i t i a y Ba l t imore . 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Lou is , 
Chicago y todas las pr incipales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las 
mejores l í n e a s de vapores que salen de Nueva Y o r k , 
Bi l le tes de ida y vuelta á Nueva Y o r k , $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los d í a s de salida de vapor no se despachan pasa­
portes d e s p u é s de las once de la m a ñ a n a . 

A V I S O . — P a r a conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos lo» puntos de los Es­
tados Unidos e s t a r á abier to hasta ú l t i m a hora. 

G. Lawton Chi]ds y Comp., S. en C 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l t o s . 
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V A P O R E S P A Ñ O L 

T R I T O N 
capitán R E A L . 

Viaje* decenales de este vapor correo de la costa 
Norte entre los siguientes puerto». 

S a l d r á de la H a b a i a , (muelle de L u z ) los diaa 6, 
15 y 25 de cada me», á las diez de l a noche, par» 
C A B A N A S 

B A H Í A H O N D A 
R I O B L A N C O 

S A N C A Y E T A N O 
M A L A S A G U A S 

S A N T A L U C I A 
R I O D E L M E D I O 

D U N A S 
A R R O Y O S » 

L A P E . 
E l regreso lo efectuará coa las mismas escalas en 

jentido inverso, saliendo de L a F é . loa diaa 8, 18 y 
38 á las 4 de la mañana. 

Ü A R G A : Se recibe en el muelle de L o a la vUpo-
ra y eu el dia de salida, cobrándote á bordo lo» fle­
te» y pasajes. 

No se admitirá carga sin pól izas , debiendo presen­
tarse estas al Sobrecargo del v a p c i antes de co­
rrerlas. 

C O R R E S P O N D E N C I A : Se admitirá ún icamen­
te en la Adminis trac ión General de Correo», hasta 
las 7 de la noche de los dias de salida, 

D e más pormenores impondrln, en L a Palma 
(Consolac ión del Norte) sn gerente D . Antol ín del 
Collado, y en la Habana, los Sre», Fernandez, G a r -
c í * j U f O f t o Í M l j 8 , ' C l í i O 156-1F 

iS ESFAHOL 
C o r r e o s d e l a a A a t U I a a 

T H A S P O S T E S U I U T A R I 
n a 

m 

F A P O S B S F A N O I * 

capitán D . J . M A R I A V A C A . 
Saldrá de sata paarta al 4 » g de Febrero á ¡a» 4 

la tarde para loa á» 

P n e r t o P a & r o » 
O i b a n u 

M a y a n . 
B a r a o e t t , 

v C u b a 
Rsciba carga hasta las 2 da la tarde del dia de U 

salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Kuevitas: Sroa. Vioaase Rodrigues y O? 
Paerto Padre: Sr. D Francisco P l á y Piaabia. 
Gibara: Sr. D . Mannei da S i l m 
Mayari: Sr. D . Juan O r a a . 
Baracoa: Sros. M o n é a y C ? 
Guantánamo: Sr. D . J o s é da ios S i sa . 
Cuba: Sres. Gallego Mesas y ü ? . 
B« despacha por a i » A n a adora» Sao P s d r a a , 0, 

16 513-J E 

V A P O R E S P A Ñ O L 

capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 

Saldrá de este puerto el «üa 10 de Febrero 4 Isa 
4 de la larde para loa de 

© i b a r a . 
B a r a c o a 

C - a b a . 
y e r t - A t t - F r í n c ® , S a í t í , 

P u e r t o P l a t a . 
P a n e ® , 

P t t e r t o 
L a a pdltaas pata la carga de t r a r a í a coló ee «dta l -

tes hasta el dia anterior da l a «alida. 
Recibe carga basta laa 3 de la tarde del ú l t imo 

dia üo calida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Huevitaa: Srea. Vicente Rodr ígue i y Q?» 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva. 
Baracoa- Srea. Monóa y C * 
Coba: Sres. Gallego Mesa 7 G? 
j fort -Aa-Pri i , ca: tíres. J , S . Travleao y G í 
PuertoPlata: Sres. Sucesores de Coame BatUe, 
Ponce: Sres, Fritee Lundt y C ? 
Mayagíiez: Srea. Schulzo y G * 
Aguadilla: Sres Val le , Koppiach T O í 
Puerto Rico: S. D . Ludwig Duplace. 
S s despacha por eua Armadores. 8. Pedro a * 

I t i n e r a r i o d e l o s d o s v i a j e s s e m a -

I e s q u e e f e c t u a r á n d o s v a p o r e s d e 

e s t a E m p r e s a , e n t r e l o s p u e r t o s 

d e C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n , 

E L V A P O R 

c a p i l á n D . J O S E S A N S O N . 
V I A J E D E I D A 

Este vapor que s a l d r á del muel le de L u z todos los 
martes á las « de la tarde, l l e g a r á á C á r d e n a s al a* 
manecer del m i é r c o l e s , s e g u i r á viaje á Sagua á don­
de l l e g a r á e l mismo dia, saliendo para C a i b a r i é n á 
donde l l e g a r á al amanecer del jueves, 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a l b a r i é o l o s viernes por la m a ñ a n a , 

vendo á pernoctar á Sagua; salienao en l a m a ñ a n a 
del s á b a d o paro C á r d e n a s , de cuyo puer to s a l d r á i 
las 6 de l a tarde l legando á la Habana al atnauecet 
del D o m i n g o . 

Recibe carga y pasaje para los tres puerto*. 

capitán N, G 0 N Z A L & 3 . 
V I A J E D E I D A . 

E s t e vapor que s a l d r á del mael le de L u z t o d o » loa 
s á b a d o s á las 6 de la tarde, l l e g a r á á C á r d e n a s e l 
domingo a l amanecer, s e g u i r á viaje á Sagua de (ion-» 
de s a l d r á el mismo dia, l legando á C a i b a r i é n a l a -
mauecec del lunes. 

R E T O R N O . 
S a l d r á de Caibarién todos los martes por l a m a ­

ñ a n a yendo á p e r n o c t a r á Sagua, saliendo de este 
puer to en la m a ñ a n a del m i é r c c l e s , l l e g a r á á C á r ­
denas po r la tarde de donde s a l d r á á laa 8 d é l a 
misma para l legar á la Habana al amanecer del j u e ­
ves. 

Recibe pasajeros pa ra los tres puertos, y carg* 
para Sagua y Ca ibar i én solamente. 

N O T A : Tan to el precio de t ranspor te de l a car­
ga de Isabela á Sagaa, como e l del lancbago del 
puerto de C a i b a r i é n s e r á de cuenta de este E m ­
presa, 

T A R I F A D E P A S A J E S . 
D e Habana i C á r d e n a s $ 6,30 en primera. 
D e Habana á C á r d e n a s . . . . . „ 8.00 en tercera. 
D e Habana á Sagua „ 8.50 en pr imera . 
D e Habana á Sagua „ 4.25 en tercera . 
D e Habana á C a i b a r U i n . . . . „ 13.00 en primera. 
D e Habana á C a i b a r i é n . . . . „ 6.50 en tercera, 

C O N S I G N A T A R I O S . 
E n C á r d e n a s : Mar ibona , P ó r e a y Comp. 
E n Sagua: Migue l G o n z á l e z Sarmiento. 
E n C a i b a r i é n : Sebrinoa de Herrera . 
Se desageha por sus armadores, S, Pedro n. 6. 
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U k m d e L e t r a s . 

H . B 0 B J 1 S Y C O M P . 

2 . O B I S P O . 2 . 
B a a n i n a & M e r e a d & r s a 

f a c i l i t a n c a r t a s d s o r á i i i s 

9 9 f r a n l e t r a s á c e r t a f l a r ¿ a 7lú% 

F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N D f t f í * P A ­
R I S B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R ­
G O . B R E M E N , B E R L I N , V Í E N A , A M S T E R ­
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , asi como sobre todas l « 
C A P I T A L E S y P U E B L O S l a 

E s p a ñ a é i s l a s C a n a r i a s 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N 0 0 •> 

M I S I O N , R E N T A S E S P A Ñ O L A S , P R A N C f í d A S 
B I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E Ü S 
V A L O R E S P D B L I 6 0 & 

S , O ' R B I L L . - S r . 8 . 

H a c e n p a g o s p o r e l o a b í e . 

F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o 

G l i 
leans. 

tan letra» aob.« Londres, New York, New O í -
1 Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, N i 

| pole», Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Haaibar 
ua París , Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, L i l l a , 

' Lyon , Méjico, Veraora». Saa J a a a da Puerto Biao. 
eio., eto. 

Bobrs todas la» oapitales y pueblos; sobra P i l ^ a » 
Ma l lo r ca , í b i i a . M a h ó n y Santa G r a i de T e a s r l f í . 

¥ E N E S T A I S L A 

bieMataczas , C á r d e n a s , Remsdloa, S ints OIAÍ* 
a i b a r i é n . Sagua la Grande, Tr in idad , Cionfua' /ai 
a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, Ciego A v i l a 

Manzani l lo . Pinar del R ío , Gibara, Paerto P r í u o i ^ 
Nueriias. oto. 

http://Cayeto.ua
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viene demosírando á sus numerosos favorecedores que veude sin competen­
cia, que satisface todos los gustos y se adapta á todas las fortunas. 

íy ¿i 

4k 

á 30 

« 1 l>MI 

aveliaijas, tenazas para azúcar, 
I y un toliillo especial para 

cortar queso, tocio en ^ $ Í i \ 
Estuche de un cubierto completo, 

tenedor, cuchara^ cuchillo, 
caprichosos como para rc^a-^ c ^ Í . 
lo en o .o í ? 

Estuches de tres piezas, apropia-
dos parala infancia, donde— ep á . ü i ) ú 

Estuches con tenedor, cuchillo, 
cuchara, servilletero y capri­
chosa maruga, verdadera mo­
nada para niños desde— 

Estuches de paladeo, también 
pial a fin a , compuesto de plato, £ft> 
taza y cuchariía, desde ^ 

Escribanías de plata, namerosa 
variedad, elegantísimas y pro­
pias para • hermosos regalos, 
desde. _ |f 

Todo lo descrito es de plata fina, 
o-arantizada con el sello de es-
ta casa. 

En plata Christophle tiene esta 
casa estuches de dos docenas, 
ó sean 180 piezas cada uno, 
de una docena ó sean 51 piezas 
sueltas como pidan y á pre­
cios baratísimos. 

Por ejemplo: rm estuche de cin-„ 
cuenta y una piezas «p 

kilateü y brillantes, tiesas expuesto 
Sísta casa el surtido m á s grande, m á s variado y m . á m rico q p Á b@ ha ^is-
Z P ©n esta ciudad, X^a caaa Borbolla, suplirá á las familias vengan 
á ver tantas novedades, q u e aunqm© no las compran, tendrán el 
gusto á<s admirarlas. 

ADOHl^rOB para salas y salones hay verdaderas obras de arte 
en cmadros, jarrones y art ís t icas figuras que se venden á precios aco-
^aodadós á la suspensión d@ la próxima safra. 

miomo q , u B centenes @n to-

Colamnas y jarrones, cosa fina 
y elegante, el par desde ^ 

Adornos ó centros de mesas de 
metal y cristal, verdaderas no­
vedades desde.. $ 

Tarjeteros y porta-flores para 
mesas, elegantísimos, variedad 
numerosísima, desde ^.2.50á 30 

Estuches de cuhiertos, plata fina 
garantizada por el cuño de / . 
B o r b o l l a , ley 950 milésimas, 
compuestos de 12 cuchillos. 12 
cucharas, 12 tenedores, 12 cu-
charitas, un trinchante de te­
nedor y cuchillo 3'r un cucha- ^ ' ú 
rom todo en % 136 

Otro estuche de cubiertos de 
igual clase cpae los descritos 
en el párraíb anterior, com­
puesto de 18 cuchillos, 18 cu­
charas, 18 tenedores, 12 cu-
cLaritas para cafe, 12 cucha­
ras, 12 cuchillos y 12 tenedo­
res para postre, 6 cucharitas 
para especias, una para mos* 
taza, juego trinchante, cuchi* 
lio y tenedor, juego para en-
-alada, tenedor y cuchara, 
juego de cuchillo y tenedor 
para pescado, cucharones pa­
ra cocido, aceitunas y sopa; 
tenazas para partir nueces y 

In J O T E H I A de oro de 18 

preparado por U X E r c i , químico. 
ei V J ' i Q R I Z A X T R MAK PODEROSO ei R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el TONICO V I T A L I Z A D O R mái enércrico del cuerpo hutnanol, 

|Í;Iel sístenva aerrWá*.—E»te VINO es bu "erdadaro C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda conflauza. Siempre haco bisa. So efectii 
@Aurti£cai!te es inmtclioto. m ^ T T Í ^ A ^ D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, producida por msoranio. excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales, 
v ' "U-Í-'L-OL la SOSOLKNCÍA, deseos ccnstantes de dormir, pereza y sueño involuntario. DesTanecimiento, fatiga física y moral. 
úki A la A^5<:MIA, i'lorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques da nervios. Mensiruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación dell 
m \ J V 1 íü^Ti, coraróii. 

' c . 

^OXTl/A. !^¿^1,",''a^ iexUíl' ¿impotencia por abuso» de la juTentud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convaleceBeias descai-J 
E l uso rie eme riMíicdio re/jenera la sargre, de abl la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentij alivio y alent ar al pacienta 

continuar usando el VINO C O R D I A L bas*'t obtener la curación completa. 
í t í i c í o : »0 couíavos ei fraseo. Se veiide por Sarrá, Lol)ét Johnson,, Revira y Botica Sjin Cárlos, San Migncí u. 108, íí ABANA. 

4-6 St, C 1030 

43.40 
u<.r, | _ 

casa b @ 

s B U S 
.© veraB se están realizando todos. Aemdan, pues, 
satas, ao Be repetirán. Pronto publiearemos ¿tie^á 

iguen paeand© a manos a© 
precioe o a m i increibles, como que 

i a e g a n g a ; 

m ¿ l 1 
•« 1- S a 3 

de precios. 
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El surtido mas ezteusp (iue se conoce, es el la 
gran sedería L A E P O C A . Neptuno y San Nicolás. 

Impresión y ciut as giátis, C 1015 5 St 

l i l i l i l i i 
(o t o k i t o ü m m ) 

Lo oura segura é intaliblamsute, el 

Dr. Jaureguizar. 
Pniiifl «1. T^ífewe 80i. 

C 1002 1 St 

I . A P I I I M A ¥ E I 1 A 

El mejor cosmético para dovolver al cabello cano 
su color natural. 

NO CONTIENE NITRATO DE PLATA. 
Es si pfsri I las Soira k i k 181 

SE VENDE EN BOTICAS, SEDERIAS Y QUINCALLAS. 
C 994 

•- •.>;. vi-; i - - , i . v ^ " 

1 .̂ 
A consecuesicia de !«, cariáis porque estamos atravesando, so realizan 

á precio»baralápimoa laa grandes existencias de joyas, pianos, lámparas, 
camas, máq,nin«,a d« coser Viferatoxia. y Domaabic y un variadísimo tsur-
tido de muebles nuevos y usados del almacén importador de Joyería 
7 mueblería S L P U E B L O . 

Se alquilan en 10 centenes los espléndidos alto» ele esta casa. 
Angeles 13 y Estrella 29. Teléfoso 1015. 

6504 alt 15íl- lóa-20 Ajt 
=̂ 5 

rcaliüaun «ran «irtido de CORONA S F U N E B R E S 
At- biscuif á precios muy baratos, 

L a P r i m a v e r a 

10-681 

Los B i j u i e r o s o s eiifennos que perdida toda esporanza de ciira,ci(m,i 
y i e r o B al borde del sepulcro y lograron salvarse tomando el 

U t i a S i parecen 

11 I I P 

En 
to se han 

• i 
i 

ticinco afios que cuentLi de existeiicia tan precioso medicamen^ 
rado con él más de 

enferriiosqne padecían del FECHO, de la GARGANTA, de la VEJIGA jH 
de IMPUREZAS DE LA SANGRE. 

El remedio iims popular de (Juba, el que ha logrado extenderse desde clj 
Cabo de Sau Aiitouio basta la punta de Maisí, es el 

porque Diugún otro liiedicanieiito nacional ó extranjero es tan eficaz como éb 
>ara la curación de las TOBES A G U D A S ó C B O J S Í O A S , GARRASPEEA8J 
R O N Q U E R A S , PÉRDIDAS D E LA VOZ, I R R I T A C I O N E S D E G A E h 

GANTA Y PECHO, CATARROS, B R O N Q U I T I S , T I S I S I N C I P I E N T E j 
etc., etCr 

esa. epidemia que se eiiseñorea. del mundo, causando sus estragos, cede sol 
inodiíica y cura con el 

ism ^ ^ \ w m * 
I I M I R 

tan ^recuenta en Cuba, coo nada se combate niqor que con el 

que cura í la vez e! REUMATISMO, la^GOTA y el MAL DE PIEDRA-

que tanto atormentan á la pobre humanidad, los flu jos del oido y de la uretra, 
cuando los últimos no tienen por causa el contagio, desaparecen con el uso del 

Los escrofulosos cuyos estómagos rechazan ( A Aceite de bacalao y las 
Emuisioiies deben acudir al 

así como los que padecen de GRANOS, HERPES, PICAZONES, LLAGAS,. 
ULCERAS y en general al de cualquier otra enfermedad que reconozca po| 
causa la impureza de la sangre-

de distintos lugares han imitado el 

ó compuesto otros con nombres parecidos para sorprender al pueblo dándolo 
gato por liebre. El pueblo debe tener nmclio cuidado, y al comprar el 

debe pedir el legítimo, el que cura, que es el que se prepara en la 

¥ se vende en todas las BEOGUEEIAS y B0Ti€AS 
. de acreojtaüas 


